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Approva o Codig,o dos Institutos (iniciam' d ., F.usino Superior e Se.'un-
dario, depen lentes do 3Iinisbrio da Justiça e Negocios Interiores

O Presidente da ItOpu b lic,t. dos Estados	 do
usando da attribuie:to que lhe é concedida polo art. 3° n. II da
joi o. dp ao aezembra ultimo, resolve approvar. para.
os Institutos (Alei:Le s do' Ensino superior o soeundario, depen-
deu tos do Ministorio da Justiça, e Neg'oeios Interiores, o Caligo.
que a esto acompanha, asigilado pelo NIi .nktrj (li) Estado da

Justiça e Ne.,..:oci,)s 111	 t0Pfl.
Capital Federal. 1 do janeiro do 1901, 1:3° da Itopublica.
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CEGO DOS INSTITUTOS OFfICIAES DE ENSINO

SUPERIOR E SECUNDÁRIO

DEPENDENTES DO IIINISTEMO DA JUSTIÇA E NCOOCIOS INTERIORES

TITULO I

Instituiç'óes foderaes de ensino superior e secundario

CAPITULO I
DAS FACULDADES E ESCOLAS E DO GYMNASIO NACIONAL

Art. 1.• As faculdades de Direito, as de Medicina, a Escola
Polytechnica, a do Minas o o Gymnasio Nacional se regerão por
este codigo e pelos regulamentos espociaes que forem expedidos
por força da lei n. 746 de 29 do dezembro de 1900, art. 3°, II,
e que serão parto complfnentar deite.

• CAPITULO II

DOS DIRECTORES

Art..2. 0 Cada estabelecimento será administrado por uni
director, de livre escolha do governo, a qual poderá recair em,
qualquer dos lentes, e um vice-director, tirado d'entre estes.
No impedimento de ambos, exercerá a directoria o lente mais
an tigo.

§ I.° Nomeado director, o lente accumulará com este cargo
a funcção da sua cadeira.

§ 2.° Quando escolhido féra do corpo docente, o director será,
todavia, profissional da aciencia ensinada no estabelecimento
respectivo. Para director do Gymnasio Nacional bastará a qua-
lidade notoria do homem de lettraa..

Art. 3. 0 Incumbe ao director :
1. 0 Presidir a congregação ;
2° Fazer observar o regulamento ;
3. • Resolver acerca dos requerimentos e representações cujo

assunioto fér da sua competencia e encaminhar os outros,
segundo a especie, ao governo ou á congregação;

4.° Convocar as congregações ordenadas por este codigo e pelo
regulamento ou, em caso extraordinario, quando tal entender
preciso, ou lhe for -isso determinado polo çroverem ou re'rpierido
por uru lente,'s motivado o pedido e julgado pelo mesmo di-
rector como procedente, pr( Adenciando de modo Tio essas
reuniões se etTectuom sem interrupção dos tralnlhos do estabe-
lecimento, salvo caso de força maior, que será. assignalado no
officio de convite e na acta ;

5.0 Adiar, em circuinstancias graves, a reunião da congregação
ou suspender a sessão, inteirando dissa ao governo;

6.° Nomear as comn2issões que não devorem sor nomeadas
peia con gregação ;

7•0 Propor ao governo, no caso de vaga ou quando nisignem
se Inscrever para o concurso, as pessoas que, par sua idammado,
se acham em condições ide exercer interinamente o magisterio;

8. • Assigno,r a correspandencia offloial, os tertnue e despaehoe
lavrados em virtude deste codigo ou do regulamento ou por
deliberação da congregação, e com os demais membros d 'esta aa
actas das sessões

'
•

9, 0 Executar e fazer exeoutar os deolsibs da congregação,
podendo, porém, suspendel-as, si lho parecerem contrartas á loi,
e levar entãe as cousas 	 eonheeitnarito do governo ;

10.° Organizar o orçamento annual, rubricar os podidos men-saes das desrsas do entab docilmente o floliethe do governo a
quantia que pareoer n messaria as despesm de pro fflpto paga_
mento durante um mez ; 	 ••

11.° Realizar as despesas, fiscalizando o emprego das quantias
autorizadat ;

12.° Informar os recursos interpostos dos actos e decisões da
congregnio e os pedidos do accroscimos de vencimentos e pre-
mies do obras

13. 0 Regular os trabalhos da secretaria e da bibliotheant e
-prover ettl tudo quarto for necessario aos serviços do estabeleci.-
fnento •	 •

14. 0 'Assistir, sempre que lhe for possivel, ás aulas, exercidos
praticos e exames, e inspeccionar os cursos livres

15.° Suspeuder os empregados e auxiliares do ensino, cena
privação dos vencimentos, por um a quinze dias;

16, 0 Nornoar e dernittir os conservadores, er, continues, os
bedela e os serventes;

17.° Receber e por si'inesino dirigir reclarnaçrkes ao governo
.por faltas commettldas pelos empregados que não fórem de sua
nomeação ;

18.° Conceder, nos estabelecimentos de ensino superior, acts
membros do corpo docente e, ein todos, 803 auxiliares do ensino
O ao pessoal administrativo atá quinze dias de licença, SOMprejuizo do Ttosonetivo ordenado, dentro do um anno ;

19. 0 Fiscalizar a observancia dos programmas de ensino, dando
conhecimento á congregação das irregularidades que notar ;

20.° Apresentar a congregação o relatorio mensal dos leniu,
substitutos e professores, ao qual Se reterem o art.: 27, 4, 2, e
28, 5 1°,.
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Art. 4. 0 Além das informações que deve dar ao governo
ácerea das occurrencias mais importantes, o director remetterá,
no mez de janeiro de cada anuo, uni relatorio circumstanciado
dos trabalhos do estabelecimento durante o anuo anterior, vi-,
sande sobretudo o d osenvolvimento do ensino.

Art. 5." Nas mesas exatniwidoras em que o director fim-
ceionar, lhe tocará semire a pre,idencia.

Art. 6.- Pelos seus actos, o director só teia que responder
perante o governo.

CAPITULO III

DAS CONGREGAÇÕES

Art. 7.° A congregação compõe-se dos lentes o dos substitutos
em exercido de cadeiras.

Paragrapho unico. Os professores serão convidados para as
sessões da congregação e terão voto, quando se tratar de
assumpto concernente ás suas aulas.

Art. S.° A congregação não púde exercer as suas fencções
sem mai9 de metade dos lentes em exercido, exeopto no caso de
russa° solemne, que se effectuará com qualquer numero.

Art. 9. • Salvo CASO de força maior, a convocação dos lentes
'para as sessões da congregação será feita por officio do diretor
com antecedencia, pelo menos, de 24 horas. Neste officio, quando
não houver inconveniente, virá declarado o fim principal da
reunião.

Art. 10. Si, até meia hora depois da mareada, não se reunir
a maioria dos lentes convocados, o director fará lavrar uma acta,
que assignará com os lentes presentes.

Art. 11. Aterta a sessão, o secretario procederá à leitura da
ultima acta, a qual, depois de discutida o approvada, sera..assi-
geada pelo director o pelos lentes presentes. O director exporá
em resumo o objecto da reunião o dará, para discutil-o, a pa-
lavra aos lentes que a pedirem. No caso de conter caça objecto
partes distinctas, podera qualquer dos lentes requerer que seja
cada uma delias discutida e votada separadamente.

Art. 12. Durante a discussão, nenhum lente fallarã. mais de
vinte minutos cala vez, nem mais de duas vezes sobre cada ma-
teria, salvo si tiver por fim dirigir a ordem dos trabalhos ou
dar alguma breve explicação.

Art. 13. Finda a discussão de cada objecto, o director o
sujeitará á votação, que, quando nominal, principiará polo lente
mais moderno, votando, porém, entre delle, e na mesma ordem,
os professores e os subetitutes em exercido.

Paragrapho unico. Quando tomarem assento na congregação
pessoas estranhas ao magisterio otficial, a votação principiarã
por ellas, regulando-se a antiguidade pela ordem da designação
para a regencia das cadeiras.

Art. 14. As deliberações da congregação serão tomadas por
maioria dos membroe presentes e, si o assumpto delias interessar
particularmente a algum deites, a votação se fará por escrutinio
secreto, prevalecendo, na hypothese de empate, a opinião mais
tavoravel ao interessado. Este poderá tomar parte na discussão ;
mas não votar nem assistir á votação.

Art. 15. Sendo lente, terá o director, além do seu voto, o de
qualidade ; não o sendo, somente este.

Art. 10. O lente que assistir á sessão da congregação não
deixará. de votar ; o que abandonar a sessão sem justo motivo,
apreciado pelo di;ector, incorre em falta igual á que daria por
não comparecer.

Art. 17. kesolvendo a congregação que fique em segredo al-
guma das suas decisões. lavrar-se-ba della acta especial, fechada
com o seio do estabelecimento. Sobre a capa lançará o secretario
a declaração, assignada por elle e pelo director, de que o objecto
é secreto, e notará o dia em que se deliberou.

Art. 18. Antes de fechada a acta de que trata n artigo ante-
cedente, se extrahirá copia, destinada ao conhecimento do
governo, que poderá retirar da referida aota o caracter secreto.
Quando lhe parecer opportuno, poderá a congregação fazer outro
tanto.

Art. 19. O lente que se afastar em sessão das conveniencias
e boas normas, será. chamado á ordem at4 duas vezes pelo
director., que, si não conseguir contel-o, o convidará a retirar-se
da sala, e em ultimo caso levantará a sessão e procederá na
fórma do art. 43 e seguintes.

Art. 20. Esgotado o objecto principal da sessão, fica aos
lentes o direito de proporem o que tiverem por conveniente á
boa execução do regulamento e aperfeiçoamento do ensino.

Art. 21. Si, por falta de tempo, não puder al guma das
questiles suscitadas ser decidida na mesma sessão, ficará adiada
a discussão. marcando então o director o dia em que deve pro-
s-guir, convidando-se para isso os lentes, na fórma do art. 90.

Art. 22. O secretario lançará por extenso na acta de cada
sessão as indicações propostas e o resultado dai votações, o por
extracto os requerimentos das partes e mais papeis submittidos
á congregação, assim como as deliberações tomadas por cila, as
quites tambem serão transcriptas em fátua de despacho nos
proprios requerimentos, destinados, conforme o seu objecto,

a serem arehivados ou devolvidos ás pattes. A congregação po-
derá, não obstante, mandar inserir por .extenso as suas reso-
luções nos papeis em que julgar devam ellas ficar assim re-
gistadas.

Art. 23. Compete á congregação:
I." Approvar o-: progr.mtn.is do o nsino, podendo modifica)-os;

• 2;1 R,gular o horario do serviço decente
3..' Amover ou alterar as listas dos ventos para os con-

cursos e exames ;
4. 0 Propor ao governo as medidas aconselhadas pela expe-

rieneia para melhorar a organização sciontifica do estabeleci-
mento ou aperfeiçoar os metliodos didacticos ;

• 5.. Informar ao governo acerca do muito dos profissionaos
que se houverem de contractar para exercer o officio de lente,
com os onus e vantagens dos outros membros do corpo do-
cente;

6.° Informar da conveniencia quanto á troca de cadeiras, nos
termos do art. 37;

7.° Eleger commissaes, segundo as exigencia.s do ensino o doe
concursos;

8.° Eleger em sua primeira reunião aquelle dos seus mem-
bise que deve redigir a Memoria historica dos mais notaveia
acontecimentos escolares do anuo;

9.° Auxiliar ao director na manutenção do regimen disci-
plinar.

Art. 24. A congregação se correspondera com o governo por
intermedio do director.

CAPITULO IV

DOS MEMBROS DO MAGISTERIO

Art. 25. O corpo docente dos estabelecimentos abrangidos
neste codigo compõe . se de lentes, substitutos e professores.
Os lentes regem caleiras; os professores, aulas.

Paragra.pho unico. Os substitutos serão distribuidos por se-
cções, conforme o disposto nos regulamentos especiae.s.

Art. 26. Os lentes, substitutos e professores são vitalicios
desde a data da posse e exercicio e não perderão seus legares
senão na fúria das leis penses e das disposições deste codigo.

Art. 27. Compete ao lente ou ao professor:
1.0 Cumprir os encargos da sua cadeira ou aula;
2. 0 Apresentar ao director nos primeiros cinco dias de cada

mez um succinto relatorio das licções e trabalhos pratioos do moa
anterior ;

3. 0 Observar as instrucções do director no tocante á. policia
interna das aulas e auxilial-o na manutenção da ordem

4.° Satisfazer a todas as requisições feitas pelo director no
interesse do ensino.

Art. 28. Compete ao substituto, além das attribuiçõos ex.
aradas nos regulamentos especiaes:

1. 0 Substituir os lentes da respectiva secção;
2° Fazer cursos complementares theoricos OU praticos sobre

as meterias que a congregação designar, quando Ws cursos
forem julgados necessarios, por indicação do respectivo lento,
que especificará o assumpto e programma deites.

a 1.° O substituto observará, em relação aos cursos comple-
mentares que fizer, o disposto no art. 27, n. 2.

§ 2.° A re eencia dos cursos complementares é cumulativa com
a substituição do lente.

Art. 29. Nos actos escolares em que tomarem parte lentos,
substitutos e professores, será observada nesta mesma ordem a
precedencla entre elles ; para os da mesma classe regulará a
antiguidade, contada do dia em que entraram para o corpo do-
cente.

Paragrapho unico. Tendo havia() mais de uma posse ne
mesmo dia, prevalecerá par.‘ a antiguidade a data do de:ireto;
sendo esta a mesma, a da graduação e por ultimo a idade.

Art. 30. O lente, substituto ou professor que, além do des-
empenho do seu cargo, reger cadeira ou aula, por impedimento
ou falta do respectivo funceionario, terá. direito a um accre-cinio
de vencimentos igual á gratificação deste.

Art. 31. O lento, substituto ou professor, que cumprir as
suas funcções de modo distincto, terá periodicamente direito,
mediante informação do director,a um accroscimo de vencimento
nos seguintes termos :

O que contar 10 annos de serviço. 51/.; 15 annos, 10 ./0;
20 annos, 20 0/. ; 25 annos, 33 °/.,; 30 annos, 40 •/..

a 1.° Esta ultima gratificação sómente será abonada aquelas
que houver publicado no ultimo quinquennio alguma obra
considerada de assienalado manto, nas termos do art. aG.

§ 2." SO o serviço effectivo do maaistorio dará direito ao
acerercimo de vencimento, salvo o caso do disponibilidade por
determinação de lei.

§ 3.° A percentagem acima mareada será calculada sobre os
vencimentos da tabella em vigor.

Art. 32. O lente, substituto ou professor que, con*.ando
mais de 10 irmos do serviço, invalidar, terá direito a jubi-
lação nos seguintes termos •
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1. 0 cone ordenado . proporcional ao tempo de serviço o que
contar menos do 25 annos de exereicio effectivo do masristerio ;

2. com ordenado poé inteiro o quo contar 25 annos de ser-
viço effoctivo no magistorio ou 30 de serviços geraes, sena°
entre estes 20, pelo menos, no meg,isterio;

3s . com todos os vencimentos o que contar 30 annos de
exercicio eff ativo no ma ga:te-ia ou 40 d e serviços geraes, sendo
entro estes, no magisterio, não menos de 25.

Art. 33. Os acereschnos concedidos por antiguidade na forma
do art. 31 se incorporarão integralmente nos vencimentos do
funccionario jubilado.

Art. 34. Os membros do magisterio contarão como tempo de
serviço noite, para os offeitos da jubilação

lu. O tempo intercurronte de serviço gratuito e obrigatorio por
lei ;

2°. O de serviço publico em commissões seientificas ;
30. O de serviço do guerra ;
4°. O de serviço de auxiliar de ensino, excepto o de interno

do clinica
5.1 . O numero do faltas não excedentes de 20 por anno e moti-

vadas por moleatia
6°. O tempo de suspensão judicial, quando o funecionario for

julgado innocente ;
7°. O tempo de exercido de membro do poder legislativo fede-

ral ou estadual, o do agonte diplomatico extraordinario. o de
ministro da União e o de presidente ou vice-presidente da Repu-
blica ou do Estado.

Art. 35. O membro do magisterio que compuzer tra-
tados, compondios e memorias sciontificas importantes ácerca
dn meterias ensinadas no estabelecimento, tora direito á im-
pressão do seu trabalho por conta do governo, si a conerregaeão,
em escrutinio secreto o por deus terços dos votos da totalidade
dos seus membros, o julgar .lo utilidado para o ensino, não exce
dendo, porém, de tres mil exemplares a edição impressa á. custa
dos cofres publicos.

Art. 36. Si a congregação, pelo processo estab tecido no articro
precedente, considerar a obra de merito excepcional ou extraordi-
naria vantagem para o progresso da sciencia ou para texto do
ensino, além da impressão taxada no referido artigo, terá o autor
direito a um premio, arbitrado pelo governo, mediante infor-
mação do director, e nunca inferior a 2:000$ ou superior
a 5:004000.

Art. r. E' licito aos lentes da mesma secção permutarem
entre si as suas cadeiras, uma vez que o requeiram e a congre-
gação abone na permuta vantagem real para o ensino.

Art. 33. Os lentes e substitutos usarão as suas insignias nos
seguintes actos

1. 0 Visitas do chefe do Estado, oficialmente annunciadaS
2.° Collação do grau ;
3.° Posse do director, do vice-director, dos lentes o dos substi-

tutos
'
•

4 , 0 Provas oraos dos concursos.
Art. 39. O membro do magistorio que dentro de deus mezes

não comparecer para tomar posse do seu cargo, sem cornmunicar
ao director a razão justificativa da demora, será considerado de-
sistente do Mesmo cargo.

Art. 40. O membro do magistorio que deixar de compa-
recer para o desempenho das snas funeções por espaço do tros
mezes, sem que justifique as suas faltas, incorrerá nas penas
comminadas em lei.

§ L° Desde que as faltas cheguem a oito, o director proverá
na substituição.

§ 2.° Si a auseneia exceder de seis mrzes, é como si o lente,
substituto ou professor houvesse renunciado ao seu legar.

Art. 41. Nos casos des doas artigos precedentes o director
levará o occorrido ao conhecimento do governo, para que este
providencie como for de direito.

Art. 42. Dada qualquer divergencia a reepeito do serviço
docente entre o director e algum membro do magisterio, eera a
especie submettida por aquelle a congregação.

Art. 43. Si, nos actos escolares, algum membro do corpo
docente faltar aos seus deveres, o director levará o lacto ao
conhecimento da congregação.

Art. 44. Neste coso a eonereg,ação nomeará uma commissão
para syndicar do facto arouido o mandará que o accusado re-
sponda dentro do cinco dias.

Art. 45. Dentro de igu.d preso, a commissão, com a resposta
doas:ousado ou sem ella, interporá o sou parecer, depois do qual
a congregação, verificando a falta arguida, deliberará si o accu-
sedo deve ser advertido camarkriamonte ou soffror a pena de
suspensão de um mez a um anno coal privação dos vencimentos.

Art. 46. Em qualquer das hypoth eses do artigo precedente,
assiste ao governo a faeuldalo do reformar a sentença da con-
gregação : ou cond mnandu o ecensado nas penas alli preseri-
ptas, quando a sentença for absolutoria, ou, no caso contrario,
absolvendo-o. ou finalmente modi tirando a pene imposta.

Art. 47. Nenhum lento ou professor poderá ter curso part -
cular, Ou em instituto não equiparado, coogonere ou não, da

meteria que professar no estabelecimento °Melei ou daquella em
cuja mesa do exame, por força deste cocligo ou dos regulamentos
especiaes, deva funceionar.

raragrapho mico. A inobservancia do disposto neste artigo
importará na suspensão I In um mez a um ame) com privação
dos ven eimentos, observado o procosso estabelecido nos artigos
antecedentes.

Art. 48. Quando os alumnos não romprehenderem algum
ponto da lieção, poderão propor ao tente ou ao professor, verbal-
mento ou por escripto, as duvidas que lhes °ocorrerem, as quaes
o lente ou o professor resolverá no começo da ficção seguinte.

CAPITULO V

PROVIMENTO Das CARGoS DoCENTEe

SECÇÃO 1

nos LENTES

Art. 49. As cadeiras dos institutos do ensino superior serão
distribuidas por secções, na fôrma dos regulamentos especiaos.

Art. 50. Vagante alguma cadeira, será provido fletia, por
decreto do governo, o substituto da roepectiva. seção.

Art. 51. No Gymnasio Nacional o provimento das cadeiras
se fará por concurso.

SECÇÃO II

DOS SUBSTITUTOS E PROFESSORES

Art. 52. O preenchimento das vagas de substituto se fará
por concurso, salvo o caso de haver dama .° os pretendentes
algum que tenha publi ea lo obras, as quaes, sujoit is ao exame
da congregação, sgjam por cila, na conformidade do art. 35,
julgadas como reveladoras de sudiciento propila) theorico e
pratico em talas as materias da 8ecç5.o. Si houver mais do um
pretendente nas mesmas condições, a congregação os clama
ficara por ordem de merecimento, cingindo-so ao disposto no
art. 101.	 •

Paragrapho milico. Quando a congregação disponsar o con-
curso, o seu voto será motivado e submettido á decisão do go-
verno, que° poderá recusar.

Art. 53. As vagas de professor serão preenchidas mediante
concurso.

Art. 54. O instrumento (oficial da nomeação de substituta Ott
de professor é o indicado no art. 50.

SECÇÃO II!

DOS coNCURSOS

i a PARTE

RE0P,A5 orRArs PARA O TnneRiS9 DO comuns°

Art. 55. Tres dias depois de verificada a vaga, mandará o
director annunciar o concurso nas folhas officairs da Capital Fe-
deral e do Estado em que houver sate o estabelecimento, mar-
cando para a inscripção lo mosmo concurso o proso de tres
!Ilesos. À publicação do edital será renovada o pelo mesmo
modo repetida em cada uru dos Tinimos oite •.ilas do proso da
inscripção ; e, si este expirar durante as lerias, consorvar-saha
aborta a mesma ineeripçao nos tres lhas uteis que se soguirein
ao termo delias. procedeodo .se ao encerramento no terceiro, às

serer duas ou mais vages, a congr?gação
duas horas dNaoteitargiolegie

resolverá qual a ordem em que devem ser postas a concilia°.
Pa.ragrapho unico. O praSu da inseriplo p:,ra o sogniola coas

cure° começará a correr (lu las mesas (amua; da abertura da in-
scripeão do primeiro, o assim per 'Danai, de sorte que haja um,
concurso especial para cada vaga.

I'AitTE

11AILILITAÇO l'ATLA o CONCUILS?0

Art. 57. Poderão ser adi:latidos a concurso DOS institutos de
ensino superior 09 brasileiros que se acharem na gnso dos da
reitos civis e politieoe e possuirom o grau de doutor, bacharel ou
engenheiro pelo esta istieeimonto onde houver a vaga ou por
outros a elle equiparados, e tombem as tira:atiro; que, tendo
esse grau por instatuieeas extranoeiras, se houveram habilitado
porauta alguin dos retaridos estebelociinentss.

Parassrapho unico. Para o mazistorio no aymn isio Nacional
não ha mister que os candidatos pofsuani grau ecientieco,

Art. 58. sas' eXtramr,or n s com o !aluados soientificos do
artigo precedente poderão. si faltarem corroam/ lenta a anaaa
vernaeula, inscrevor-se para coliewisie No easo, pinem, do serem
graduados por instituições extranzeiram. ficam supitos á habi-
litação previa, na fúrifia do art. 226, salvo si tiverem sido
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professores de faculdades ou escolas reconhecidas pelos re-
spectivos governos e em cujos regulamentos se consigne igual
concessão aos lentas das faculdades ou escolas brasileiras, ou
mediante parecer da congregação, o governo os julgar habili-
tados.

Paragrapho unico. Para o concurso no Oymnasio Nacional,
applica-se ao candidato extrangeiro a clausula obrigatoria do
foliar vereaculo.

Art. 59. Para satisfazerem ás ativadas dos artigos prece-
dentes, os candidatos deverão apresentar a secretaria do estabe-
lecimento, no acto da inscripção, seus diplomas e titules ou
publicas-fórmas delias, justificada a impossibilidade de apresen-
tação dos originaes, e folha corrida.

Art. 60. Si no exame dos documentos exigidos, suscitar-se
duvida acerca da validade ou importancia de qualquer delias, o
director, ouvido o interessado, convocará a congregação, que
resolverá no proso de tres dias. A resolução da congregação será
transmittida pelo secretario a todos os candidatos e publicada.
pela Imprensa.

Art. 61. Da decisão da, congregação em mataria de habili-
tação para concurso, poderá recorrer para o governo qualquer
dos candidatas quase achar prejudicado, não s6 em relação ao
que for resolvido a seu respeito, como tambom a respeito dos
outros candidatos.

Art. 62. O candidato que quizer inscrever-se irá á secre-
taria assignar o seu nome no livro appropriado.

Neste livro o secretario lavrará para cada concurso um termo
de abertura e outro do encerramento, que serão a.ssignados pelo
director.

Art. 63. Na °ocasião de se inscreverem, poderão os candi-
datos, além dos documentos especificados no art. 59, apresentar
outros quaesquer, quejulgarem convenientes, como titulos de
idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado, passando-lhes o secretario una recibo, no qual declarará o
numero e a natureza de toes documentos.

Art. 64. O candidato que pretender sor provido indepen-
dentemente do canoura°, nos termos do art. 52, se inscreverá 30
dias pelo menos antes do ultimo da inscripção, entregando
tantos exemplares de cada uma das suas obras quantos os
membros da congregação, pelos quase serão os ditos exemplares
logo distribuidos.
' Art. 65. A inscripção poderã fazer-se por procuração.

Art. 66. No dia fixado para o encerramento da inscrip 'ção,
congregação se reunirá ás duas horas da tarde, c, lidos polo
secretario os nomes dos candidatos o os documontos respectivos,
será decidido, por maioria de votos, si existem as necossarias
condiçõea de idoneidade nos concorrentes, colorando votação
.norninal sobre cada um. Nesta °ocasião, lavrará o secretario o
termo de encerramento, que será logo assignado pelo director.

§ 1. 0 Verifioodo o caso constante do art. 64 e cumprido o
disposto na primeira parte do presente artigo, a congregação
decidirá si a pretenção do candidato se acha nos termos do
art. 52. Na hypothese afilrmativa, ficará adiado o concurso
pelo proso de 20 dias, devendo reunir-se a congregação no .1 dia,
para ouvir a leitura do voto, que será. redigido pelo lente ou
lentes da secção o cujos fundamentos a mesma congregação
poderá modificar, como lhe aprouver. No dia seguinte o director
levará ao conheaimento do governo o dito voto, romettondo
tombem copia de acta da sessão e uni exemplar das obras ex-
aminadas. 09 governo decidirá na conformidade do paragrapho
unico, art. 52, dentro dos restantes 15 dias.

§ 2.° Sanccionado pelo governo o voto da congregação, o
director declarará sem effeito a inscripção para o preenchimento
da vaga ; em caso contrario, o concurso se iniciará tres dias
depois daquelle em que o director teve conhecimento da decisão
do governo, podendo nollo tomar parto o candidato a que BC

refere o art. 64.
O director dará, em qualquer das hypotheses, aviso aos can-

didatos.
Art. 67. O director fará extrahir pelo secretario duas listas

dos candidatos habilitados pela congregação, uma das quaes man-
dará publicar e a outra remetterá.ao governo.

Art. 68. Findo o prazo da inscripção nenhum candidato será
a cila admittido.

Art. 60. Si, terminado o proso, ninguem se houver inscripto,
a congregação deverá espaçal-o per igual tempo, e si, termi-
nado o novo proso, ninguem se apresentar, o governo poderá
fazer a nomeação nos termos do art. 3°, n. 7, sondo adiada por
troa meus a nova inscripção.

Art. 70. Si não for possivel para os actos do concurso reunir
a congregação por mingua de lentes, o director o cornmu-
nicará ao governo, para ser autorizado a convidar os lentes
jubilados que puderem comparecer, e, na falta destes, os dou-
torei ou bacharele que regerem cursos particulares.

Art. 71. Si, encerrada a inscripção, algum candidato acre-
ditar que ha incompatibilidade de ordem moral entre si o qual-
quer membro da congregação, poderá, em oficio ao governo,
firgtd1-0 de suspeito. Apreciando os fundamentos da allegação, o

governo decidirá si o referido membro da congregação deve, ou
não, ser impedido de funecionar no concurso, e em caso afirma-
tivo, o director lhe designará substituto.

3, PARTO

PROVAS DO CONCURSO

Art. 72. O concurso para o logar de substituto constará de
tres ordens de provas, a sabor

1.° Prova escripta sobre uma das cadeiras da secção, de-
signada por sorte;

2. $ Provas ornes;
3.° Provas praticas.
§ 1. 0 As provas oraes serão tantas quantas as matulas da

secção ; as praticas tombem, nas matarias que as comportarem.
§ 2.° Quando a secção &Sr constituida por uma só cadeira

e esta não admittir prova pratica, haverá, no dia immediato ao
da leitura da prova e .z cripta, arguição sobre a meteria desta e
da oral pela commissão mencionada no § 1 ., art. 74.

Art. 73. As provas do concurso para o logar de lente ou de
. professor serão as mesmas indicadas no art. 72, observando-se o

disposto no § 20 do mesmo artigo quando a disciplina da cadeira
ou aula não comportar prova pratica.

Art. 74. No primeiro dia util depois do encerramento da
inscripção, salvo si pender de decisão algum recurso, reunida a
congregação, os lentes da secção onde se deu a vaga formu-
larão para a prova oscripta uma lista de 20 pontos sobre cada
uma das matarias da dita secção.

§ 1.° Quando a secção for constituida por menos de tras
cadeiras, a congregação elegerá no dia do encerramento da in-
scripção mais um ou deus lentes, para compor com o outro ou
os outros da secção tuna commissão de tres, encarregada de
organizar os referidos 20 pontos.

§ 2. 0 Nos concursos para o logar de lento ou de professor a
congregação elegerá tres membros.

§ 3.° No concurso para o logar de substituto da cadeira
de madicina publica., a commissão será eleita polo jury de
que trata o regulamento das faculdades de Direito.

Art. 75. Constituida a commissão examinadora, designar-se-lua
• dia o hora para o começo das provas, o que será annunciado
pela imprensa com a necessoria antecedendo.

Art. 76. Os pontos para a prova escripta, depois de appro-
vades pela congregação, que os poderá modificar, serão nu-
merados pelo director ; o o secretario escreverá os numeres cor-
respondentes cio pequenas tiras de papel, Iguaes em tudo, as
quaes, depois do dobradas, serão lançadas em uma urna.

Paragrapho unico. O ponto uma vez sorteado não figurará na
lista dos que têm de servir para as outras provas nem para mais
do uma turma.

Art. 77. Lançar-se-hão em outra urna tiras de papel com
os nomes dos lentes quo sa acharem presentes ; desta urna o
lente mais antigo extrahirá oito tiras, escrevendo-se os notnes
dos lentes á proporção que forem sorhados.

Art. 78. Serão logo depois admittidos os candidatos. O pri-
meiro na orlem da inseripção tirará uni numero da urna dos
pontos, e, lido polo director em voz alta o ponto correspondente,
o secretario dará, uma copia dolle a cada candidato.

Art. 79. Os candidatos se recolherão irnmediatamento
tuna sala, onde terão, para dissertarem sobro o pontt) s )rteado,
o espaço de quatro horas, devendo deixar em cada meia folha
de papel uma pagina em branco.

Art. 80. A cada hora desse trabalho assistirão dons lentes
dos oito sorteados, na ordem era que ostivercra o; sons notnett„
afim de manterem o silencio nowssario, o evitarem que qual-
quer dos concorrentes consulte livros ou papeis ( salvo os vo-
lumes de legislação ) que lhe possm servir de adjutorio, ou
tenha communicação com quem quer que seja.

Art. 81. Terminado o proso, sorão todas as folhas da prova
de cada um rubricadas no verso pelos dous lentes que tiverem
assistido ao trabalho da ultima hora e pelos outros candidatos.

Art. 82. Fechada e lacrada cada uma das provas e escripto
no envoltorio o nome do seu autor, serão todas encerradas pelo
secretario orn uma urna de tros chaves, unia das qu:tes será
guardada polo director, e as outras duas pelos dons lentes a
que se refere o artigo antecedente.

Art. 83. A urna será tombem cerrada com o sello do esta-
belecimento, impresso em lacre sobre uma tira de papel rubri-
cada polo director e pelos dous referidos lentes.

Art. 84. No segundo dia lite depois da prova escrlpta, a con-
gregação se reunirá pira a organização dos pontos da prova
oral e o sorteio do do que os candidatos terão que dissertar.

§ 1.0 Observar.so-ha quanto a esta prova o processo exarado
nos arte. 76 e 78, monos no q ue respeita ao numero dos pontos,
que serão trinta.

§ 2.° Terminadas as provas oraes de unia meteria, começarão
as da outra.

Art. 85. A prova orai se realizará em sessão publica,
24 horas depois de tirado o pontos devendo os candidatos, ao
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pena do bxclusão, discorrer por espaço do uma hora. Em-
quanta faltar um candidato, os que se lhe seguirem não o po-
dera.0 ouvir e estarão incommunicaveis.

Art. 86. Havendo mais do tras candidatos, serão divididos
em duas ou mais turmas, que tirarão pontos diversos.

a 1.° A divisão das turmas se fará por sorte no dia designado
no art. 84.

a 2.° Cada turma tirara o seu ponto no dia em que a an-
terior fizer a prova, observado sempre o intervallo marcado no
art. 855 mais o disposto no paragrapho unico, art. 78.

Art. 87. Dons dias depois da prova oral a congregação se
rouniaa para trate.r da prova pratica, na qual se respeitará em
todas as suas partes o processo da prova oral.

Art. 88. A commissão amada no art. 74 organizará, para
a prova pratica, o programma dos pontos, cuja natureza e
numero serão especificados nos regulamentos especiacs.

Art. 89. Tirado o ponto pelo candidato e lido pelo director
na fórma do art. 78, o secretario entregará uma copia á com-
missão, que em acto contit.uo formulará as questões relativas ao
Ponto, si, no enunciado do dito ponto, já não estiverem alias
formuladas.

Art. 90. A prova pratica se effectuará em uma ou mais ses-
sões, a juizo da commissão, por programma especial que a re-
speito do modo pratico de proceder for pela congregação orga-
nizado, dando-se delis conhecimento aos interessados, com ante-
cadencia de 24 horas, pelo menos.

Art. 91. A commissão acompanhará a execução da prova
pratica o apresentará á congregação um relatorio acerca das
aptidões reveladas nolla pelos candidatos.

Art. 92. Na hypothese do art. 86, proceder-se-ha relativa-
mente á prova pratica como fica estatuido nelle.

Art. 93. Todos os documentos resultantes da prova pratica
serão no acto da entrega rubricados pela commissão, lacrados e
guardados na secretaria, afim de serem oxhibidos com o relatorio

• da commissão no acto do julgamento.
Art. 94. No dia immediato ao da prova pratica, a congre-

gação se reunirá para ouvir a leitura da prova escripta e pro-
ceder ao julgamento do concurso. Verificada, porém, a hy-
pothese do a 20, art. 72, ou do final do art. 73, o julgamento
se fará depois da arguição de que tratam as referidas disposições.

• Paragrapho unico. Aberta em plena co4regação a urna das
provas oscriptas, cada candidato, segundo a ordem da inscripção,
rocoberá a sua e a lerá em voz alta, fiscalizada a leitura do
primeiro pelo segundo e a do ultimo pelo primeiro. Havendo
um só candidato, a fiscalização caberá a um dos lentes, designado
pelo director.

Art. 95. Lida a prova escripta e dado o caso do a 2°,
art. 72, ou do final do art. 73, a congregação ouvirá no
segundo dia util a arguição dos candidatos pela aommissão a que
se referem os ga 1 . e 2°, art. 74.

Paragrapho unia°. A arguição durará no maximo uma hora
para cada lente e versara sobre a mataria declarada no 20,
art. 72, devendo sor neste caso copiada a prova escripta por
appa.relhos appropriados.

Art. 96. Si algum concurrente for acommettido de mo-
lestia antes do tirado o ponto, da modo que fique inhabilitado
para fazer qualquer das provas, poderá justificar o impedimento
perante a congregação, que, si o julgar legitimo, espaçará o acto
até oito dias.

Da decisão em contrario poderá haver recurso para o governo,
Interposto dentro de 21 horas.

Para.grapho unico. Havendo um só candidato, o concurso
será adiado pelo tempo que á congregação parecer sufficiente,
ata 30 dias.

Art. 97. O candidato que, ainda por motivo de molestia, dei-
xar de comparecer prova, depois de tirado o ponto, ou se
retirar de qualquer delias depois de começada, ou não comple-
tar o tempo marcado para a oral, ficará excluido do concurso.

4° PARTE

JULGAMENTO CO CONCURSO

•Art. 98. Finda a ultima prova, constituir-se-ha a congre-
gação em sessão secreta para ouvir a leitura do relatorio de
que trata o art. 91 o proceder. em seguida ao julgamento do
concurso.

Art. 99. Não poderão tomar parte na votação os lentes
que tenham faltado a alguma das provas oraes ou não tenham
ouvido a leitura da prova escripta ou a subsequente ar-
guição.

Para,grapho unico. Ao lente que apenas tiver deixado do
ouvir a leitura da prova escripta, será mantido o direito de
voto, si quizer lol-a, para o que lhe será concedido pelo director
Uni praso razoava'.

Art. 100. O julgamento `se fará por votação em lista as-
sigmula.

1.0 Correrão dons eserutinios : o primeiro para a habilitação
dos candidatos ; o segundo para a classificação, pode* entrar

neste ultimo escrutinio &imante os que houverem obtido no
outro maioria absoluta de votos. Si nenhum a. obtiver, pro-
caiar-se-ha a novo concurso.

2.° Depois de votarem todos os juizes do concurso, o director
lerá as listas, mencionando o nome dos signatarids, e assit21 tia
apurará.

3.. No caso de empate entro doas candidatos, quando
forem os unicos a concorrer ou os nnicos votados, exercerá o
director o direito conferido no art. 15.

a 4.° Si nenhum dos candidatos conseguir a maioria abso-
luta dos votos, proceder-se-ha a novo escrutinio entre os dons
que alcançaram os dons primeiros logarea na ordem da votação.
o si houver mais de doue candidatos nestas condições, se abrirá.
inscripção para novo concurso polo proso do art. 105.

Art. 101. Nenhum lente deixará de votar para a classificação
dos candidatos já habilitados no primeiro escrutinio. Si algum
lento infringir este preceito, o seu voto será excluido do computo
para o reconhecimento da maioria absoluta.

Art. 102. A acta da sessão em que se julgar o concurso será
assignada no final da mesma sussíto.

Art. 103. A congregação se reunirá no dia seguinte para as-
signar o officio de que trata o art. 104, o qual officio será, acom-
panhado da copia das provas escriptas, da do relatorio da com-
missão constante do art. 91 e actas do processo do concurso.

Art. 104. A congregação apresentara ao governo os concur-
rentes que houverem obtido maioria absoluta dos votos na
relatividade do merecimento, para que seja nomeado um dos
classificados nos dous primeiros legares.

Art. 105. Si o governo entender que o concurso deve ser an-
nullado, por se terem preterido formalidades essenciaes, assim
o decretará, dando os motivos. O praso da inscripção para o
novo concurso será então de dous mezes.

Art. 106. Aos extranciros que forem nomeados lentes, sub-
stitutos ou professores nao se expedirá o titulo de no meação sena
que exhibam carta do naturalização.

Art. 107. Aos bachareis ou engenheiros providos no cargo de
substituto será conferido o grau de doutor.

CAPITULO VI

DOS AUXILIARES DO ENSINO

Art. 108. Consideram -se auxiliares do ensino os preparadores,
06 assistentes de clinica, os prefissionaes incumbidos do ensino de
clinica odontologica, os internos de clinica e as parteiras.

Art. 109. Com excepção dos internos de clinica e das partem-
ras, que serão nomeados, mediante as clausulas do regulamento
das faculdades de Medicina, pelo director, os outrqs anafil:eco
do ensino sei-o-hão, mediante tambem as clausulas dos regu-
lamentos aspeciaas, por portaria ministerial.

Art. 110. Os auxiliares do ensino serão mantidos nos seus
cargos, emquanto bem os servirem, a juizo do lente em ex-
ercicio.

Art. 111. Dos regulamentos especiaes constarão as funoçOee
dos auxiliares do ensino e o mais que lhes disser respeito.

, CAPITULO VII

REG nt EN ESCOLAR

Art. 112. Com excepção da Escola de Minas e do Oymnasio
Nacional, onde se observará o regimen da frequencia ohrigato-.
ria, haverá nos outros estabelecimentos duas classes do alumnos:
os mais-instados e os nao matriculados.

Art. 113. Os alumnos matriculados deverão assistir a todas
as aulas e oxercicios praticos, responder ás arguições dos lentes
ou dos professores, as quaes se farão pelo menos tres vozes men-
sa mento, e executar os trabalhos praticos de que forem incum-
bidos por elles.

Art. 114. Os alumnos não matriculados poderão frequentar
os cursos theoricos e os praticas.

Art. 115. O alumno só poderá ter guia de um para outro
estabelecimento depois de prestados os exames do anuo.

CAPITULO VIII

DA INSCRIPÇÃO DE MATRICULA

Art. 116. A matricula se fará desde o dia da abertura dog
trabalhos do estabelecimento ata á vespera da abertura dos
cursos.

Paragrapho 1lDi00. Aos alumnos de que trata o art. 151;
será facultada a matricula até cinco dias depois da abertura dos
cursos.

Art. 117. Ninguem será admittido á matricula sem que exhiba
titulo de bacharel em sciencias e lettras ou certificado dos
estudos seeundarios exigidos pelos regulamentos eepeciaes.

Paragrapho unico. Os exames de preparatorios prestados em
paizes extrangeiros poderão, a juizo do governo e ouvida a con-
gregação, ser acceitos para a matricula.

9
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Art. 118. As matriculas serão annunciadas por e r litaes ani-
lados nos logares mais frequentados do estabelecimento o pu-
blicados pela imarensa oito dias antes das epocas doterminadas
neste codigo.

Art. 119. Para a matricula em alguma ou em todas as
cadeiras do 1° anno,o estudante deverá provar, em requerimento
ao director

1. 0 Achar-se habilitado, na [arma do art. 117;
2.° Ter sido vaccinado com bom resultado;
3.° Haver pago a taxa do matricula ;
4. 0 Identidade de pessaa.
Paragrapho unia°. A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta de algum membro do corpo docente ou de
duas pessoas conceituadas nu logar.

Art. le0, Para a matricula em alguma ou em todas as cadeiras
dos annos seguintes o alumno deverá apresentar

1. 0 Certidão de approvação nas matarias do anno anterior ;
2.° Conhecimento de haver pago a referida taxa.
Art. 121. E' facultada a matricula aos individuos do sexo

feminino, para os motes haverá nas aulas logar separado.
Art. 122. A inscripção da matricula poderá ser feita por

procurador.
Art. 123. O secretario, logo quo lhe for apresentado °despacho

do director rnandan 10 inatricular algum estudante, abrirá termo
de matricula no livro respectivo, fazendo menção do sou nome,
filiação, naturalidade e idade, o assignará o dito termo oom o
matriculando ou seu procurador.

Paragrapho unico. Os termos de inseripção de matricula serão
lavrados seguidamente e sem que fiquem do permeio linhas em
branco.

Art. 124. A inscripe tio será feita pela ordem em que forem
recebidos os requerimentos ; o, si dous ou mais estudantes se
apresentarem simultaneamente corri despacho do director para
se inscreverem ira mesma cadeira ou no mesmo anuo, guardar-
se-ha na inscripção a presedencia determinada pela ordem al-
phabetica de seus nomes.
Foreart. 125. O governo poder mandar todos os annos matri-
cular gratuitamente cru qualquer estabelecimento de ensino su-
perior até dous alumnos, d'entre os estudantes pobres que tenham
revelado nos estudos secundarios excopeional aptidão.

a lar Este favor ccosará si o alumno soffrer panas disciplinares
que desabonem a sua reputação ou si for reprovado em duas epocas
no me,stno anuo do curso, soja na mesma cadeira ou em cadoiras
diversas.

a 2. 0 Ao alumno gratuita que concluir o curso será dado, in-
dependentemente de emolumentos, o diploma que lhe competir.

-Art. 126. go dia determinado para se fecharem a3 matriculas,
escreverá o secretario em seguida ao ultimo termo o de encw-
ramento o o assinara cum o director.

Art. 127. Finda a inserip:ãa do matricula, o secretario man-
dará organizar uma lista geral dos matriculados em cada uru
doa armas, com declaraaão da naturalidade, o a fará imprimir,
som demora, para ser distribui ria pslos lentes e professores e
*aviada ao governo.

Art. 123. A teria do inscripção de matricula só dá direito a
esta no anila lectivo em que liotivor sido paga.

Art. 129. E' mina a inseripaãa d s m ttricula feita com do-
cumento falso, assine como nallos são todos 03 actos que a cila
se seguiram, e aquelle qus por esse m ao a pr.-standar ou obtiver
além da p oda da insportancia das taxas pagas, fica sujeito a;
disposiçõos do Coligo Penal e tilintado pela tampa de dons nacos
de se matricular ou prestar exain) em qualquer dos (sstabele-
cimentos ote instrucci3 federais ou a ellos equiparados.

Art. 139. Cada :ilninno, depois de matriculado, receberá do
secretario una caetria iinpro:so, assinado pelo (brecam., con-
tem ia e notna do inssin i alumias e a designação do ann ou ca-
deira em que as houver 1nscripto.

Art. 131. Serão considera los alurntios dos estabelecimentos
sam sate 03 que se houverem matriculado.

Art. 132. Para a matricula no Gyintrasio Nacional se obser-
vará o disposto no regulamento respectivo.

CAPITULO IX

DO TEMPO DOS TRABALHOS E EXERCICIOS ESCOLARES

Art. 133. Com excepção dos da Escola do Minas, que come-
çarão em 15 de agosto o terminarão era 15 de junho, os traba-
lhos dos estabelecimentos de ensino superior principiarão •no
1° de março e terminarão no ultimo de dezembro.

Os cursos da Escola de Minas abrirão era 15 de sotombro e fe-
charão no ultimo de abril ; os dos demais ostabelocimen tos do
ensino superior abrirão no 1° do abril e fecharão em 14 de no-
vembro.

O curso do Oymnasio Nacional irá de 15 de abril a 15 do
dezembro.

Art. 134. Quinze dias antes da abertura dos cursos, a con-
gregação se reunirá para organizar o horario respectivo, veri-
ficar a presença dos lentes e profeasores, o designar os substitutos

que devem reger as caleiras cujos lentes se acharem impolidos.
O director fará public tr por edital o pela imprensa o resul-

tado dessa sessão da congregação.
Partrapho unico. Si houver mingua de substitutos, observar -

se-lia o disposto no art. 330.
Art. 135. A distribuição das horas, que fôr approvala no prin-

cipio do anuo lectivo, só pólo ser alterada com ;influiria da con-
gregação, si assim o exigirein as convenienciaa da ensino.

Art. 130. A duração das licçães será mareada nos regula-
mentos especiaos.

Art. 137. Cada lente ou professor ou quem os estiver substi-
tuindo será obrigado a apresentar na sessão te abertura dos
trabalhos, para ser approvado, o programma do ensino de sua
cadeira ou aula, dividido em partes ou artigos ilistinctos.

Sem haver cumprido essa obrigação, nenhum lente ou pro-
fessor assumirá o exercicio da respectiva cadeira ou aula, cuja
regencia será confiada ao substituto.

Art. 138. O substituto, na hypothese do art. 131, apresentará o
programma, respectivo dentro de 72 horas ao director, que o r o-
mettera som demora á comnassão do que trata o artigo seguinte.

Paragrapho untara No caso do paragrapho unico, art. 134, o
encarregado da regala:ia da ca1,2ira tem aula apresontará o pro-
gramara, egnalmente dentro de tres dias, a partir. da data da
designação.

Art. 139. Apresentados os pragromines, o director nomeará
lima cominissão de tres membros para uniformal-os, de modo
que exprimam o ensino completo das matarias professadas no
estabelecimento.

Art. 140. A commis zão apresentará o seu parecer motivado,
em sessão da congregação, que deverá effeotuar-so oito dias ant s s
da abertura das aulas, e esse perecer será discutido o appravado
na mesma sessão.

Art. 141. Os programmas, depois do approvadas pela con-
gregação, serão impressos e distribuidos o só po lerão sor ai-
tirados na primeira sessão do seguinte anno lectivo. 03 lentos
e professores deverão preencheaos até o dia do encerramento do
curso.

Art. 142. O director providenciara para que 03 substitutos
auxiliem em cursos complementares o preenchimento das pro-
grammas das cadeiras, Cujos lentas não pses km fazei-o.

Art. 143. Os programmas approvados era um anno poderão
servir para os annos seguintes, si a congregação, por si ou por
proposta dos respectivos autores, não julgar necess.rio alto-
ral-os.

Art. 144. A frequonea, dos altunnos de que t rata o art. 113
será verificada segundo as instrucç5es expedidas pelo director de
cada estabelesimsnto.

Art. 145. Os lentes, quando impedidos, habilitarão os seus sub-
stitutos coas 03 esclarecimentos neces.sarios acerca do estado do
ensina da respectiva cadeira.

CAPITULO X

DA INSCRIPÇÃO DE EXAMES

Art. 146. Haverá duas opacas de exame nos eetabelecimentos
de ensino superior.

Art. 147. A inscripçã.o para a primeira epoca se fará nos ul-
timos quinze dias do curso lectiva. Os exames começarão no se-
gundo dia depois do encerramento do curso o não excederão o
praso do mez e meio.

Art. 148. A inscripçã.o para a se ,zunda epoca se fará nos til-
emos oito dias das ferias escolares. 03 exames começarão no dia
seguinte ao da abertura dos trabalhos e terminarão na venera
da abertura dos cursci,:.

Art. 1 .19. Si. pelo crescido numero de candidatos, parecer ao
director que a insufficienta o posso indicado nos artigos prece-
dentes, serão examinadas doas turmas por dia.

Art. 150. Aos exames da primeira epoca serão sómente admit-
tidos os alumes matriculados.

Art. 151. Aos exames da segunda opo2a serão admittidos:
1.° 03 alumnos não matriculado;
2.° Os matriculados que durante o anuo houvorem dado 30

faltas, contadas tambem as dos cursos complementares, sendo o
exame rostricto ás cadeiras em que tiverem dado as ditas faltas;

3.° Os que na primeira epoca não tiverem feito exame do armo
ou de alguma das cadeiras que o compoem ;

4.° Os reprovados na primeira epoca sómente em uma das ma-
terias do anno.

Art. 152. Os exames da primeira epaca comprekenderão só-
mente a mataria oxplic ida durante o anno lectivo ; os da segunda
abrangerão toda a mataria do programma e versarão uns o
outros, nas provas que o permittirom, sobra pontos formulados
no acto.

Art. 153. O alumno que tiver prestado exame das matorias
de um acuo na primeira epoca não poderá ser admittido na se-
gunda a exame das materiaa do anuo subsequente.

Art. 154. Os candidatos a exame deverão dirigir um reque-
rimento ao director, satisfazendo ás seguintes condições:
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Paragrapho unico. No exame das cadeiras de clinica a prova
escripta será substituida pelas observações do que trata o
regulamento das faculdades de Medicina.

Art. 172. A prova pratica e oral será publica ; a escrIpta
feita a portas fechadas.

Art. 173. No dia designado para a prova escripta collocar-se-
hão em uma urnt, e em tiras de papel convenientemente do-
bradas, os :lameiros correspondentes aos artigos do programma
das cadeiras.

Art. 174. O primeiro alumno da turma, tirando da urna uma
tira de papel, a entregará ao presidente, que, lendo em voz alta
o numero, verificará o correspondente artigo do programma,
formal indo em seguida o lenta da cadeira, com approvação dos
outros membros da mesa, as questões que devem fazer objecto
do exame de toda a turma.

Art. 175. As questõss formuladas serão transeriptas por ordem
do lente da cadeira em uma taboa preta, collocada á vista de
todos os examinandos.

Art. 176. Feito o sorteio, e chamado cada examinando pelo
presidente da mesa, esto lhe entregará uma folha de p gni
rubricada pela e,ominis.são examinadora, e as mais que posterior-
mente o examinando padir, afim de escrever a sua prova,
que assignará..

Art. 177. E' vedado aos examinandos terem oomsigo papeis
ou livros, salvo o3 permittidos nos regulamentos especiaes, e
communicarern-se entre si durante o trab %lho das provas.
Si algum precisar do sair da sala de exalei) antes de ter-
minado o mesmo trabalhe, só poderá fazei o cora licença do
presidente da commissão examinadora, que o mandará suem-

,panhar por pessoa de anil inça.
Art. 178. Recolhidas no fim do tempo marcado, o no estado

em que se acharem,as provas escriptas de toda a turma, lançará
a cornmissão examinadora sobre cada uma dellaa a nota que
merecer: optima, boa, soffrivel ou ntd.

Art. 179. Será considerado reprovado para tos os efeitos
o alumno que tiver oseripto sobre assam pto diferente do que
lhe coube por sorte, ou nada tiver eacripto, ou for surprohendido
em consulta de apontamentos ou livros não permIttidos pelos
regulamentos especiaes, não lhe assistindo neste ultimo caso o
direito conferido aos de que trata o n. 4, art. 151.

Art. 180. Realizadas as provas escriptaa de todos os alumnos
de um anuo, começará a prova pratica e oral.

Art. 181. A prova pratica e oral consistirá na execução de UM
trabalho pratico, designado por sorte, cem arguicão ulterior da
mataria delle e tambom de outros assumptos da mesma dis-
ciplina, á vontade do examinador.

Quando simplesmente oral, esta prova se efectuará conformo
dispoem a seu respeito os regula/nentos especiaee. •

Art. 182. Na prova pratica e oral os examinandos serão ar-
guidos segundo a ordem da chamada.

Art. 183. Terminados os exames a commissão julgadora,
tendo presentes as provas eseriptai, procederá em seguida
ao julgamento, que será por votação nominal e separadamonte
sobre as matarias de cada cadeira ou aula.

Art. 184. A qualificação do julgamento se fiará do seguinte
modo: 1 0 , será considerado reprovado o alume que não tiver a
maioria dos votos favoraveis ; 20 , será approvado plenamente
n que, tendo obtido unanimidade de votos favoravffis, obtiver
igual resultado em segunda votação, a que immedietemente se
procederá ; 33 , será approvado com distincção o que fôr proposto
por algum dos membros da cominiasão julgadora e em nova
votação alcançar todos os votos favoraveis. Nos outros casos
de julgamento, o alumno terá a nota de approvado simples.
monto.

Haverá na approvação simples os graus de 1 a 5 e na plena
os de 6 a 0, que servirão para indicar em escala ascendente o
merecimento das provas. A' approvação com distincção corres-
penderá o grau 10. A determinação do grau será objecto de
uma nova votação.

Art. 185. Será permittido aos estudantes approvados simp!es-
m ente inscreverem-se de novo para o mesmo exame na epoca
propria ; mas neste ca go prevalecerá a nota do segundo exame,
quer seja de approvaçã.o, quer do reprovação.

Art. 185. A reprovação em uma ou algumas cadeiras não
importa a perda do exame nas outras cadeiras do mesmo anno.

Art. 187. O alumno que, embora feita a prova escripta, não
terminar na mesma epoca o exame da cadeira ou aula, terá de
repetir a dita prova.

Art. 188. O resultado do julgamento será. ~MIÁ° e assi-
gnado pelos membros da commissão julgadora, e tudo reduzido
a termo no livro competente.

CAPITULO XII

DA COLLAÇIO DO tRAU
Art. 189. A coibição do grau se fará em cessão solem ne.
Art. 190. O dia para a collação do grau será designado pelo

director do estabelecimento e annunciado por edital nas folhas
p ublicas.

llmemr	

•
I Apresentar certidão de habilitação na fórma dos regu-

lamentos esp miaes ou de approvaçã.o nas matarias que ante-
cedem ás dos exames requeridos, áegundo a ordem do programma
oficial;

2. a Provar identidade de pessoa;
3. n Pagar a importancia da taxa ;
4• 3 Apresentar attesta.do do vaccina.
§ 1. 0 A prova de identidade é a regulada no paragrapho

nnico. art. 119.
§ 2.° As condições 1, 2 4 e 43 não se exigirão dos alumnos

matriculados e esta ultima será exigida dos não matriculados
eómente para a inscripção do primeiro exame.

Art. 155. O candidato em nome do quem e com cujo consenti-
mento algum individuo houver obtido inseripção ou feito exame,
perderá esse e todos os mais exames prestados ato essa data,
sem embargo do procedimento criminal que no caso couber
contra as pessoas implicadas no facto. Para (3650 efeito o
director da.ra conhecimento do facto ao governo e aos directores
dos outros estabelecimentos.

Art. 156. Ao director compete ordenar que o secretario faça
as inscripções de exames dos estudantes, cujos requerimentos
estejam conforme as disposições antecedentes.

Art. 157. As inscripçoes para os exames serão lançadas, como
as inscripções para a matricula, em livros especiaes para cada
cadeira ou anuo, com termos de abertura o de encerramento
lavrados pelo secretario e assignados pelo director.

Os lançamentos serão feitos de modo que fique uma margem
no livro respetivo oni que se possa menciouar o resultado do
exame de qualquer mataria ou anno em que o estudante tenha
sido examinado.

Art. 158. Os a.lumnos serão chamados pela ordem da re-
spectiva inscripção de exames.

Art. 159. O pagamento da taxa para inscripção de exame só
dá direito a este na epoca em que tiver sido efectuado.•

Art. 160. E' extensivo á inseri/não de exames, no que lhe for
applicavel, o disposto no capitulo VIII.

CAPITULO XI

DOS EXAMES

Art. 161. No dia saguinte ao do encerramento dos cursos ou
no da abertura dos trah.ilhos reuuir -be - lia a congregação para
designar os examinadores e determinar a ordem em que devera
ser feitos os exames.

Art. 162. Os exames serão prestados por cadeiras e aulas, de
accordo com 09 rectilamentos especiaes.

Art. 153. Nos regulamentos especiaes serão estabelecidas as
normas para a composição das mesas examinadoras, que em caso
algum terão menos do tres membros.

Paragrapho unieo. Todavia, no caso de incompatibilidade,
proveniente de parentesco por consanguinidade ou aillnidade em
grau prohibido, entre lentes que devem compõe a mesma com-
missão examinadora, cada umalelles funccionará por sua vez em
annos alternados.

Art. 164. Para os impedimentos que occorrerem no decurso
dos exames, o director proverá. na substituição. Em falta de
lentos, dos quaes serão preferidos os -da mesma secção, ou de
substitutos ou de professores, o director nomeará os lentes
jubilados ou os de outros estabelecimentos publicas ou par-
ticulares.

Art. 165. Salva a restricção do art. 50 , as commissões exa-
minadoras serão presididas polo lente mais antigo, a quem in-
camba decidir as questões de ordem e levar ao conhecimento
do director qualquer irregularidade observada no acto doa
exames.

Art. 166. O secretario organizará a lista dos alumnos in-
scriptos e mandará affixal-a em legar conveniente. Remetterá
outrosim diariamente á, mesa examinadora a relação dos
alumnos que devem ser chamados a exame e mais outros tantos
nomes que se lhes seguirem, anus de serem preenchidas as
faltas dos que não comparecerem.

Art. 167. São probibidas as trocas de togares para exames
entre os alumnos.

Art. 168. Cada turma terá o numero de examinandos que a
commissão examinadora indicar, com approvação do director.

Art. 169. E' licito ao alumno, antes de começarem os exames,
usar do direito garantido aos candidatos ao. magisterio,
fôrma do art. 71.

Art. 170. O candidato que faltar á chamada para qualquer
das provas do exame só poderá ser chamado de novo na mesma
epoca, si justificar perante o director, ouvida a commissão ex-
aminadora, o motivo de sua talta,, não podendo, porém, sei-o mais
de duas tezes na mesma epoea.

.Aia. 171. Ilaa orá para, cada ead:ira dita ,; provas, a saber:
L

Unia prova pratica e oral, ou sónicute oral nas cadeiras de
ensino theorie,o ou nas que, para o processo do exame, lhes
forem equiparadas pelos regulamentos especiaes.
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Art. 191. Para esta sessão serão convocados os lentes,
substitutos e professores, em exercicio ou jubilados, e convi-
dadas pessoas distinctas por titules scientificos ou litterarios ou
por sua posição social.

Art. 192. Será pertnittido aos alumnos que vão receber o grau
dar todo o realce a solemnidade.

Art. 193. Terá começo a sessio com a leitura, feita pelo
secretario, das notas de approvação nos exames finaes para os
bachareis, e na defesa de theses para os doutores em medicina;
em seguida, serão chamados os graduandos, cada um por sua
vez, para receberem a investidura. O primeiro a quem esta fôr
conferida fará na integra a promessa constante dos regulamentos
especiaes: os seguintes ratificarão a promessa, pelas palavras dos
mesmos regulamentos.

Art. 194. O grau será conferido a cada alumno pela ordem doe
dias dos exames finaes ou da defesa de theses.

Paragrapho unico. No momento da collação do grau os membros
Io magisterio se conservarão de pé.

Art. 195. O distinctivo de cala grau é o declarado nos regu-
lamentos especiaes.

Art. 196. Ao conferir o grau a cada alumno, o director pro-
nunciará as palavras consignadas nos ragulamentos especiaes.

Art. 197. Feita a collação do grau, aquolla dos novos doutores
ou inchareis que houver sido escolhido por seus companheiros,
recitará um discurso congratulatorio, o qqal será previamente
apresentado ao director, que eliminará o que Dello houver in-
conveniente. A este discurso responderá o para.nympho, que
será um lente eleito pelos referidos doutores ou bacharela.

Art. 198. Aos alumnos que não puderem, por motivo jus-
tificado, a juizo do director, receber o grau em acto soleinne,
só depois desta o receberão, no dia que o director julgar con-
veniente, e em kreseno de tres lentes.

Art. 199. Na collação do grau de doutor em sciencias juridicas
e sociaes ou em sciencias physicas e naturaes ou mathematicas,
se observará o ceremonial estabelecido nos regulamentos es-
peciaes.

Art. 200. Os graus que não forem de doutor ou bacharel serão
conferidos pelo director, na secretaria, em presença de troe
lentes.

Art. 201. De todos os actos da collação do grau se lavrará
um termo, que será assignado pelo director o subscripto pelo
secretario.
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Art. 209. Neste trabalho liará especificado o grau de desen-
volvimento a que tiver attingid0 nesse . periodo o ensino, tanto
nos cursos oiliciaes como nos particulares, sendo para este fina
enviadas ao redactor da memoria as informações constantes dos
arte. 27 n. 2 e 2b § lo.

Art. 210. O lente que for nomeado redactor da Mesloria ais.
torica não poderá, salvo caso do força maior, recusar-se ao cum-
primento desse encargo, nem deixar de apresental-a.

Art. 211. Os lentes e os substitutos que tiveram feito canoa

durante o anno lectivo, serão obrigados a prestar as informa
-ções podidas pelo redactor da Afentoria historica.

Art. 212. A' medida que expuzer os factos, o reflector do
trabalho faráas apreciações o commontarios que entende.

Art. 213. Os actos do governo e, no que diz respeito á parte
economica e administrativa, os da directoria, não constituem
meteria da Memoria historica.

Art. 214. A Memsria historica será apresentada na sessão do
abertura dos trabalhos do anno lectivo seguinte e lida na mes-
ma °camião pelo seu autor, afim de ser discutida e julgada
pela congregação, que poderá approval-a ou rejeital-a, e terá
competencia pera emendal-a, tanto na narração corno na fôrma.

Art. 215. A Alemoria historica, depois de approvada, será re-
mettida ao governo, afias de ser impressa e distribuida.

CAPITULO XV

DAS COMMESSõES EM BENEFICIO DO ENSINO E COMC URDIR)
ESCOLAR

Art. 216. De deus em dous annos, a congregação de cada es'
tabelecimento de ensino superior indicará ao governo um lenta
ou substituto para ser encarregado de fazer investigações scien-
titicas e observações praticas, ou para estudar nos palzes ex-
trangeiros os melhores methodos do ensino e as meterias das re-
spectivas cadeiras, assim como examinar os estabsleoimentos e
instituifflas das nações mais adiantadas da Europa e da
America.

Art. 217. A congregação dará por eacripto ao nomeado
instrucções adequadas ao bom desempenho da commissa.o, desi-
gnando a epoca, a duração das viagens e 03 togaras que deverá
visitar, o impondo-lho a obrigação de informar o estabslecimento
de tudo que possa interessar ao ensino.

Art. 218. Os estabelecimentos tranismittirão uns aos outros
as instruccões dadas aos commissionados e os relatorios por estos
apresentados, dividindo entre si os objectos uteis que adquiriram
sempre que dos mesmos objectos houver duplicata.

Art. 219. Os directores, quando assim o entenderem preciso,
se corresponderão com os commissionados, podendo tambem in-
curnbil-os da compra e remessa de objectos para uso dos estabe-
lecimentos.

Art. 220. Os directores velarão polo cumprimento das instru-
cçõesi que forem dadas aos commissionados, levando ao conhe-
cimento da congregação e do governo o que occorrer durante a
commissão, assim como o resultado final desta. O governo
cassará a nomeação do commissionado que não cumprir suas
obrigações, e o mandará regressar dentro de praso determinado,
findo o qual cessarão es supprimentos que lho foram conce-
didos.

Art. 221. O atuamo dos institutos de ensino superior que
tiver completado os estudos e fôr classificado pela congregação
como o primeiro estudante entre os que com elle frequentaram
o curso, terá direito ao premio de viagem á Europa ou á Ame-
rica, afim de se applicar aos estudos por que tiver predilecção ott
áquelles que forem designados pela congregação, arbitrando-.
nlhueteonçgãoo. _governo a quantia que julgar sufficiente para a sua ma-

Art. 222. A classificação, a que se refere o artigo antece-
dente, será feita por uma commissão, nomeada peia congre-
gação e composta de tres lentes, a qual, colligindo com a maior
Imparcialidade todos os titules que puderem revelar a capaci-
dade dos alumnos e attendendo ao seu procedimento moral,
apresentará um relatorio, que será em suas conclusões votado
em sessão da congregação.

Art. 223. Não poderá ter o premio do viagem o alumno
quem tenham sido infligidas penas escolares que desabonem sua

• reputação. O premio passará então para o segundo alumno clas-
sificado, e assim successivamente •' o quo tambem se observará
no caso de recusa por parte do alumno designado.

Art. 224. Os alumnos que fizerem a viagem de instrucção
continuarão a ser considerados como pertencendo ao estabele-
cimento e serão obrigados a remetter semestralmente um re-
latorio do que tiverem estudado, o qual será julgado por uma)

• CAPITULO XIII

DA REVISTA DOS CURSOS

Art. 202. Em cada estabelecimento de ensino superior haverá
uma Revista dos cursos da faculdade ou escola.

Esta Revista será redigida por uma commissão de cinco lentes,
eleita pela congregação na primeira sessão de cada anno. A
commissão elegerá o redactor principal e promoverá a troca da
Revisto cOth Os periodicos da mesma natureza na Europa e
America.

Art. 203. A impressão será feita na typographia em que se
publicarem 09 actos officiaes ou na que offerecer maiores vanta-
gens.

Art. 204. E' obrigatoria a acceitação do cargo de redactor.
Art. 205. Cada numero da Revista será publicado annual-

mente.
Art. 206. Dar-se-ha na Revista um summario das decisões da

congregação que, a juizo do director, possam ser publicadas, e
terão preferencia nas publicações as memorias originaes acerca
do assumptos concernentes ás matarias ensinadas no estabeleci-
mento.

Art. 207. O preço da assignatura para os alumnos será de
Metade da quantia que for estipulada pelo director, de accordo
com a commisaão.

§ 1.• Cada alumno não po rlerá tomar mau l de uma assignatura.
s 2.. Todo exemplar destinado a alumno trará o nome

deste.

CAPITULO XIV

DA MEMoRIA HisToRICA

Art. 203. Na sessão do abertura dos trabalhos, designará a
congregação um dos seus membros para redigir a AfemoM
historiou dos mais notaveis acontecimentos escolares do anno
lectivo.
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eommissão do mesmo estabelecimento, eleita pela congre-
gação.

Art. 225. SI os relatorioe não forem remettidos regularmente
ou demonstrarem pouco aproveitamento por parte do: seus
autores, a congregação po lerá reduzir o preso concedido e
até dai-o por findo, participando sua resolução ao governo, afim
do que este suspenda a respectiva pensão.

CAPITULO XVI

DA HABILITAÇÃO DO; PROFISsInN kE-; DIPLOMADO;
POR 1NsrIrUiçEs EXTRANGEIRAS

Art. 226. Para exercerem no Brasil os misteres do sou grau,
deverão os doutores ou bacharéis em • scieneias judaicas e so-
claee e os doutores em medicina diplomados por instituições
extrangeiras, reconhecidas pelos respectivos governos, sujeitar•se
a exame de habilitação perante alguma das faculdades officiaes.

Art. 227. Para a inseripção do exame o candidato apresen-
tará. ao director 09 seguintes documentos: 1°. diploma ou titulo
original ou, a juizo do director, documentos equivalentes;
2°. prova de identidade de pessoa, produzida perante o diretor;
3'. folha corrida trazida do togar onde teve residencia no armo
anterior.

Paragraphounico. Os documentos serão reconhecidos pelos
representantes do Brasil no paiz em que tiverem sido passados,
podendo ser supprida a falta d'esse reconhecimento por informa-
ções otficiaes dos agentes diplomaticos ou consulares da respe-
ctiva nação, residentes no Brasil.

Art. 228. Preenchidos os requisitos do artigo antecedente, o
secretario passará guia ao candidato para o pagamento da taxa
de exame; e, satisfeita esta, o director designará dia para o
mesmo exame nas epocas proprias.

Art. 229. A fúrma do exame a que se refere o art. 226 será
estatuida nos ragu/ementes especiaes.

Art. 230. O candidato que, além da habilitação para exercer
os misteres do seu grau, pretender o diploma do doutor ou
bacharel em sciencias jurídicas e sociaes ou de doutor em medi-
cina por alguma das faculdades brasileiras, se sujeitará nos
dias indicados pelo director, e nas epocas proprias, ao exame
de todas as disciplinas do curso respectivo e, para o grau de
doutor, á defesa de tbese, sendo dispensadas, para os medico!,
as observações clinicas exigidas para 08 Plumnos pelo regula-
mento da faculdade de Medicina.

Art. 231. Os pharmaceuticos, cirurgiões-dentistas e parteiras
se habilitarão mediante os mesmos exames prestados pelos alu-
di:10S.

Art. 232. Não se admittirá exame feito por meio de inter-
prete nem poderão os lentes examinar em lingua extrangeira.

Art. 233. Os diplomas doe profissionaes approvados nos exames
de habilitação serão apostillados. A apostilla, registada em
livro especial, ficará sujeita ao pagamento dos mesmos direitos
a que estão obrigados, por soas diplomas, os alumnos.

Art. 234. Aos profissionaes de que trata o art. 230, será em
tudo applicavel o disposto em relação aos alumnos, quanto ao
pagamento das taxas, suocessão dos exames, collação do grau
e expedição dos diplomas.

Art. 235. No caso de reprovação, o director da faculdade
onde se effectuar o exame comtnanicará o facto ao director da
outra.

Art. 236. Os lentes effectivos ou jubilados de instituições ex-
trangeiras, reconhecidas pelos respectivos governos, acreditadas
no con,ceito da congregação e cujos regulamentos consignem
identica concessão aos lentes das faculdades brasileiras, poderão
obter licença para o exercicio da sua profissão no Brasil, indo.
pendentemente do exame do habilitaçIe. A condição de lente
será justificada perante a congregação por meio de certidão dos
agentes diplomaticos ou, na falta destes, dos consoles brasileiros
do paiz onde tiver séde a escola ou faculdade a que digam os
peticionarios pertencer ou ter pertencido.

CAPrfUf..0

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 237. Cada estabelecimento de ensino superior terá um
secretario, um bibliothee,erio,amanuenses, conservadores, auxi-
liares e bedeis em numero marcado pelos regulamentos espe-
ciaes, e um porteiro.

§ 1. 0 Haverá ainda, nos estabelecimentos em que isto for
mister, um sub-secretario e um sub-bibliothecario.

§ 2. • O Gyinnasio Nacional terá os empregados que o respe-
ctivo regulamento indicar, os quaes serão nomeados pela ferma
ahi estabelecida,

Art. 238. e São funccsionarios providos por decreto o secre-
tario e sub-secretario, o bibliothecario e sub-bibliothecario, e por
portaria do ministro os amanuenees.

Art. 239. Os secretaries e sub-secretarias, bibliothecarios e
sub-bibliothe .e.rios dos institutos de ensino superior deverão ser
protissionaes da sciencia nellee ensinada.

Art. 240. Na vaga dos togares do ' secretario o bibliothecario,
terão access° o sub-secretario e o sub-bibliothecario.

Art. 241. Ao director compete nomear o demittir os deme.12
empregados indicados no art. 237.

Paragrapho unico. Os conservadores serão nomeados me-
diante proposta dos lentes a cujas cadeiras os laboratorios per-
tencerem o servirão cinquenta a juizo dos lentes em exercido,
cumprirem os seus deveres.

Art. 242. Os empregados que provarem invalidez terão direito
á aposentadoria nos termos da lei ti. 117 de 4 de novembro
de 1892.

Art. 243. Para o serviço interno do estabelecimento o direato0
admittirá os serventes que forem precisos.

CAPITULO XVIII

DA SECIIETARIA

Art. 244. Haverá em cada estabelecimento uma secretario;
que, com excepção dos doiningos e dias feriados, estará aberta,
das nove horas da manhã ás tres da tarde, desde o dia da aber-
tura até o do encerramento dos trabalhos do anuo lectivo.

Art. 245. Poderá o director proteger as horas do serviço da
secretaria pelo tempo que for neeossario.

Art. 246. A uni dos lados da porta da secretaria haverá uma
caixa propria para receber os requerimentoe, a qual será
aberta duaa vezes por dia, o cuja chave estará em poder do
secretario.

Art. 247. A secretaria, além do nocessarío para o expediente,
terá os seguintes livros:

1 . • para os termos de posse do director, dos lentes, substitutos,
professores e mais funccionarios

2.° para o registo dos titulos do pessoa/ do esta.beiecimento ;

3. • para a inscripção de matricula em cada um dos anuos e
para a dos respectivos exames ;

4. 9 para os termos do exames ;
5.° para o registo dos diversos diplomas, nrtaS, licenças ou

titulas, expedidos pelo estabelecimento ;

6. 0 para os termos de defesas do thosos ;
7.° para os concursos:
8.° para os termos do admoestação e outras penas impostas

aos estudantes ;
9. 0 para os termos de advertencia e suapensito dos membros

do corpo docente e seus auxiliares e dos empregados do estabe-
lecimento;	 •

10. 0 para apontamento das faltas dos lentos, nabditatos
professores ;

11.0 para apontamento das faltas dos empregados;
12.0 para inventario dos moveis do estabelecimento ;

• 13.° para lançamento dos livros e papeis entregues pela se-
cretaria. a bibliotheca

14.0 para lançamento do inventario do archivo;
15.0 para registo das licenças concedidas pelo governo ;

16. 0 para registo de termos de posse e graus.
Art. 248. Atém dos livra especificados, poderá o director por

si, por deliberação da congregação ou proposta do secretario,
crear os que julgar convenientes ao serviço do estabelecimento.

Art. 249. A entrada da secretaria não é facultada aos alu-
rnnos, nem a pessoas extranhas, senão era caso de necessidade,
com licença do respectivo chefe.

Art. 250. O pessoal da secretaria constará de um secretario,
amanuenses e bedois.

Art. 251. Compete ao secretario:
1. 0 Fazer ou mandar fazer a. escripturação da secretaria, •

ter sob sua guarda os moveis o objectes a elle, pertencentes
2.0 Mandar no fim do cada atino encadernar os avisos e or

deus do governo, a minuta dos e litaes e das portarias do director -
dos caldos por elle expedidos, e as actas das sessões da coa'
gregaM;
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3.° Copiar ou mandar copiar em livro proprio, com titulos
distinctos, o inventario do material da secretaria, das aulas, dos
exames, e em geral de tudo que disser respeita ao serviço do
estabelecimento, exceptuado sarnenta o que pertencer á biblic-
theca, ;

4.° Exercer a policia não só dentro da secretaria, fazendo sair
os que perturbarem a boa ordem dos trabalhos, como em geral
em todas as dependencias do estabelecimento, flscalizan .lo o ser-
viço dos empregados, afim de dar circumstanciadas inforinaçbes
ao director ;

S.' Redigir e fazer expedir a correspondencia do director, in-
clusive os ()dedos do convocação para as sessões da congregação;

8.° Comparecer ás sessaes da congregação, cujas actas lavrará ;
7.° Abrir e encerrar, essignando-os com 'o director, todos os

termos referentes a concurso e inscripções para a matricula e
exames dos alumnos ;
• 8. 0 Lavrar e assignar com o director todos os termos, não só de
graus, como de posso dos empregados;

9.° Lavrar os termos de posse do director, vice-director, lentes,
substitutos e professores;

10. 0 Lavrar os termos do exames;
11. e Fazer a folha do vencimento do director e do pessoal

docente e administrativo, apresentando-a no ultimo dia d.e cada
maz ou no primeiro do seguinte ;
, 12. 0 0rganizar, sob as ordens do director, ata o dia 25 de cada
um, o orçamento das despesas do estabelecimento para o mez
seguinte;

13. r. Providenciar quanto ao asseio do adiado;
14 a Encarregar-se de toda a correspondencla do estabeleci-

mento que não fôr da exclusiva competencia do director ;
15.° Informar, por.escripto, todas as petiçaes que tiverem de

ser submettidae a despacho do director ou da congregação ;
18. 6 Lançar e subscrever todos os despachos da congregação ;
17a . Prestar nas sessões da congregação as informações que

lhe forem exigidas, para o que o director lhe dará a palavra
quando julgar conveniente.

Art. 252. Os actos do secretario ficam sob a immediata in-
specção do director, a quem explicará o motivo das suas
faltas.

Art. ra Ao sub-secretario compete auxiliar ao secretario no
desempenho das suas obrignções, seguindo as prescripçaea que
deite receber. Na falta o impedimento do secretario, todas as
suas attribuiçõos passarão para o sub-secretario.

Art. 254. Quando o sub-secretario houver subetitaido o se-
cretario por tampo excedente da tres meus, preparará, para
apresentar-lhe, terminada a subatituição, um relat trio circum-
stanciado de todos os factos occorridos na secretaria na ausoncia
daquelle.

Art. 255. O secretario é o chefe da secretaria e são-lhe sub-
ordinados não só os empregados desta, como tambem os outros
subalternos do estabelecimento.

Art. 256. Na elesencia do director, nenhum dos empregados
poderá abandonar o serviço antes de terminar a hora, sem
consentimento do secretario, ao qual dará os motivos por que
precisa retirar-se, afim do que este, quando comparecer o
director, lhe faça a necessaria communicação.

Art. 257. Além das obrigações já exaradas, o secretario
cumprira outras quaesquer que lhe incumbam os regulamentos
especiaes.

CAPITULO XIX

DA IIIIILIOTHECA

Art. 2:-)S. Haverá em cada estabelecimento uma bibliotheca
destinada espeaalinente ao uso do corpo docente e dos alumnos
mas que sare. ta mbem franqueada a todas as peesoas decentes qn
alli se apre.eentarein.
- Art. 259. A bibliotheca serà do preferencia formada de li-
vros, mappas, memorias e quaesquer impressos ou manuscriptos
relativos ás scioncias professadas no estabelecimento.

Art. 26`). Haverá na bibliotheca um livro era que se inscre-
verão os nome; das pessoas que fizereni . donativo de obras, com
indicação do objecto sobre que versarem.

Art. 211. A bibliotheca estará aberta todos os dias uteis das
nove horas da manhã. ás tres da tarde e, havendo necessidade, a
a l iso do d i rt.o-, 'a s ., te is der da noitA.

Paragrapho nuco. N,,s dias eia que houver 'sessão da cungre-
>cão, a bibliotheca não se fechará.-..,enão depois de terminados
os trabalhos da sessão.

Art. 262. Haverá na bibliotheca quatro catalogos :
L 0 das obras, pelas especialidades de que tratam ;
2.° das obras, pelos -nomes do seus autores
3.° dos diccionarios;
4.^ das publicações periodicas.
Art. 263. O catalogo pelos nomes dos autores será organizado

de modo que, em fronte do nome polo qual cada autor é mais
conhecido, se achem inscriptas todas as suas obras existentes na,
bibliotheca.

Art. 264. O catalogo dos diccionarios comprehenderá todos
os glossarios, vocabularios e encyclopedias com discriminação das
especialidades, ainda que estejam incluidos em outros catalogos.

Art. 265. No catalogo das publicações periodicas se mencio-
narão as revistaa, theses, bibliographias, memorias, relatorios
e quaesquer impressos que tenham o caracter do periodicos.

Art. 266. Os livros da bibliotheca, serão todos encadernados
e terão, assim como os folhetos, impreeaos e manuscriptos, o
carimbo do estabelecimento.

Art. 267. Em hypothese alguma sairão da bjbliotheca livros,
folhetos, impressos ou manuscriptos,

Art. 268. Haverá na bibliotheca um livro de registo para se
lançar o titulo do cada obra que for adquirida, com indicação
da opaca da entrada e do numero doe volumes.

Art. 289. No recinto da bibliotheca propriamente dita só é
facultado o ingresso aos membros do corpo docente e seus auxi-
liares e aos empregados do estabelecimento ; para cs estudantes
e pessoas que queiram consultar obras, haverá uma sala contigua,
onde se acharão em togar appropriado os cata.logos IleCeS.SariOS,
e as mesas o cadeiras para accommodação dos leitores.

Art. 270. O pessoal da bibliotheca constará de uru biblio-
thecario, um eub-bibliothecario, onde o houver, um amanuense,
um bedel e uru servente.

Art. 271. Ao bibliotheeaxio compete :
1.• Conservar-se na bibliotheca, emquanto estiver aberta ;
2.° Cuidar da conservação das obras ;
3.° Organizar os ca.talogos espocificados no art. 282, segundo

o systema que estiver em uso nas bibliothecas mais adiantadas,
e de accordo tombem com as instrucções que a congregação ou
o director do estabelecimento lhe transmittir ;

4.° Observar e fazer observar este codigo em tudo que
lhe disser respeito ;

5. • Communicar diariamente ao director as occurrencias que
se derem na bibliotheca ;

6.e Apresentar o orçamento mensal das despesas da biblio-
theca

7.° Propor ao director, por si ou por indicação dos lentes, a,
compra de obras e a assigna.tura de ,jornaea, dando preferencia
ás publicaçaes periodicas que versarem sobre matarias ensinadas
no estabelecimento e procurando sempre completar as obras ou
collecções existentes ;

8.° Empregar o maior cuidado para que não haja duplicatas
desneceasarias e se conserve a conveniente harmonia na enca-
dernação dos tornos da uma mesma obra ;

9.. Providenciar para que as obras sejam immodiatamente
entregues ás pessoas que as pedirem;

10.° Fazer observar o maior silencio na sala de leitura, pro-
videnciando para que se retirem as pessoas que perturbarem a
ordem, recorrendo ao director, quando não for attendida ;

11.° Apresentar mensalmente ao director um mappa dos lei-
tores da bibliothee,a, das obras consultadas e das que deixaram
de ser ministradas, par não existirem ; outrosim uma relação
das obras, que mensalmente entraram para a bibliotheca, acom-
panhada de noticia, embora perfunctoria, da doutrina de cada
uma ;

12.° Organizar e remetter annualmente ao director um rela-
tado dos trabalhos da bibliotheca e do estado das obras e mo-
veis, indicando as modificações que a pratica lhe tiver sug
gerido ;

13.° Encerrar diariamente o ponto dos empregados da biblio-
theca, notando a hora do comparecimento e da retirada dos que
o fizerem antes de terminar a hora do expediente ;

14.° Dar noticia ao director de todas as novas publicaçães fei-
tas na Europa e America, para o que se munirá dos cataaogos
das principaes livrarias.

Art . Or5rani/.ado, ffl eNtalogns la !,35'otheck, serão os
lanas collocaloe por urdem numerica, em estantes numeradas,
tendo cada volume no dorso uru rotulo ou cartão indicativo do
numero que tem no respectivo catalogo.



Sexta-feira 25	 DIAISIO OFF/CIAL
	

Janeiro - 1901	 4UPY

Art. 273. O bibliotheoario reorganizará, de cinco em cinco
annos, os catalogos, ali do nelles contemplar as publicações
accrescidas.

Art. 274. Sempre que concluir os catalogos, o bibliothecario
os fará imprimir, com previa autorização do director, para
serem enviados ao governo, ao corpo docente e aos empregados
graduados de todos os estab lechnentos de ensino superior,
ficando sempre archivado uru exemplar na secretaria.

Art. 275. Ao sub-bibliothecario compete não só transcrever,
em livro para esse flm destinado, o na primeira columna
cada pagina, os pedidos do obras para consultas, ficando a outra
columna em branco, para nella mencionar-se a entrega do livro,
a sua 'falta ou deterioração, mas Cambem executar os trabalhos
que pelo bibliothecario lhe forem designados.

CAPITULO XX

DOS AMANUENSES E OUTROS EMPREGADOS

Art. 276. Compete aos amanuenses fazer todo o trabalho de
escripturação que lhes for determinado pelo secretario ou bi-
bliothecario o peto suhosecretario ou sub-bibliothecario, cabendo
ao mais antigo da secretaria archivar os papeis, segundo as
instrucções que receber.

Art. 277. Aos conservadores incumbem os seguintes en-
cargos:

L° Ter sob sua guarda e responsabilidade o material te.
chnico e scientidoo dos laboratorios ou gabinetes e cuidar da
conservação dos appareltios, instrumentos e productos, quer
durante o armo lectivo, quer no penedo das ferias ;

2. 0 Fiscalizar o trabalho dos serventes, fazendo com que
estes tratem do asseio do recinto, moveis e objectos utilizados
nos cursos theoricos e praticos;

3.0 Verificar si, á hora competente, si5.0 fechadas as ja-
nanas e portas do laboratorio, o entregar ao porteiro a chave
da porta principal da repartição a seu cargo ;

4.° Prevenir opportunamente ao lento de tudo quanto possa
faltar ao laboratorio;

5.° Proceder, no fim do anno lectivo, a um inventario no
material que lhes está confiado, apresentando esse inventario ao
lente, que o remettera ao director ;

0. 0 Cumprir as determinações que receberem dos lentea e
dos preparadores, aos quaes são immediatamonte subordinados ;

7.° Dar por si e a expensas suas pessoa idonoa e da
confiança do lente, quando não puderem comparecer por mo-
tivo de molestia prolongada ou de licença ;

8.0 Responder pelos objectos que desapparecerem, 011 Se
deteriorarem fora das experioucias e preparações (kis cur-
sos, assim como por todas as perdas o darnnoa °ocorridos no las;
boratorio ou gabinete, si não for conhecido o seu autor.

Art. 278. Compete ao porteiro ter a seu cargo as chaves do
edificio, abrindo-o e fechando-o ás horas ordenadas; cuidar do
asseio interno da casa, empregando para esse fim os serventes
que forem designados; receber os °Meios, requerimentos e mais
papeis dirig i dos á secretaria o expedil-os ou entregai-os ás partes
quando assim for metendo ; zelar a conservação dos meeis a
objectos que estiverem fixa da secretaria e da bibliotheca ; en-
tregar ao secretario uma relação deites, e cumprir quaesquer
ordens, relativas ao serviço, que lhe forem dadas pelo director
ou pelo secretario.

Art. 279. Aos bedeis compete manter o silencio nas salas em
que se estiver procedendo a algum acto escolar, e em suas
proximidades.

Art. 280. Ao bedel da bibliotheca, o qual fará o officio de
guarda do edificio e de tudo quanto osto contiver, compete :

Attender aos leitores, inscrevendo, em livro especial, os
seus nomes a par com os pedidos ;

2.* Auxiliar o sub-bibliothecario nos trabalhos do ex-
pediente ;

3.0 Fiscalizar as salas de leitura, no que será coadjuvado
pelo servente, impedindo o extravio o estrago dos livros;

4.4 Expedir, por interrnedio da sscrotaria., a correapondencia
da bibliothesa.

Art. 221. As funcçõos dos auxiliares de gabinete serão dc-
UW34 io egulazentod do institutos onde o houver.

CAPITULO XXI

DA CORRF.SPONDENCIA E DA POSSE DO DIRECTOR, DO
VICE-DIRECTOR, DOS MEMBROS DO CORPO DOCENTE E
SEUS AUXILIARES, E DOS EMPREGADOS.

Art. 282. A correspondencia entro o director e os membros
do corpo docente se eira por alicio ; a daquelle com os auxi-
liares do ensino e os empregados, por portaria.

Art. 283. O director tomará posse do seu cargo perante a
congregaçã.o.

Para esse fim deverá enviar uma participação ao director
em exercicio, o qual convocará a congregação para o primeiro
dia util, e communicArá ao nomeado o dia e a hora em que deverá
comparecer para lhe ser dada a posse.

Art. 284. No dia e hora indicados, recebido o novo director á
porta do edificio pelo secretario e mais empregados, e á porta da
sala das sessões da congregrção peto director em exercicio e lentes
presentes, tomará assento é.direita do presidente da congregação,
e lido pelo secretario o acto de nomeação, estará. empossado,
lavrando-se de tudo um termo, que será assignado por elle
director e pelos ditos lentes.

Occupará logo depois o legar que lhe • compete, e dar-se-ha,
por terminado o acto da posse, que será communicado ao go
TOMO.-

Art. 285. As mesmas formalidades serão observadas em re-
lação á posse do vice-director.

Art. 288. Os lentes e substitutos tomarão posse dos seus
cargos em sessão da congregação, que será convocada para este
fins, em dia e hora designados pelo director ; serão recebidos
pelo secretario, e dirigir-se-hão para os togares que lhes forem
destinados no recinto da congregação, amdado direito da mesa
da presidencia.

Tomando assento o nomeado, o director fará ler pelo secreta-
rio o decreto da respectiva nomeação.

O nomeado prestará depois o compromisso constante da
formula sob n. 3.

Art. 287. Ao substituto nomeado que se achar nas condiçõeS
do art. 107, se applicará o disposto no mesmo artigo, consi-
gnando-se o facto no termo da posse.

Art. 288. Os professores e os empregados se empossarão
perante o director.

No acto da posse farão uns e outros as promessas constantes
da formula sob n. 3.

Art. 289. Da posse dos cargos de lentes, substitutos, pro-
fessores e mais funccionarios, o secretario lavrará um termo
que será assignado pelo director e polo nomeado. O termo da
posse dos lentes e substitutos será tamisem assignado pela congre-
gação.

CAPITULO XXII

DOS CURSOS LIVRES

Art. 290. Poderão fazer cursos livres no recinto dos esta-
belecimentos os profissionaes que tiverem diploma conferido
pelos mesmos estabelecimentos ou outros equivalentes, nacionaes
ou extrangeiros.

Paragrapho unico. Ficam excluidos desta permissão os labo-
ratorios, os *gabinetes e as clinicas.

Art. 201. Os pretendentes a cursos livres deverão dirigir ao
respoctivo director, na sessão de abertura dos trabalhos escolares,
um requerhnento acompanhado do diploma, ou sua publica
forma, folha corrida e programma que se propoom a seguir.

Fstes documentos serão sujeitos ásapreciação da congregação,
que votará em escrutinio secreto sobre a petição.

Art. 292. No caso de sor attendido o candidato, o director
designará a sala em que deve ser feito o curso, mareando-lhe o
respectivo borario.

Art. 293. A autorização concedida para os cursos livres não
constitue titulo, nem confere regalia ciliciai.

Art, 284. Os cursos livres ficarão sob a immediata InspeciTo
do director.

Art. 295. Quando os cursos livres não preencherem os seus
fins, forem desprezados os pregra.mmas, professadas doutrinas
~trarias á lei ou a mural, ou se derem disturbios, o director
levará o facto ao conhecimento da congregação, á qual compete
cassar a licença concedida.
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Art. l.)913. Os professores de cursos livres deverão remetter
ao director, no fim do anno lectivo, uma informação cireum-
stancirela acerca dos respectivos cursos.

Art. 27. As coneessões para os cursos livres não deverão
eeeeler de um anne, •eado, entretanto, ser renovadas, siar.,im convier ao ensino.

Art. 298. Nas petições peva a renovação basta que os candi-
datos apresentem o seu programma.

Art. 299. Para os actos soletnnes do estabelecimento todos os
professores particulares serão convidado?, havendo para elles
Jogar especial.

Art. nt)0 . No relatorio annual, remettido ao governo pelo
direeteR, se far& sempre menção dos professores particulares
que mais tiverem contribuído para o adeatitamento do ensino.

Art. 301. Os professores particulares poderão publicar em
cartazes os programrnas dos seus cursos com o horario respe-
ctivo, o loger em que tiverem de fazei-os, e outras explicações
que julgarem convenientes, sendo esses cartazes affixados nos
loge.res mais frequentados do estabelecimento.

Art. 302. Os cursos dos professores particulares serão diurnos
ou nocturnos, mas estes ultimo g não poderão funccionar depois
das nove horas.

Art. 303. Os professores de cursos livres sAo responsavell
pelas despesas que fizerem, assim corno pelos darnnos que enes
ou os seus discipillos causarem nos objectes pertencentes ao es-
tabelecimento, sendo tambem obrigados a gratificar, segundo o
ajuste feito, o porteiro, bedeis e serventes que occuparem em
taes cursos.

CAPITULO XXIII

DA POLICIA ACADEMICA
•

Art. :),04. O alumno que perturbar o silencio, causar desor-
dem dentro da aula ou nella proceder mal, será reprenhendido
pelo lente ou pelo professor.

Si não se contiver, o lente ou o professor o fará immediata-
mente sair da sala e levará o facto ao conhecimento do director.
Si o lente ou o professor vir que a ordem não pticle ser resta-
belecida, suspenderá a licção, e dará ao director relação do
Occorrido.

Art. 305. O director, assim que tiver noticia do facto, nas
duas ultimas hypotheses do artigo precedente, fará vir á sua
presença o culpado ou culpados, e, depois do ler publicamente a
parte dada pelo lente ou pelo professor, convocará immerlieta-
monte a congregação, que imporá por votação nominal, depois
de ouvido o delinquente, a pena de suspensão de um ou dous
annos de estudos em qualquer estabelecimento federal ou a
ello equiparado, conformo a gravidade do facto.

Art. :106. Si a desordem se realizar dentro do edifieio, mas
fora da aula, qualquer membro do magisterio ou empregado que
se achar presente procurará conter os autores. No caso do não
serem attendidas as arlmoestações, ou si o success° for do na-
tureza grave, o nenecionario que o presenciar deverá immedia-
tumente communicar o facto ao director.

Art. 307. O director, logo que receber a participação ou
tiver noticia do ()morrido, tomará de tudo conhecimento,
fazendo comparecer, na secretaria, perante si o atuamo ou
atuamos indigitados.

Art. 208. Si, depois das indagações a que proceder, o dl-
reei or achar que o alumio merece maior correcção do que uma
simples advertencia feita em particular, o reprebendera publi-
cemente.

Art. 2e9• A reprehensão será neste caso dada na secretaria,
em presença de deus lentes, dons empregados o de quatro ou

es alurnnos, pelo menos, ou na aula a que o estudante per-
tencer, presentes o lente ou o professor e os outros estu-
dantes da mesma aula, que se conservarão nos respectivos
legares.

A todos estes actos assistirá o secretario, e de todos elies, bem
como doo casos referidos nos arts. 305 e 307, se lavrará um
termo, que será presente na primeira sessão da congregação e
transcripto nas informações dadas ao gaverno ácerca do proce-
dimento dos estudantes.

ext. 310. Si a perturbação do silencio, a falta de respeito ou
ele .;ordem for praticada durante o exame ou em qualquer acto

publico do estabelecimento, ao observará o disposto nos arte.
2i)5 e e08.

Art. :111. Si algum dos factos de que trata o artigo ante-
cedente e a primeira parte do art. 306, for praticado por estu-
dante que ja tenha feito os exames do ultimo anuo, o di-

redor levará tudo ao conhecimento da congregação, a qual
poderá substituir a pena de reprehensão publica pela do espa-
çamento da epoca para a collação do grau, ou pela reten00 do
diploma att5 um anuo.

Art. 312. Si o director entender que o delieto declarado
art. 304 merece, yelas circumstancia.s que o acompanharam,
mais severa puniçao que a do art. 300, mandará lavrar termo
de tudo pelo secretario, com as razões que o estudante allegar
a seu favor o com os depoimentos das testemunhas que souberem
do facto, e o apresentará à congregação ; esta, depois de em-
pregar os meios necessarios para apurar a verdade, condemnará
o delinquente na pena, de suspensão de um ou deus annos de
estudos em qualquer estabelecimento federal ou a elle equipa-
rado, conformo a gravidade do deflete.

Art. 313. O alumno que intencionalmente estragar ou
inutilizar instrumento, apparelhos, modelos, mappas. livros
ou moveis, será obrigado a restituir o objecto por elle damnill-
cedo, e, na reincidencia, ai= da restituição, sirá admoestado
pelo director, á vista da participação da autoridade competente,
ou sujeito á pena do suspensão por um ou deus allt1011 de estudos
em qualquer estabelecimento federal ou a elle equiparado, se-
gundo a gravidade do delieto.

Art. 314. Sempre que se verificar qualquer desapparecimento
de objectou, tanto da secretaria, como das demais dependencias
do estabelecimento, o secretario, recebida a communicação, par-
ticipará por eseripto o facto ao director, o qual nomeará uma
commissão para proceder á syndicancia respectiva.

Art. 315. O bibliothecario levará egualmente ao conhe-
cimento do director qua.esquer subtracções occorridas na bi-
bliotheca e, a tal respeito, se praticará o que fica determinado
no artigo precedente.

Art. 316. Descoberto o autor do delicto do que tratam os dous
ultimos artigos, será reprehendido pelo director e obrigado á
restituição do objecto subtrahido, promovendo-se processo cri-
minal, si no caso couber.

Art. 317. Os estudantes que dentro ou 16ra do editiclo
escolar praticarem actos de injuria por palavras, por ess
cripto ou por qualquer outro modo contra o director ou
contra membros do corpo docente, serão punidos com a pena do
suspensão de uni ou dous annos de estudos em qualquer estabe-
lecimento federal ou a elle equiparado, conforme a gravidade
do caso.

Art. 318. Si os actos forem offensivos da moral publica ou
consistirem em ameaças ou tentativas de aggressão contra as
pessoas indicadas no artigo antecedente, os autores serão pu-
nidos com o dobro das penas alli comminadas.

fi I.° Si realizarem a aggressão, serão punidos com a exclusão
dos estudos.

§ 2.° As penas deste artigo o as do antecedente não isentam
daquelas em que incorrei= c s delinquentes segundo a legis-
lação commum.

Art. 319. Si os delietos dos artigos antecedentes forem pra-
ticados por estudantes do ultimo anno, serão estes punidos com
a suspensão do exame ou, si este já tiver eido feito, com a de-
mora da collação do grau ou com a retenção do diploma, pelo
tempo correspondente ao das penas marcadas nos mesmos
artigos.

Art. 320. Das penas de suspensão do estudos ou de exame,
demora de collação do grau e retenção do diploma, caberá recurso
para o governo, sendo interposto dentro do oito dias contados da
data da intimação.

O recurso terá effeito suspensivo quando a pena imposta for a
de suspensão de estudos ou a de exclusão.

Art. 321. O governo, a quem serão presentes todos os papeis
que formarem o processo, resolverá confirmando, revogando ou
modificando a decisão da congregação.

Art. 322. O estudante que, chamado pelo director, não compa-
recer, será coagido a vir á g ua presença, depois de lavrado o termo
de desobediencia pelo empregado que o for chamar, requisitando
o mesmo director auxilio da autoridade policial.

Art. 323. Os lentes exercerão a policia dentro das respectivas
aulas, o nos actos escolares que presidirem deverão auxiliar o
director na manutenção da ordem dentro do edificio.

Art. 324. Não estando presente o director, deTerão substi-
tnil-o na manutenção da ordem, o vice-director e os lentes, os
substitutos o os professores, por ordem de antiguidade, e, na
falta de todos elles, o secretario.

Art. 325. O porteiro, os serventes e os bedeis velarão na
manutenção da ordem o do asseio dentro do editicio, advertindo
com toda a urbanidade os infractores.
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Si as suas advertencias não bastarem, tomarão os nomes dos
ditos infractores e darão immediatamente parto do occorrido ao
director, e em sua emenda a qualquer membro do corpo docente
ou ao secretario.

Art. 326. Si qualquer pessoa extranha ao estabelecimento
praticar algum ou alguns dos actos puniveis por este codigo,
será o facto levado ao conhecimento do director, afim de que
faça tomar por termo o °ocorrido e da de tudo conhecimento á
competente autoridade policial, para proceder na conformidade
das leis. Poderá tambern o director prollibir ao autor daquelles
actos a entrada no &Meio.

Ar t. 341. Si, por motivo de força maior, no termos do art. 36,
4, coincidirem as horas da aula o da congregação, o serviço

desta terá preferencia, importando em falta a ausencia do lente
ou professor ; não coincidindo, a atisencia a qualquer dos ser-
VIÇOS será tambein considerada como falta.

Art. 342. Terão direito só ao ordenado 03 lentes, substitutos,
professores e auxiliares do ensino que faltarem por motivo justi-
ficado.

Art. 313. O lento director estarã sujeito ás prescripçaes deste
capitulo.

CAPITULO XXV
CAPITULO XXIV

PA'fIlINWN1h)
DAS' LICENÇAS E FALTAS

Art. 327. As licenças de mais de 15 dias a um anno serão
concedidas por portaria do ministro, em caso de molastia provada
ou por outro qualquer motivo attendivol, mediante requeri-
mento convenientemente informado pelo, director.

a 1.* A licença concedida por motivo de molestia dá direito á
percepção do ordenado até seis mezes, o de metade por mais de
seis mezes até um anno ; o por outro qualquer motivo obri-
ga ao desconto da quarta parte do ordenado até troa mezes,
da metade por mais de troe ate seis, das tres quartas partes por
mais de seis ate nove, e do todo o ordenado d'ahi por diante.

g 2.° A licença não dará direito em caso algum á gratificação
do exercicio do cargo ; não se poderá, porém, fazer qualquer des-
conto nos accreacimos de vencimentos obtidos por antiguidade.

Art. 323. O tempo de prorogação de licença, concedida dentro
de um anno, será contado do dia em que terminou a primeira, afim
de ser feito o desconto de que.trata o a 1 0 do artigo anterior.

Art. 329. Esgotado o tempo xinxim° dentro do qual poderão
ser concedidas as licenças com vencimento, a nenhum funceio-

• cario é porrnittida nova licença, com ordenado ou parte deite,
antes de decorrido o proso de um anno, contado da data em que
houver expirado o ultimo.

Art. 330. O membro do magistério poderá gosar onde lhe
aprouvor a licença que lhe for concedida ; esta, porém, ficarã
sem effeito, si dolla nato se aproveitar dentro do um mez, contado
da data da concessão.

Art. 331. Não poderá obter licença alguma o membro do ma-
gisterio que não tiver entrado em exercicio do togar em que
haja sido provido.

Art. 332. Nos Estados, o preso da licença começará a correr
do dia em que tiver o devido - Cumpra-se.

Art. 333. O membro do magisterio licenciado poderá renun-
ciar ao resto do tempo que tiver obtido, uma vez que entre
immediatamente no exercicio do seu cargo ; mas, si não tiver
feito renuncia antes de começarem as ferias, só depois de termi-
nada a licença poderá apresentar-se.

Art. 334. As disposições dos artigos antecedentes applicam-se
egualmente ao funceionario que perceber simples gratificação.

Art. 335. Aos funecionarios contractados, que requererem
licença, serão applicadas as disposições referentes aos effectivos,
quando do assumpto não cogitarem os respectivos contractos.

Art. 336.. Dolo o caso de licença concodida a um lente, assim
corno no do vaga do cadeira, será chamado pelo director uni sub-
stituto da respectiva mação pra regaol-a. Quando não haja sub-
stituto da secção, ou esteja este impedido, será convidado por
ordem de preferencia outro lente da mesma secção, um lente ou
um substituto de outra secção ou um professor, e por ultimo o
governo nomeará um cidadão que tenha titulo conferido por
instituto nacional da mesma natureza, preferindo-se nestas cir-
eurnstancias os lentes dos institutos livres e os auxiliares do (m-
ain°.

Art. 337. A presença dos membros do corpo docente será ve-
rificada pela sua assignatura nas cadernetas das aulas e nas actas
da congregação.

Paragrapho unico. A presença dos emprega los do serviço ad-
ministrativo será verificada pela sita assignatura no livro do
ponto, indicando a hora da entrada e a da s tida ; a dos auxi-
liares do ensino se verificará na caderneta das aulas.

,Art. 338. O secretario, á. vista das notas das cadernetas, das
que haja tomado sobre quaosquer Mos escolares, e do livro de
Ponto, organizará no fiar do cada mez a lista completa das faltas
o a apresentará ao director, que. attendendo aos motivos, po.
dará considerar justillaida.3 até tres para os lentes, substitutos
ou professores que derem menos de cinco lIcções por semana e
até °dobro para 03 demais e o pessoal administrativo.

Art. 339. As faltas devera oer justific idas até o ultimo dia
do mez.

Art. 340. As faltas dos lentes às Sesst5:33 de congregação ou
a quaesquer actos is que furem obrigados pelos regulamentos
serão contadas como as que derem nas aulas.

Art. 314. E' permittido aos estabelecimentos constituirem
patrimoniu com o que lhes provier do doações, legados e sub-
acripções.

Esto patrimonio será administrado pelo director, na fórma do
regulamento organizado pela cons,reg,ação, e convertido em apo-
lices da divida publica, cujos rendimentos se applicarão aos me-
lhoramentos do editicio e do material de ensino.

Art. 345. As doações e legados com applicação especial serão
empregados na forma determinada nas respectivas clausulas.

CAPITULO XXVI

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 346. Os directores, 03 lentes, os substitutos, os professo-
res, os auxiliares do ensino e mais empregados mencionados neste
codigo, perceberão 03 vencimentos marcados na tabella annon,
sob n. 1. As taxas do matriculas o do exames, bem corno os
emolumentos dos diplomas, constam da tabella annexa sob n. 2.
As formulas das promessas para posse dos funcoionarics figuram
no annexo sob n. 3.

Art. 317. Os diplomas serão passalos segundo os modelos
descriptos nos regulamentos esaeciaes, e impressos em perga-
minho, a °apensas daquolles a quem pertencerem.

Art. 348. 03 diplomas de pessoas qua não se acharem pre-
sentes para assignal-os perante o secretario, serão enviados pelo
director á autoridade do logar em que estiverem residindo os
diplomados, atim de serem par estes assignados em presença
della.

i, porém, o diplomado não se achar no Estado em que terra,
sua Fédo o estabelecimento, o director enviará a carta ao.
governo do Estado em que elle residir, afim de ter aquelle
destino.

Art. 349. As formulas para a collaçã.o dos graus 'serão do-
cloradas nos regulamentos especiaes.

Art. 350. N:io se passará segundo diploma senão no caso de
justificada a perda do primeiro e com a competente resolva, laza-
çada pelo secretario e assignarla pelo direetor.

Art. :351. Haverá em cada estabelecimento um salto grande.
que servirá para os diplomas, e sómente poderá sor empregado
pelo director, o outro pequeno, para os papeis que forem expe-
didos pela secretaria.

A forma dos sellos contiona a ser a mesma.
Art. 352. A borla e as fitas das cartas P ira b Mb110 pendente

terão a mesma tiras', e côr até agora admitI.Uas.
O capello será da cór adoptado 1103 estelocimentoa , e do feitio

usado actualmente.
Art. 353. No (Officio es:01a.r, além das salas para as aulas,

para as sessões de cono,regação, para a Secretaria, para a biblio-
Nowa, para o diretor e para os membros do magisterio, haverá
um salão especial para a collação dos graus e mais actos so-
lemnes.

Art. 354. O direchar, os lentes, os substitutos, o secretaria e
o blbliothecario, trarão, nos actos solemnes do estabelecimento,
o vestuario em uso.

Art. 355. O porteira e os be bis usarão, no recinto do esta-
bel cimento e no exercido de suas farinares, um distinctivo, que
consistirá em uma chapa elliptica do metal branco, oollocada
ao lado esquerdo da gola, com designação do emprego respectivo.

Art. 356. Nas questies do interesse ptrticula.r não podem
votar oonjunctamonte lentes, substitutos ou professores que ba-
nham entre si o parentesco referido no paragraPho unico,
art. 150.

Art. 357. Quando, entre •ous ou mais membros do magia-
terio, se verificar o impedimento de que trata o artigo antece-
dente, só o mais antigo será admittido a votar.

Quando o mesmo impedimento ao verificar entre o director e
algum ou alguas lentes, substitutos ou professores, votará. o
director.

Art. 358. Além do priori° comprellendido entro o encerra-
monto 40$ irsballlos e a sua abertura, os domingos e dias da



460 Sexta-feira 25
	

DIARIO OPFICIAL	 Janeiro — 1901

festa ou luto nacional, consideram-se feriados os dias do fene-
cimento do director, do vice-director e de qualquer lente, substi-
tuto ou professor, effectivo ou jubilado, o dia commeinorativo
da fundação do curso, no respectivo e.stebelecimento, e os de
carnaval.

.à rt. .	 ed a denominseee de Temtletnn haverá nos es tabe-
l•eiceetaa unia aale d stiva•13. 	 retratos ou photog.raphiaS

;Lituutior: que Lriniiiareul o,: seus cursos e mais se hou-
verem distinguido por sua intelligencia, excepcional apro-
veitamento e procedimento exemplar.

§ 1. 0 Os alumnos a que se refere este artigo, e que terão o
titulo de — Laureados, devem contar, pelo menos, dous terços
de approvações distinctas.

§ 2. 0 A inauguração do retrato se effectuarà por °ocasião da
collação do grau.

Art. 360. Durante o tempo feriado, o pessoal docente e o
administrativo, salvo os funceionarios que estiverem no goso de
licença, perceberão integralmente os seus vencimentos, sem em-
bargo de quaesquer impedimentos occaaionaes que occorrerem no
atino lectivo.

TITULO II

InstitniçZes de ensino superior e secendario fundadas pelos
Estados ou por particulares

Art. 361. Aos estabelecimentos de ensino superior ou secun-
dario fundados pelos Estados, pelo Districto Federal ou por qual-
quer associação ou individuo, poderá o governo conceder os
privilegios dos estabelecimentos federaes congeneres.

Art. 362. Para que esses institutos possam ser reconhecidos e
gozar de taes privilegies, deverão satisfazer as seguintes con-
dições

I. Constituir um patrimonio de 50 contos de reis pelo menos,
representado por apolices da divida publica federal e pelo pro-
prio editicio em que funceionar ou por qualquer desses valores;

II. Ter uma frbquencia nunca inferior a 60 aluamos pelo
espaço de dons rumos;

III. Observar o regimen o os programmas de ensino adoptados
no estabelecimento federal.

§ 1.* Aos institutos do ensino secundario creadoa e custeados
pelo governo dos Estados e do District° Federal não se o:atende
a ebrigaçe.o constante do u. I.

§ 2.° Nenhuma collectividade particular eerá admittida a re-
querer a equiparação do instituto que houver fundado ou man-
tivor, sem que mostre ter adquirido individualidade propria,
constituindo-se como sociedade civil na lbrma da lei n. 173 de
10 de setembro de 1893.

Art. 363. As apolices constitutivas do fundo patrimonial serão
averbadas na Caixa de Amortização, em nome do instituto, com
a clausula de inalienabilidade.

Art. 364. 03 predios que constituirem, no todo ou em parte,
o patrimonio do instituto, deverão estar seguros em companhia
abonada, livres de imposto e de demanda e desembaraçados de
onus, cujo valor abranja total ou percialmente o do patri-
monio ; o que tudosee provará com a apolice do seguro, certidão
do registo geral do hypothecas e do distribuidor geral e conhe-
cimento do imposto predial.

Art. 365.0s institutos fundados pelos Estados, pelo District° Fe-
deral ou por particulares, que quizerem obter a equiparação
aos institutos federae s , declararão a sua denominação, sede e
fins, o nome o naturalida: le doa seus administradores e da pessoa
a cujo cargo estiver a sua direcção tochnica, e instruirão o
pedido com os seguintes documentos

I. Certidão do archivamento no registo civil dos estatutos,
compromisso ou contracto social, quando soaratar de associação ;

II. Um exemplar da folha official em que houver sido pu-
blicado por extenso o regulamento do instituto ;

TI!. Certidão da Caixa de Amortização, do registo geral de
bypothecas e do distribuidor, apolice do seguro eia minuta,
devidamente authenticada, e conhecimento do imposto predial,
que provem o cumprimento das oxigencias dos arts. 363 e

;
IV. Laudo judicial de avaliação dos predios.
Art. :esee A' vista dos documentos apmentados, o governo no-

meará um delegado de reconhecida competencia, o qual fiscali-
zará o instituto pelo espaço de deus tomos e em reletorios somes-
triles exporá quanto observar sobre o prog,ramma o merecimento
do ensino, processo dos exames, natureza das provas oxhibidas,
condições de admissão á matricula, idoneidade moral o technica
do director e do corpo docente, existencia. do 1 tboratorios e
gabinetes uecessarios ao ensino, frequencla do instituto e o mais
que possa iatoressar.

Paragrepho uniu). O delegado fiscal perceberá a gratificação
animal de 3:600$, paga pelo instituto, que a recolherá, em
prestações somostraes, á repartição federal pelo governo de-
signada.

Art. 367. Terminado o preso de quo trata o artigo precedente,
o governo, temei em vista os relatorios do delegado tiscal, resol-
verá sobro a equiparação.

Paraerapho unico. Aos institutos fundados pelos Estados ou
pelo Dietricto Federal poderá o governo conceder a equiparação
antes de decorrido o preso de dons armes.

Art. 368. Concedida a equiparação, o mesmo delegado fiscal,
ou outro, si assim entender o governo, continuará a exercer as
suas funcções no instituto equiparado, percebendo a mesma
gratificação do art. 366, paragrapho unem.

Art. 369. Ao delegado fiscal incumbe, além do disposto no
art. 366:

1. 0 Levar ao conhecimento do governo qualquer modificação
operada no corpo docente do instituto equiparado ;

2.° Rubricar o livro de matricula, verifl ear os documentos
apresentados pelos candidatos, e encerral-a na épcca competente

3. 0 Lançar o visto nos programma.s de pontos organizados para
os exames e nas certidões passadas pelo secretario;

4. 0 Assistir aos exames, rubricar o papel para as provas e asai-
gnar as actos respectivas;

5.° Reclamar e juntar aos seus relatorios a certidão negativa
do registo de hypotheeas e a do pagamento do imposto predial,
relativos ao edinclo que constituir o patrimonio.

Art. 370. Os institutos equiparados terão o direito de conferir
aos seus alttmnoe es graus que concedem os estabelecimentos fe-
deraes, uma vez que elles tenham obtido as approvações ex-
igelas pelos regulamentos destes para a obtenção dos mesmos
graus.

Art. 371. Os exames desses estabelecimentos serão feitos
de conformidade com as leis, decretos e instrucções que regu-
larem os dos estabelecimentos federaes, e valerão para a ma-
tricula nos cursos destes.

Paragrapho unico. A transferencia de alumnos, porém, de um
para outro instituto federal ou officialmente reconhecido, Sá
será permittida depois de prestado o exame do anuo.

Art. 372. As epocas de exames poderão ser alteradas, atten-
dendo-se ás condições de localidade ou outras peculiares aos
institutos equiparados, desde que essa alteração não importe
menor duração do curso lectivo ou do preso necessario para o
preparo dos exames da 2a epoca ; sendo em tal caso, alteradas
tambem proporcionalmente as epocas para a abertura e encerra-
mento dos trabalhos lectivos.

Art. 373. E' licito aos institutos equiparados ensinar outras
disciplinas além das comprehendielas no plano de ensino do in-
stituto federal, desde que d'ahi não resulte, a juizo do governo,
sobrecarga para os alumnos, com prejuizo da sua hygiene mental.

Art. 374. Cada instituto equiparado terá a sua congregação
de lentes com as attribuiçôes que forem dadas pelo respectivo
regulamento.

Art. 375. Das penas disciplinares impostas aos alutnnos pelas
congregações ou directores dos institutos equiparados haverá
recurso para o governo quando ellas importarem exclusão dos
estudos ou privação de matricula em estabelecimentos conge-
neres.

Art. 37G. A infracção das disposições contidas neste titulo de-
terminando irregularidades ou abusos que acarretem o abati-
mento do nivel moral do ensino, sujeitará o instituto equiparado,
conforme a gravidade do caso, á censura particular ou publica
do governo, á multa de 500e a 1:000e, á suspensão do privilegio
por tempo não excedente de dons annos ou á cassação do dito.
privilegio.

Art. 377. O privilegio será tombem cassado:

I. Quando for dissolvida a sociedade mantenedora do estabele-
cimento de ensino ou o proprietario declarar intacto o respe-
ctivo estaeelecimento

II. Quando por dons anno3 sucessivos a frequencia não chegar
ao minimo legal.

Art. 37e. Será tombem suspenso o goso das prerogativas da
equiparação:

I. Deixando o proprietario do estabelecimento ou a associação
de sujeitar ao exame do delegado fiscal e approvação do go-
las no as alterações que tizer nos seus estatutos ou compromisso,
até que satisfaça essa obrigação ;
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II. Baixando a frequencia a menos de 80 alumnos durante
mais de um semestre ;

III. Deixando de renovar o seguro do predio eia que estiver a
eéde do estabelecimento, quando elle constituir no todo ou em
pede o funde p ktrirnon tal da ai,ociat::lo;

1V. 1) .. ixantlo (leave cotar opp . )i tu'iame:Iti ao •:legado tis:ai
as cortideee de que trata o art.

Art. 379. Só por decreto, e depo's do audiencis dos interes-
sados em inquerito regular, será suspensa ou cassada a equi-
paração. O ministro poderá, porém, por simples portaria resol-
ver, em vista da representação do delegado fiscal, sobro a cen-
sura ou a multa.

Art. 380. Si dentro do penedo da suspensão, o instituto não
provar ter satisfeito as obrigações que lhe são impostas, ser-lhe-
ha cassada a concessão.

Art. 381. O estabelecimento privado da regalia da equiparação
poderá, readquiril-a, obs :rvado o disposto nos arts. 365 o 366.

Art. 382. Em relação aos estabelecimentos de ensino soam"
dano se observará mais o seguinte:

I. São de rigorosa obeervancia nestes estabelecimentos as dis-
posições do regulamento do Gymnasio Nacional, relativas ao nu-
mero e soriação das disciplinas, á sua distribuição pelos annos
do curso e ao numero de horas somanaes consagradas ao estai . o
de cada meteria.

II. A organização dos programma.s de ensino é da exclusiva
competencia da congregação do Gymnasio Nacional, sendo,todavia,
permittldo ás congregações dos institutos equiparados submet-
ter, antes de terminado o preso da duração daquelles pro-
grammas, á consideração do governo, par intermedio e com in-
formeção dos respectivos delegados fiseaes, moditicações ou me-
didas aconselhadas pela experieucia em bem do ensino, sobre as
quaes reaolvera o mesmo governo, ouvida previamente a con-
gregação do Gymnasio.

111. São de estricta observancia as regras estabelecidas ao re-
gulamento do Gymnasio Nacional para a execução dos pro-
gramma?, bem como o disposto com relação aos exames de ad-
missão, de promoções successivas e de madureza.

IV. São prohibidas as aulas communs a alumnos de anus
diffe rentes.

V. Aos delegados fiscaes incumbe nos exames de madureza a
ffiSealização de que trata o regulamento do Gymnaeio Nacional.

VI. Os exames do madureza para os alumnos procedentes de
qualquer ensino que não o °Melai ou o officialmente reconhecido,
effectuar-se-hão, na Capital Federal, perante o Gymnasio Nacio-
nal; e, em outras localidades, perante os estabelecimentos a elle
equiparados que ahi existirem.

Existindo na mesma localidade institutos equiparados, esta-
dual e particular, ó no primeiro que se devem realizar os exa.
moa dos ditos alumnos.

Estes exames deverão effectuar-se nas proximidades da aber-
tura dos cursos superiores.•

Vil. Cada instituto equiparado será obrigado a receber gra-
tuitamente, por indicação do ministro, até dous alumnos internos
e oito externos, observadas as condições estabelecidas no regu-
lamento do Gymnasio Nacional para a admissão de alumnos
gratuitos.

Art. 333. Aos estabelecimentos do ensino superior equipa-
rados é applica.vel o disposto no art. 125.

Art. 384. Revogam-se as disposições em contrario.

DisposiçOes iransitories

Art. 1. 0 A exigencia do grau de doutor ou bacharel, ou outra
condições para o exercicio dos cargos que, por este codigo
dependem delias, não se entenderá com os actnaes serventuario
dos mencionados cargos, que não as poesuirem.Não terão, porém
elles direito de aceesso aos cargos superiores, para os quaes ao
exijam as condições referidas.

Art. 2.° A elevação da taxa e dos emolumentos consignada
na tabella n. 2 só entrará em vigor depois de approvada pelo
cong.resso Nacional.

Art. 3.° O cargo de agente thesoureiro da Escola Polytechnica
será conservado emquanto for exercido pelo actual serventuario.

Capital Federai, 10 de janeiro de 1901.- Epitacio Pesstla.
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IT. 2 — Taxa e emolumentos

Diploma de doutor ou bacharel 	  200$000
Apostilla de medico extrangeiro 	  200$000
Diploma de pha.rmaceutico 	  l5(tOOO
Diploma de engenheiro 	  104000
Diploma de cirurgião dentista 	  150$000
Diploma de parteira 	  10
Diploma de agrimensor 	 	 50S000
Apostilla de pharinaceutico extrangeiro 	 	 150$000
Apostilla de parteira extrangeira 	  101000
Apostilla de dentista extrangeiro 	 	 150$000
Certidão de approvaç5.o em uma ou em todas as ca-

deiras de cada anuo 	 	 5$000
Taxa de exame de agrimensor 	  100$000
Taxa de matricula 	 	 54000
Taxa do exame para quem tiver pago matricula 	 	 54000
Taxa do exame para quem não tiver pago matricula. 1014000

N. 3 — Formulas das promessas para a posse

Do DIRECTOR Z DO VICE-DIRECTOR.

Prometi° respeitar as leis da Republica, observar e fazer
observar o regulamento de 	  cumprindo, quanto em mim
couber, os deveres do cargo do 	

DOS LENTES, SUMIMOS E PROFESSORES

Prometi° respeitar as leis da Republica, observar o regula-
mento de 	  o cumprir os deveres de 	 , com zelo e
dedicação, promovendo o adiantainento dos alumnos que forem
confiados aos meus cuidados.

DO SECRETARIO, DO RIBLIOTRECARIO E DOS DEMAIS EMPREGADOS

Prometto cumprir fielmente os deveres do cargo de 	

Capital Federal, 1° de janeiro de 1901.— . Epitacio Pessia.

DECRETO N. 3.910 — u 23 DE JANEIR0 on 1901

Altera o art. 33 do regulamento annezo ao decreto n.3.813, de 5
de dezembro de 1900

O Presidenta da Republica 1108 Estados Unidos do Brazil
resolve arbitrar em 500:-; a caução que são obrigados a prestar

patrões-móres da marinha, para garantia dos objectos da
Fazenda Nacional sob sua rosponsadlidade, visto serem equi-
parados aos commissarios da atinada, ficando assim alterado
o art. 3'3 do regulamento aunoxo ao decreto n. 3.8-13, de 5 do
dezembro do 1900.

Capital Federal, 23 do janeiro do 1901, 13' da Ropublica.

M. FERRAZ DE CASIPCSI SALUS.

Josd Pinto da Lua.

Ministerio da, Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos do 12 do corrente
lb) aevordr, c)ns., art. 61 do Codi ro ap-

provado pela decreto legislativo n. 230, do
7 do dozombro de 1894. foi nomoado o lento
cubst.ituto da l a SJC40 da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo Dr. Josi! Mariano C irrèn.
ca i / l argo Aranha, para o lugar do lente da
cuieira do direito publico O consf ituchinal
da mesma Faculdade

Foi concedida jubilação ao rir. Carlos Leon-
cio do Carvalho no logar de lento cathedra.-
tico da Faculdade do Direito do S. Paulo.

.Ministerio da Marinha
Por docrotos do 23 do corr,oito:
Fora to nomeados pa.rit 1 onolandar o cru-

zador l',. ,.,,Loodoed O capitão lio 1 .1 •;v2::t ta, Joa-
quim J.(5. ! Pinboir.) do Vasconcoll (s o o pa-
tacho i'0(,-/«e(ip(.0* o capit;-)-Lencuto Pedro
l'aulo 110 oliveira Sain.,-;.

Foi promovi(10,wr antigliidado, no quadre
extra.ordinar io , ZLO IY)Stu (lo capitão d.;
gata, o capitàw-tenento August:) Goodo; do
Carvalho, contando antigiiidade de 2 du
Ittesiuo aiez.

SECRETARIAS DE ESTADO

151 inisterio da Justiça o .. n egoc1oz.2
Interiores

Expediente de 23 de Janeiro de 1901

DIREcToRIA. DA .irsTie.t

Autorizou-so o general cominandanto da,
brigada, policial:

A. adniittir, como interno do hospital da
Tnesina brigada. o alombo da 5-, serio da
Fui lidado do Medicina- desta Capital Ao.
toai() dos Santos Mallieir.)

A pr, ividonciar sobro a baixa do sorviço
Toferidi... brigada do soldado João Gonçalves

,ein conformidada da inspecção de

Sande a q no 1 .. d suinnettido
A pravio enciar igualmente sobro a baixa
sorviçi, 'Ao soldado da dita brigada Feli-

zardo M:iriol:) 0, elll conforniMa . lo da acta
que aeonipanli.) I t o sou officio u. 420, de 21
do current° mei,

—Concodorarti-se 30 dias do liconça ao l o sar-
gento da brigada 'pildai desta capital An-
tonio JosO de Moura, para tratar do nogocios
do seu interesso, c;,in os vencimentos a que
tiver direito, nus termos do art. 35 do ro-
gulamento annexa ao decreto n. 1.263 A,
do 10 do fevereiro do 1893.—Romettou-so a
rospoctiva portaria ao general cominam-
danto da mesma brigada.

—Romottoram-se:
Ao juiz federal, na secção deste District.),

para os fins convenientes, o roquerinumto
010 quis Pedro Porola podo sor tranzslisrido
da Casa do Detenção para a do Correcção,
afim de cumprir a pena do tres annos a que
foi candemnado par sentença confirmada em
24 de agosto do anno findo

Ao juiz da 1-, pretoria, para providenciar
como for do direito, a cópia do officio do
consul do Ilrazil. (mi Pariz, participando o
falleeimeato. naquolla cidade, da brazileira
D. Maria Adolablo de Mattos Topin, viuva
de Fran : isco Retinir() do Mattos Topin

Ao aloiro do policia desta Capital, afim
inf »miar, o requerimonto em que a Com-
panhia Auxiliadora, Popular do Brun pedo
o levantamento da ordem do suspensão im-
posta pc.lo delegado da P• circumscripção
urbana.

Para ( s fins convenientes
Ao juiz federal, na secção do Minas Geracs.'

o titulo do nomeação do bacharel . Sozino
Barbas.% d Valle, para o logar do substituto
daquelle juizo

Au juiz fedora.1 na sucção da Parahyba, o
titulo de nomeação do coronel Christiano
Lauritzen para o Jogar do 1" supplento do
sabstituto daquollo juizo, na circumscripção
do Campina Grande.

Ao coronel comma.ndanto da 3I a brigada
do infantacia da guarda nacional da coma:ca,
de Santa Cruz do Rio Pardo, no Estado do
S. Paulo, para os fins convenientes, as pa-
tentes do capitão Damaso Duarte e Silva e
do tenente Azarias 13a,ptista, Buono, portou-
contes á nuisina brigada,, em substituição
das que foram devolvidas a esta secretaria
do Estado, por inutilizadas pelo Correio

Ao coronel c0ounandante superior interino
da guarda, nacional desta Capital, para os
fins convenientes, a pa,tento do tonento Acy-
tino da Cose:1 Jacques.

Ao general commandanto da brigada po-
licial:

Para quo tome na consideração que mere-
cer o roluorimouto em que Francisco da

Cunha Telles pede certidão dos serviços que
prestou no antigo corp ...) militar de policia,
sob o mono do Francisco do Paula da Cunha.
Telles

['amos fins convenientes, e doferido,o l'e-
queriniento em tino Balthazar (Morim) Men-
des p.4.10 que sojam passadas pela mesma
brigada diversas certidões que eimmera.

Dia 23
Soticitou-se do .Ministerio da Fazenda a

expedição das novessarias ordens, alba de
serem enviados a esta Secrofaria, do Estado
tod n;-: os papeis pendemos, relativos á Junta
C.uninercial desta, Capital. visto ice o artigo
G" da lei n. 746, do 29 do niez lindo, quis
orçou a ilespoza da União para o carronto
exercido, transferido todo o serviço daquella
repartição para esto Miiistorio

Requerimento despachado
Antonio Martins Pereira.—Apresente pe-

tição na forma duvida.

M:ni,-;terin da .Tustiçae Negocios Interio-
res—Bire t iria da Justiç3--2a
tal FeioFederal, 23 do janeiro tio 1901.

Ein solução da consulta constante do °Meio
n. 429. do 21 do dezembro ultimo, doclaro-
voA, para os Ilns convenientes, que a posse
dos 0111claes tia guarda nacional Das
C3S(b) itneriOr . (10 Estado devo sor dada
poles commandan Los (1,g4 respectivos c.wpr
ou pulos das brigadas, quando s.! tratar do
officiacss do sou estado-maior ou (10 C01111111.11-
dant() do corpo.

O—cumpra-se—será lançado polo comma,n-
danta superior nas patentes dos corunois
commandantes do bri gadas e por estos nas
do todos es ofilciaes portencontes aos corpos
que comptizerem as inesinas brigadas,
cargo (tas (piaci ficará o expediente do re-
gistro .las patentes o das cominunicaçõos dcs
alludid . )s actos ao cominando Sliperiur para
09 necossariuS assentamentos no !IV l't)

tia1lii0 o fraternidado—iforio Pesmio--Sr_
conunandanto superior interino da guarda
dacional no Estado da Bailia.

DIRECTORIA DE coNTARILIDADE

1

 Solicitoto ao Ministorio da Fazo.r.ida:
Que tique ;1 disposição do conunandante da

brigaili, policial a quantia votada para pes-
soal durante o corroia() enrolei.) ;
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Quo soja posto no Thosouro Federa/ á dis-
posição da Mesa do Sonada o credito votado
para pessoal o material ;

Que soja abonada ao artista João Moreira
Ma.codo a ajuda de custo do 1:359$2:10, visto
ter obtido na ultima exposição da Escola do
Bollas Artes o promio do viagem.

-Transmittiu-so ao chefe do policia do
District° Feitorai, para que providencio,
cópia do oficio em que o diroctor geral do
Sondo Publira commonica, acha.r-so em pos-
simas condiçõos hygionicas o amooçando
ruma o posto policial do Jacaropag,uá.

-Recommendou-se:
Ao engenheiro das obras (Insto Ministorio

que examino o °infido do Instituto Benjamin
Constant ;

M director do Internato do Gymnasio
Nacional envio á Casa de Corrocção uma
carteira do aluinno, afim do que esta repor-
tiç.ão forneça as que forem nocossarias.

POLICIA DO DISTRICT() FEDERAL

Por portaria do 23 do corronto, foi no-
ninado inspector soccional da 5' circurnscri-
pção suburbana o cidadão Antonio Teixoira
do Carvalho.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 23 do coreonte:
Foi declarada sem effeito a do 31 do de-

zembro ultimo, removendo da Legação em
Pariz para Londres o 1° socrotario bacharel
Alfredo de Moraes Gomes Ferreira.

Foi removido da Legação em Berna para
Londres o I* secretario bacharel J03:5 Ma.-
noel Cardoso do Oliveira, ficando sem effoito
a do 31 de dezembro ultimo, que o removeu
para Pariz.

Foi nomeado Socrates Moglia para o cargo
do vice-consul em Posadas.

Requerimento despachado

Dia 23 de janeiro de i901

Directoria da Caixa Beneficente do -s Em-
pregados da Secretaria de Estado.-Deferido.

Mintstorio da Fazenda
Por titulo do 21 do corrente, foi exo-

nerado. por abandono do emprego, Astolpho
do Castro Rabello do logar do agente de
trapiche, extincto, da Alfandega da Bahia.

-Por portarias da mesma data, foram
concoildas as seguintes licenças, com venci-
mento na fórma da lei, para tratamento
do saudo onde convier

De tros mezes, ao sol-director do Tribu-
nal de Contas Dr. Francisco Ferreira da
Silva Machado

Do does mezes, ao 3° escripturario da Al-
fandega. desta Capital Manoel Cotegipo Mi-
la.nez.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 22 de janeiro de 190f

Expediento do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-

riores
N. 3-Communieo-vos, para os fins coo_

~lentos, que, por conta do credito da verba
-Escuto de Minas-dosso Ministerio o orça-
mento de, 1900, distribuido á Delegacia Fscal
em Minas Gemes para excursões, collecçiies

de mineralogia, etc., não póde ser autori-
zado o pagamento da despozas constante da
conta que acompanhou o vosso aviso n. 2.38,
do 29 de novembro do atino proximo passado,
na importancio. do 589$, porque, segundo
informou aquolla delegacia em officio n. 192,
de 26 de dezembro ultimo, o saldo existente
na mencionada verba não comporta essa
dospeza.

N. 4-Tendo a Junta Comruerciat desta
Capital tra.nsinittido com o sou oficio n. 190.
do 28 do dezembro do anno proximo passado
o do 22 do mesmo moz, em que a Junta dos
Corretores do Mercadorias e do Navios de-
clara ser-lho impossivol dar nos certificados
das mercadorias os respectivos valores pela
cotação do dia, como determina o art. 29,
n. 24, lottra b, da lei n. 746, do 29 do citado
moa, porque, á vista do disposto na art. 80,
n. 6, do regulamento annoxo ao decreto
n. 2.813, do 7 de fevereiro do 1898, só Ode
cotar os gonoros principaos no ultimo dia do
cada semana, peço vos dignoia de providen-
ciar a respeito, como for conveniente, uma
voz que aquella junta foi transferiria para
o Ministorio a vosso cargo, em virtude do
art. 6° da supradita lei.

-Ao Ministorio da Industrio, Viação o
Obras Publicas :

N. 11- Tendo osto Ministorio recebido
reclamações do diversas delegacias fiscaos
oos Estados contra o procedimento das no
partiçõos do Correio recusando-se a accoitar
o fazer seguir a sou destino a corrospon-
(lenda oficial sob fundamento do não estar
a mesma sellada, nos termos do art. 2°,
n. VII, da lei n. 791, do 26 do dezembro do
anno passado, e resultando desse facto pre-
juizo para o serviço publico, rogo vos di-
gneis do providenciar com urg,oncia para
que as referidas repartições continuem a
expedir aquolla correspondendo indopon-
dento do pagamento do qualquer taxa, até
que, dovidamente regulamentado, entro em
execução o alludido dispositivo.

N. 12-Para que so pos-a rosnlvor sobro
o pedido feito por Percilio. Faguntlos Va-
relia, moradora no prodio n. 6 da. praça da
Republica, no requerimento do 22 do outubro
do atino passado, poço vos digneis do provi-
denciar para que, no conformida.do com o
decreto n. 2.725, do 6 do novembro de 1897,
o art. 6°, O' 12, da lei n. 429, de 10 do de-
zoinbro do 1896, soja feito e romettido ao
Thosouro o orçamento das dospozas com os
concertos tio qui) caroco o MUJO prodio.

- Ao Ministerio da Marinha
N. 7-Attendondo á reprosontaçãO da Di ro-

ctoria da Contabilidade, do 7 do corrente
'noz, peça vos digneis do providenciar para
que a Pagadoria da Marinha remotta ao
Thesouro, até 31 do março proximo vindouro,
o balanço definitivo do exercido do 1898,
afim do se poder organizar, no devido tornp
a proposta da receita o dospeza para o mor-
cicia do 1902.

-Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 5-Sendo necessario para o pagamento

de porcentagem aos empregados das alfan-
dogas dos Estados abrir-se um credito sup-
pletnentar á verba-Alfandegas-do art. 43
da lei n. 652, de 23 de novembro de 1899,
na importancia total do 210:83%m1 con-
formo se verifica dos papeis juntos A inclusa
representação da Directoria da contabilidado,
do 5 do corrente mez, peço-vos einittrio:.;
vosso parecer sobre a abertura desse cre-
dito, A vista do quo dispõe o art. 44 da lei
citada.

N. G- Transinittindo-vos. acompanhado
(10 respociivo processo. a inclusa. reprosen-
tação (Ia Directoria do Contabilidade do The-
souro Federal, do 4 do corrente mez, sobro
• nocessidada do sor a,berto 11111 crodit) sup-
plomentar A verba-Caixa do Amortização
consignação « Encommendas de notas » do
exercicio de 1900,na importancia de 120:000$,

ouro, sendo 89:023,741 para occorrer ao pa»
garnento do doSpoza,s já conhecidas, oi
30:976$259 para o das prosumiveis, até o fina
do mesmo exercicio, poço vossa parecer a.
respeito da abertura do referido credito, d.
vista da autorização constante do art. 44
da lei n. 652, de 23 de novombro de 1893e

-Aos directores do Banco da Republica:
N. 2-Não tondo sido entroguo por asso

banco á União o prodio da antiga Fabrica
do Ferro Galvanizado, n. 30 da rua da Alo-
gria o os de IIS. 97 e 99 da praia do Retiro
Saudoso, os quaos foram transferidos
Fazenda Fodoral por encontro de contas com
esse banco, em virtude do ac,cordo celebrado
em 18 do maio de 1897, na Directoria do
Contencioso do Thesouro, o ainda. ao acham
sob a guarda desse estabelocimonto, como
consta do officio do 4 do dezembro do anno
proximo passado, poço-vos que providenciois
para que sojam ellos postos & disposição
dosto ministorio, que lhos dará o convo-
niento destino.

Quanto á despoza. do 400$ feita por osso
banco com a guarda do taos prodios, a
contar do 1 do dezembro do 1898 a 30 do
novembro do 1900, conformo se vè da conta
que foi enviada com aquollo officio, convem
dizor-vos que não pôde sor levada ao dobito
do Thosouro, visto referir-se a tempo cm
que ello ainda não estava do posso dos pro-
dios cru questão.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Riu do Janeiro:
N. 18 - Declaro-vos para os fins conve-

nientes, que, por despacho do 11 do corrente
moz o do accordo com (o parocor emittido
pelo Conselho do Fazenda, em sessão do 31
de dezembro proximo findo, o Sr. Ministro
resolveu não tomar conliocirnonto, par não
ser do revista, do recurso encaminhado com
o vosso oficio n. 759, do 26 do novembro
ultimo, o interposto por Guilherme Loowo
& Comp. da decisão dessa inspectoria, man-
dando classificar, na fôrma dos pa.rocoroe
date COMMISSÚ03 do Tarifa o arbitro.' dessa
alfandoga, como-fivelas do ferro polidas
para qualquer uso, sujeitas á taxa do 3$ por
kilogra.mma, da segunda parto do art. 741
da Tarifa em vigor, as que foram, pela
nota n. 5.368, do 28 do agosto do anno pas-
sado, submettidas a despacho pelos r000rren-
tos como tivolas simples, estanhadas ou on-
vernizadas, da taxa de $700, da primeira,
parto do citado artigo.

N. 19 - Communico-v&s, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendondo á requi-
sição constante do aviso do Ministorio da
Marinha, n. 1.840, do 31 do dozombro ulti-
mo, resolveu, por despacho de 11 deste moz,
e nos termos do fi 23 do art. 2°, combinado
com o art. 5° das disposição preliminares
da Tartfa em vigor, conceder isenção de di-
reitos para os volumes na. 10, 31, 32, 33,
34 e 35, com a marca L/R, vindas de Glas-
gow no vapor Colderoo, contendo uma ma-
chino para o ventilador do cruzador Repu-
blica, e urna caldeira com todos os perten-
ces para o caça-torpedeiro Gustavo Sampaio,
objectos estes consignados á casa Lago Ir-
mãos, encarregada dos concertos dos mesmos
navios.

N. 20-Communico-vos, para os fins con-
venientm que o Sr. Ministro rosolvou, por
despacho de 7 do corrente inez, não poder
ser acceita a proposta feita pela Conipanhia
Luz Stearica no requerimento encaminhado
com o vosso oficio ii. 846, do 26 do dezembro
ultimo, rota.tivainento á compra, peia im-
portancia de 1:010$, do tina dos guinda.st os
que essa repartição possue desarmados o de
que não tom necessidade ; mandando ao
mesmo tempo declarar-vos que o guindaste
om questão pado ser applicado em serviço
de alguma repartição de Fazanda que deite
precisar.
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N. 21—Commuico.vos, para os dovidos
fins, que, por despacho do 16 deste mez, pro-
ferido do accordo com o § 26 do art. 2", com-
binado com a parto final do art. 5" das
Preliminares da Tarifa em vigor o art. 22
da loi n. do 26 do setembro do anno
Proximo findo, o Sr. Ministro resolveu con-
codor a isenção do direitos que lhe foi re-
querida pelos Srs. P. S. Nicolson & Comp.,
para os volumes mencionados na inclusa re-
lação, contendo material destinado aos ser-
viços das companhias do minoração The St.
John d'El-Rey Itining Co., limited o The Seio
Dento Gold Estates, liniitcd.

— Ao Sr. Presidente do Tribunal de
Contas

N. 2 — Transrnitto-vos, para os devidos
offeitos o em obieliencia ao despacho do
Si-. Ministro, do l i do corrente, os inclusos
papou, que acompanharam o ofileio da Caixa

A mortizaçã.o n. 176, do 7 do dozombro
do anno p'eoximo passado, rolativos ao des-
falque dado na mesma repartição por Ar-
naldo 'Vieira da Camara.

— K Roeobodoria da Capital Fod.oral
N. 5 — Communico-vos, para os dovidos

°Inatos, qui) oSr. Ministro, a quem foi pre-
sunto o recurso encaminhado á. Directoria,
das Rendas Publicas com o vosso ofilcio do
6 do outubro do anno proxinto passado e in-
terposto por José Luiz Ferreira Fontes, da
deJistio pela qual • Indeferistes o requeri-
in,seto em quo o recorrente, allegando, feira
de prazo legal, ter estado vago do abril a
dozoinbro do 1893 o predio do sua proprio-
dado sito á. rua do Visconde da flavea n. 31,
pedia exonoração do rospoctivo imposto
predial o contribuição de ponna do agua, ro-
lativamonto a osso poriodo, resolvou, por
despacho do 7 do corrente, proferido na ope-
1a:1W lado do parecer ornittido polo Conselho
do Fazenda, em sessão do 18 do dezembro
ultimo, negar provimento ao anuindo re-
curso por estar aquolla vossa decisão do ac-
cordo cem a lei.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
X. 4—Doc1aro-vos, para os devidos effei-

tos, quo o Sr, Ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso officio n.53,
de 1.5 de junho do anno passado, o iatorposto
por Pinto Coelho & Comp., da vossa decisão
inantondo a do inspector da alfandega desse
Estado, que Ilioa inipoz a multa do 500$. do
art. 35, lettra G, do regulamento annexo ao
docroto n. 3.214, de 21 do fevereiro do 1899,
polo facto de expo •ein á. venda em sou esta-
belecimento conntnercial, travessa da se,
cbe.etitos som o competente sello, resolveu,
por despacho do 29 de novembro ultimo, do
aceordo com o parecer ornittido pelo Conso-
lei) do Fazenda em sessão do 18 do setonibra
anterior, dar pro y imunto ao mesmo recurso,
visto não ter sido approliondida a merca-
doria em contravonção, conforme determina
o art. 37 do mencionado regulamento.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará.:
N. 9 — Communico-vos, para os devidos

fias, que o Sr. Ministro, tendo em vista a
inforniaçio que prestastes em officio n. 107,
do 1 li dezorn1):() do 1899, resolveu não at-
tender á reclamação Anta 14 . 1 tS nusgociantos
Iloblernitss â: Salgado, no sentido de lhes sor
elfectilado o paealmlt'UI.0 da quantia de
201k700, provonionto tltt acerescirno no preço
por • quo forneceram 0111 1897 uma baleeira
para o seu-viço da adfandogit desse Estado.

.t 	 Fiscal no Riu Grande do

N. 7 — Declaro-vos. para H dos idos errei-
tu z.. que o Sr. Ministro, por despacho do 3
do eoc,..,111.-.s une/., rs.:solvesi, de ;tecordo com o
Jle:t.t': tunittl p.,lo conselho do Fazenda,
0111 susáo de 25 de seteluhro do anno pas-
sado, approvar, por seus fundamentos le-

gaes, a decisão de que dou conta essa de-
legacia à Directoria das Rendas Publicas,
em officio n. 20, do 2 do julho do dito anno,
o pela qual , essa mesma delegacia, atten-
dendo a que em 1 do abril tambom do dito
anno não podia ainda estar em execução em
Touros o decreto n. 3.564, do 22 do janeiro
anterior, á, vista do disposto no decreto
n. 579, do 12 do julho do 1890, dou provi-
mento ao recurso interposto por Eduardo
Rodrigues Pessoa Cavadcanti do acto do
agente fiscal daquolla localidade, que lhe
impoz a multa do uni conto o tresentos mil
reis, pelo facto do haver passado no referi-
do dia 1 do abril um recibo som o sello
competente,

— A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 4—Com relação ao recurs) encami-

nhado á. Directoria das Rondas Publicas com
o vosso oficio n. 26, do 9 do outubro do
anno proximo passado, o interposto por
ja.Ynie Sóixas 8C Córrip., fiegociantes estabe-
lecidos nossa capital, da decisão dosa dele
e

-
acia, mantendo o acto da Inspoctoria da

°Alfandega dome Estado, que classificou como
—tinto ou colorido pál'a oroadernação e
entres usos—sujeito á, taxa do VOO; do
art. 613 da Tarifa em vigor, o papel qtid
pelos recorrentes foi submettido a despacho
como ordina.rio proprio para embrulho—da
taxa de $150 do citado art. 613, declaro-vos,
para os devidos &feitos, qtto o Sr, Ministro,
por despacho de 7 deste mez, o de accordo
com o parecer omittido polo Conselho de
Fazonda,em sessão do 4 do dezembro ultimo,
resolveu não tomar conhecimento do mesmo
recurso, por estar a decisão recorrida dentro
da alçada da repartição que a proferiu o
não se dar nenhuma das hypothoses que o
tornem de revista.

N. 5—Doclaro-vos, para os devido offoitoS,
que o Sr. Ministro, tendo presente a petição
encaminhada com o vosso officio n. 31. do
19 de novembro ultimo, o na qual a Compa-
nhia Ilarrisson tine of Steamers recorro
decisão dessa delegacia, que confirmou o
acto da inspectoria da Alfandega ddsse Es-
tado sujeitando, do conformidade com o
art. 363 da Consolidação das Leis das Al-
fandega,s o Mesas do Rondas, o comman-
danto do vapor. Schotar, da mesma compa-
nhia, procedente do Liverpool o entrado
nosso porto no dia 10 do citado moz do no-
vembro, ao pagamento da multa do direitos
oin dobro, na importancia. tio 11:213$:160,
sobro dezoseis volumes contendo obras do
forro não classificadas, da taxa do 000 reis
do art. 758 da Tarifa, resolveu, por despacho
do dia 14 e de a,c.e.ordo com o parecer emit-
tido polo Conselho de Fazenda, em sessão de
8 deste mez, negar provimento ao alludido
recurso, por ter sido aquella multa bom im-
posta.

N. G—Romottondo o titulo do nomeação
do Antonio Vicente Ferreira para o logar
do agente fiscal dos impostos do consumo
na 11 ,, eircuniscripção daquello Estado.
. N. 7—Constando do tolegramrna, da Dele-

gacia Fiscal, em Pernambuco, de 5 do cole
ronto soez, que deixastes de dar cumpri-
mento á ordem expedida pelo Sr. Ministro,
no sentido de ir servir em commisstio na-
(i mole (Hee:te (a o 1 ,, escripturario da al-
fandega. ti osso Estado Tii 19 )410V0 SO410 Man-

t())1 .4), recominondo-vos, om oliodiencia
dospacho do 'Instilo Sr. Ministro, exarado
no alludido telogramina, que presteis infor-
mações a respeito.

para o Estado do Amazonas, para sua espo:
sa, duas filhas o uma criada.

—A' Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo

N. 8—De a,ccordo com o despacho do Sr.
Ministro. de 14, exarado na representação
da Directoria da Contabilidade do 7 do cor-
rente moz, reeommendo-vos providencieis
para que o balanço definitivo dessa delega-
cia, concernente ao oxercicio do 1898, Seja

recebido pelo Thesouro até 31 do março,
proximo futuro, afim do se poder organizar
em tempo a proposta da receita o despela
para o exumei° do 1902.

—Identicos ás DoLoga.cias na Bahia sob
n. 5, cm Sergipe sob n. 3, um Pernambuco
sob n. 10, no Para sob a. 7, no Amawna..1
sob n.6 u Alagdas sob ri. 5.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados
-

Manoel Gomes Andrade. — Annullo-so a
divida ajuizada, constante da induza contra-
fé o officio-se á. Directoria do Contencioso.

Arnandio Augusto Bordello o outros. —
Transfira-se.

ThIago Gonçalves Baptista.—Idet.n.
Guilliormina Bildebrando da Rocha..—Idem.
Dr. Francisco Campeai:h—Idem.
Cardoso & Faria.—Idem.
João da Silva Gomos.—Averbe-se.
Francisco José dos Santos.— Transfira-se,

pag,ando a multa de 24000.
José Joaquini da Costa Carquoija.—Idom.
José Luiz de Ma ttos.—Rectifiquo-so o lan-

çamento, do accordo COM a info rmação -
Bento Maureto Braga.-- Transfira-se.
Manoel Soares do Andra,do. — Idoro.
Jose Corria do A.villa.—Idoni,
Augusta Coolho Bittencourt,-- ?dem.
Joaquim Jose do Oliveira.— Idem'.
.Toé Barros da Fonseca.—Idoin.
Miguel José 13a.rhoza.— Idem,
Dr. Ernesto Ribeiro do Souza Rozondo

Idem.
Pedro Julio Lopes.—Idem.
Isabel Bomfim.—Idem.
Francisco do Salles Rosa.—Idem.
Candida, da Costa Almeida.— Transfira-se,

ficando som offoito o despacho de 14 de maio
de 1900, referente á, multa regulamentar.

Maria Isabel Corra Pacheco.— Tra.nse
fira-se.

Companhia Forro Carril Carioca.— Rocti-
lique-se o lançamento, do accordo com a
primeira informação.

Elvira. Wagner Simon. — Elimino-se do
lançamento do pulula do agua.

João Thomaz Vieira o outros.—Rectifique-
se o lançamento, como so pretondo.

Dr. Eolipoo Aristides	 Rectifique-
se, de acendo com o parecer.

Manoel dos Santos Villa.— Elimino-so o
lançamento de unia palma de agua, a partir
de 1898.

Ministorio da Marinha
Por p)rtarias do 24 do roi-volite, foi ex-

onerado, a pedido, do cominando do patada)
Cumvellas o 1^ tenente Inftico Max Fornan-
do de Fronte) e noinoado para sulistitui1-0
intorinamento o 1 0 tenente Gentil Angusto
de Paiva Moira.

Ministorio da Guerra
1 , 11' portarias •lo 21 do cum-ente:

nOniead0 4) major n lo Corpo n le Enge-
nheiros Antonio do Allitiquerquo Souza
Zuljunto da 24 sucção da Direcção Geral do
Engenharia.

—A' Delog,acia Fiscal em AlagUas:
N. 4—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Si-. Ministro, por despacho de
27 do dezembro proximo findo, resolveu in-
deferi: , o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 88,01c 13 de novembro
tinto, tu no qual o guiarda-uner da alfandega
dessa capital Adolpho Ca.lin solicita a con-
cessão de passagem, dessa mesma capital
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Foi dispoirMo o alferes do 8° ngiMonto

do cavall'ária, Iloitor da Sitn-a Lima do lo-
gar do anianuonso da Direcção Geral do

conformo pediu,
'Foi transferido da gitaamição do Estado

do Rio (irando do Sul para a do estado do
Nlaranliiio o medico adjunto do Exercito
Dr. Isa.ias Pereira Soares, conformo pediu.

Concedou-so licença:
Ao major reformado do exercito Braulio

do oliveira Brandão para residir na capi-
tal do Estado do Rio Grande do Sul, con-
formo	 lu;

Ao coronel, tambom roformado do ex-
ertato, Eugenio Auglisto do 1(sllo pa.ra
reS i lir na capital do Estado do S. Paulo,
podondo transitar por todo o territorio da
Republica, quando disso tonna nocossiilado,
O oito conour.nicará	 autoridadu compo-
tonto sompro quu tiver du retitwr-su
dito Estado,

—Por outras das 22, concederam-s licen-
ças:

Au socrotario do Arsonal do Guorra do
Est,ado do Matto Grosso Antonio Gau lio Lei.
Por tros mezes, cum tros quartas parteS
rospoctivo ordenado, para tratar do nego-
cios do seu inturosso onde lho convior;

Ao capitão reformado do exercito Fran-
cisco \latidas Pereira da costa, a quem si
pormittiu rosidir no Estado do Pernambuco,
para transportar-se do rel*orido Estado para
tinira qualquer da Republica., devendo par-
ticipar a anturidad0 competento quando
tiver do viajar.

• Requerimentos desporhmlog
Cerinio Barnosa da Silva, pedindo que se

lhe niande , Lar passagom para o Estado do
Matto GrrAso, anm de rounir-se a s011 irmão,
O solda'ào Manoel Barbosa da Silva.—Provo
O gim allega $3 ainda mais que vivo sob a
tutáa de sou irmão.

Tonento José Titomaz dos Santos, solici-
tando providencias sobro o facto de ter sido
suspensa pelo alferes Valoriano Alvos For-
ruira a consignação que este lhe estabolocora
para oceorror a vai-los pagamentos.—Nada
IIa, que rosolvor, mo vista do que informa a
Direcção Geral do Cintabilidado da Gnorra
o ainda porquo o supplicanto não prova o
fluo alloga..

Nlajor Manoel Joaquim do Sant'Anna,
fitiorendo pagamento do gratificação integral
do eommissão do estado-maior de 2'• classo,
Por ter estado á disposição do cominam-

to do 7., districto militar. — Indeferido,
eni vista das informaçõos prestadas.

Ministurio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Gorai do centabliidade

Expediente de 2:1 de janeiro de 1901

Ao Ministerio da Fazonda foram solici-
tados os seguintes pagamo;)tos:

Do 102.244-2-1 á Companhia Rio de .1a-
tp . iro etty Improeements. de taxas ilis 1tV,) tj
no 2 , s(*iniestro do amuo proximo passado
(aviso n. 187)

Do 65:652$062 á Companhia Au.eiliaire des
chemins de Fer au ltrdsd, concessionaria do
trecho de S. Sebastião a S. Ga briol da Estrada
(In Ferro de Porto Alegro á Uruguayana.
jul. »; garantidos pertencoutu; ao exercicio
do 1899 (avis) n. Iss)

74s)410 a dia• ersas. dii farm:Mo-lentos
roiLos	 i'V	 1/11d,
• / da Elopreza Inibisia . ,a1 do Melhora-
mentos no Brami, no.; inczes çle setombr),
novembro e dezonibrJ ultimo (avis..n n• 189);

Dia 24

Do 33:515220 a M. Ilenschel & comp.,
do fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em dezembro ultimo
(aviso n.

Do 15:172:500 a diversos, idom idom á
mesma, nos mozos do agosto, outubro o no-
vombro ultimos (requisitado por officio n. 14,
aviso n. 191)

Do 214700 a diversos, idem idem á
mesma, no inez te novombro ultimo (requi-
sitad) por officio ti. 17, aviso n. 192)

6170), a diversos, idem idom á mesma
no inezale novombro ultimo (raquisitado par
otlicio n. 20, aviso n. 193)

Do 15$385 a divoraa), idem idom á mesma,
oro novembro ultimo (requisitada oficio
n. 21, aviso n. 191)

De 804.370 a diversos, idem idom á mesma,
nos mons do sotombro o novembro Miámos
(requisitado por oficio n. 1(1, aviso n. 105)

5:807$S98 a diversos, Minn idom á
mesma, nos mozos do setembro o novembro
ultimos (reimisitado por officio n. 13, aviso
il. 190)

Do 549-0 a 'Wilson. Sons & Comp.,
do fornocimontos de carvão do forja feitos á
mesma, no mez il(1 novembro ultimo (avis)
n. 197);

De 3:269$640 a divorsos, Mono idom
mesma, nos !nozes do outubro e novombro
ultimos (requisitado por odiei° n. 1.559,
aviso n. 19a);

Do $ 2.301-0 a Norton Megaw & Comp.,
idem idem á magma, em novembro ultimo
(aviso n. 199)

Do C 21-10-0 a Pacheco, Leal & Mo-
reira„ de carvão de eoke fornecido á mesma
oiti novembro ultimo (aviso n. 200);

Do 115-10-0 a Wilson, Sons & Comp.,
de fornochnontoa do carvão do forja feitos á
mesma, 010 outubro ultimo (aviso n. 201)

De 7:128$ a Luiz Macodo, do fornoeimon-
tos feitos aos Correios, em dezembro ultimo
(aviso n. 202)

Do 4:575$ ao mesmo, idem idom ao mesmo,
om dezombro ultimo (aviso n. 201)

Do 80$ ao jornal O Pai;, publicaOCS fei-
tas em proveito dos mesmos, um outubro
ultimo (aviso n. 204)

270$ á Estrada do 12(vro Central do
Brazil, fornochnonto do illuminaçao elo-
ctriva, para a sala °ocupada peles mesmos,
no terceiro trimestre do anuo passado (aviso
n. 205)

'
•

De 8:482:n;500 a Luiz Macedo, lOrnocimen-
tos aos Correios, em dezembro ultimo (aviso
n. 206i;

Do 312$. folha dos serventisa da Estatistiea
em dezembro ultimo (aviso n. 207);

Do 1:233$500 a diversos, fornecimentos e
trabalhos extraitados para a Repartição dos
Telegraphos,do outubro a dezembro unimos
(requisitado por officio n. 65, aviso n. 212).

Providenciou-se.
Para quo sejam recebidas da Thr Western

T..legraph Company. 1,imited.as (piam L:as de
SI :529$188 e francos GO•15:;,00. renda a rre-
cadada par conta • ia. itopall.i(Au tlt Tele-
graphos t st t 1) anno pas'intiO
(aviso n. 2)8):

Para que !atja, restituida á mesma compa-
nhia a quantia de 62:4840)53, de taxas alio-
catadas pelas estações da musma ropartição
11:) mesmo trimestro (aviso n. 209);

Para que no Thomuro Federal seja des-
cantada, mensalmont d is voneimentos

otlicial a Llid ..) desta secretaria de Estado
.antonio Matorl Nas ir ltittmeourt eitrana-
ferida para a Tialcga y il Fiscal do 'Mesmo
The:ouro, 111 t 1.,:;.,1.10 do Perlialabuco,a quan-
tia do 15o:ou.) favi:o n. 2111.

Requerimentos despachados

Pia 21 dejanciro de 1901

Tlernardino do Sonda Campos, tologant-
phista do 3° elasso da Repartição Geral dos
Telegraplios, pedindo certidão da:a suas de-
clarações do familia o das mensalidades que
tem pago comino contribuinte do montepio.--
Quanto á primeira parto deferido, quanto á
segunda, roqueira á Repartição Corai dos
Tologra.phos.

Gonçalves Castro & Comp. e Silva & Car-
neiro.—Conipareçain na Directoria 1:oral do
Contabilidade.	 ('

SECÇÃO JUDICIARIA
CÔrtE5 de A-ppellitção

sEssÃo DA CÂMARA CIVIL EM 24 DE JANEIRO
DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, O a»Lanucnse Henrique Wan-
derley, no impedimento do Dr. Eraristo
GO/1 Zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza. Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, AlTonso do Miranda.
e E.spioola. sendo esto ultimo em substi-
tuição de ,inizos impedido.

JUIAAMENTOS

Aggrarn de instrumento

N. 114 — Relator, o Si. . desembargador
Lima Drummond ; aggravantes, .1. Cordeiro
da Graça, e lireyfus Filho & Comp., syndicoS
deflnitivoa da COSA.i0 tio bens da. firma A. .1.
do Freitas &. Comp.; aggravado, o luzo
Não tomaram conherimentc ilo aggravo pela
illegitimidade da parto aggravante, unani-
memente.

Agy; •a vos de pettejo

N. 1.227 — Relator, o Sr. dosombargador
Souza Pitanga ; aggravautes. Dr. deronyino
Caetano Reholla e sua mulher ; ag,grava.da,
a Companhia Mercantil e Ilypothecaria.—
Negaram proviment 1 ao aggravo, contra og
votos dos Si.s desembargadores relator o
Guilliormis Cintra.

N. 1.228 — Relator, o Sr. iesembargador
Salvador Moniz ; aggi •avanto„losé 1.°th:trio
de Souza ; agravados liorbert Tripp &
Comp.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 1.221 —Relator, o Sr. desombargador
Salvador Moniz, aggra.vanto, Nazibe Yazagi;
agravado. José da Motta Bastos.— Deram
proviinenr..) ao aggravopara que ojuiz a gim,
refOrmando o despacho aggravado, receba os
oinbargos para discussão o prova, unani-
ma inon te.

N. 1.230 —Relator, o Sr. dosembargallor
A:Tonso de Miranda ; a4.-,,gravanto, o Banco
da Lavoura e do Commercio do Brazil ; ag-
gravado .;, flanco Moly:MUI de Santos o
Ott I, ros 1) lati 111'../V i tu'!11 to ao aggravo para
mandar (pio o juiz a quo,roformando o des.
pali o, ,,rgravado. te	 tiL o:; embargos coirt
cond e nina	 tinan imomen te.

N. 1.2:12 — Relator, o Si . . desombarg.ador
Souza Pitanga ; agravante, Francisco Ahreg
da Silva aggravalo Francisco (las Chagas.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. I .223 —Relator, o Sr. dosombargador
Lima Drummond ; a ggravantos, Fornandos,
Bravo & ((inip. : agg ravado, 1)1. . José Agos-
tinho dos Rei 4.--Na t, miaram conhecimonto
do 1."7-':1. n LV,), por ter sido interposto fera do
prazo legal.
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1.955, 1.974, 2.012, 2.036,2.049, 2.051, 2.089. 1897, expedido cm virtude do resolução do
2.120, 2.179, 2.198, 2.233, 1.914, 2.182 o 2.025, 28 do agosto do mesmo anno (Ord. do dia

do Exercito	 n. 873, do	 11	 de setembro do

DISTRIBUIÇUES

Aggravos de petiçab

N. 1.234—Aggravantos, A.Diniz &Comp.;
ag.gra,vada, The Rio de Janeiro Flour Gra-
neries, limited o outros.— Ao Sr. desem-
barbargador Alfonso de Miranda.

N. 1.236 — Aggravantos, Augusto Mon-
toiro da Costa e outros ; aggravado, Carlos
Ga.ligniano da Costa Wigg.—Ao Sr. desem-
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

N. 1.2.37 —Aggravantes, Julio Torres e
Pinho o outros ; aggravados, Mario Loonie
Robin e seu filho Emiti° Luiz Robins.— Ao
Sr. dosembargador Salvador Moniz.

Carta testemunhavel

N. 117 — Aggra.vantos, o Banco do Com-
morcio, liquidanto do.Banco Popular, o ou-
tros; aggravado, o juizo. — Ao Sr. descai-
bargador Souza Pitanga.

AppellaM'o eivel

N. 2.307 — Appellante, a Fazenda Muni-
cipal; appollada, D. Moina Corquoira Mon-
toiro da Silva. — Ao Sr. desembargador
Salvador ,Moniz.

Appellaçiies co»inzerciaes

N. 2.020—Appollante, George Constantino
Janacopulos; appollado, Guilherme da Costa
Couto. — Nova distribuição, ao Sr. desmn-
bargador Affonso do Miranda.

N. 2.275 — 1 0• appollanto, Luiz Angusto
Ferroira do Almeida; 2° dito, Condo Sebas-
tião do Pinho; appolla.nto, Luiz Juvencio da
Silva 1,oivas.—Nova distribuiçã,o, ao Sr.des-
embarga.dor Guilherme Cintra.

PASSAGENS

Appe11aç5,7s eiveis

Ns. 2.131 o 2.239—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 2.202, 22,3 o 2.283—Ao Sr. desom-
bargador Souza Pitanga.

Ns. 1.910. 2.057, 2.229 o 2.210—Ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

N. 2.082 —Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 1.930, 2.117 o 2.229—Ao Sr. dosem-
bargador Alfonso do Miranda.

Arpei	 COMIli °reines
•

N. 2.093—Ao Sr. dosembargador Guilherme
Cintra.

N. 1.992—Ao Sr. desombargador Souza
Pitanga.

N. 2.103—Ao S! . . desembargador Salvador
mon z .

N. 1.969—Ao Sr. desembargador Lima
Dru inmond

Ns. 2.187, 1.902 e 2.263—Ao Sr. desem-
bargador Affonso do Miranda.

Ac" rescisoria

N. 2—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

CAUSAS COM DIA

AppellaçUs eiveis

NS. 2.076, 2.157, 2.200, 2.274 o 2.181.

Appelloções canzmerciacs

Ns. 2.269, 2.143 o 2.261.

CAUSAS PENDENTES DE rREPARO PARA
JUT.GAMENTO

Ns. 631, 898, 929,	 L317,	 1.276, 1.429,
1.472, 1.48 1.520, 1.510, 1.601, 1.617, 1.620,
1.644, 1.652, 1.741, 1.761, 1.764, 1795, 1807,
1.827, 1.847, 1.854, 1.873, 1.919, 1.923, 1.929,

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 2.032, 1.911, 2.234, 1.852, 1.800, 1.975,
1.959, 1.802, 1.530, 2.141, 1,885, e 2.195.

Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 28 DE NOVEMBRO
DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 28 dias do mez do novembro do 1900,
achando-se presentes os Srs ministros almi-
ranto Eliziario Barbosa, marechaes Rufino
Gaivão o Niomoyor, almirante Neto, mare-
chal Vasques, Drs. Souza Carvalho e Acyn-
dino do Magalhães, o Sr. prosidento abriu a
sessão.

Lida o approvada a acta da sossão antece-
dente, o socretario dou conta do expediente,
que foi lançado no livra compotonto.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Timothoo Pereira Guimarãos, saldado do

3e batalhão do artilharia do posição; João
Baptista. da Costa, foguista extranumorario
da Armada, Francisco do Paula o Iunoconcio
Oliveira da Cunha. marinheiros nacionaes,.
accusados do doserção.—Forain confirmadas
as sentenças dos conselhos do gu.wra tio
condoninaram os réos a sois mozos do prisão
com trabalha, grito mintam do art. 117 do
Codig, Penal (ia Armada, por concorrerem
as circumsta.ncias attonuantos : do § 10,
(planto ao primeiro; do § 7 0, quanto aos
seguindo o quarto; o do § 80, quanto ao ter-
ceir), tudo do art. 37 do codiga citado.

Clomontino Fornandos da Silva, soldado do
50 batalhão do infantaria, accusa.do do pri-
moira deserção simples— Convertou-se o
julgamonto em diligencia, afim do sor assi-
geado o torno do deserção a lis. 4, polo
capitão Alfredo José Barbosa, por cuja falta
o tribunal o advertiu.

.100 da Silva Bacelar, soldado do 5° ba-
talhar) do artilharia do pusiçao, accuSado
desoissa . ).—Foi confirmada a sentença do
consollto de guerra que absolveu o réo da
accusação que lhe foi intentada.

Athanaz n o Fraile;sc0 Xavier, soldado do
23" batalliú) do infantaria, acousado (lo se-
gunda dosooção refutou:1[1a a
sentooça do conselho do guorra (pio em-
detonou o réo a dons annos do prisão o mais
castigos, para condemnal-o a sois meios do
igual pris.to, como incurso no art. 1 ., (1.0
« p rOue,ir.t. dommrçáo simplos* d titulo .1° da
Ordenança de O do a!naf de 1805.

Agnello Cruz, soldado do 6 0 regimento de
artilharia do campanha, accuatdo de pri-
meira desorção simples.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnau o roo a quatro MOZeS do prisão e
mais castigos referidos no art. 2 . da pri-
meira deserção simples» do titulo 40 da Or-
denança do 9 do abril de ma,

Manoel Barbosa do Oliveira, soldado do
240 batalhão do inlantaria, accusado do pois
moira deserção aggravada.— Foi julgado
nullo o processa, por ter sido feita sou a
necossaria base, que vem a sor o termo do
quo trata o paragrapho unia .) do art. 166 do
Regulamento Processual Criminal Militar,
nullidado esta, substancial, conformo o
art. 160, lettra a, do mesmo regulamento.

O tribunal mandou rostituir os autos á
ropapiçã.o csompotonto para que se proceda
a outro processo, com as fosmalidados le-
gaos, observando-se antes o que esta deter-
minado na portaria. de 9 do setembro de

1897), decisão quo devia ser cumprida pela
autoridade consoxsinto.

O inssmo tribunal extra.nhou quo viesse(
ter a elle um processo em toes condições,
em projuizo da prompta distribuição da
justiça e da conservação (1) mi UM prisão
por mais tempo que o determinado para a
sua punição.

E declarou como instrucção titio a actual
doserção do réo devo sor considerada per-
petrada em tempo do paz, porque não
foram mandadas observar polo Governo, na
rebelião do Canudos as leis para o estado
do guerra, sondo que, por isso, nenhuma
applicação pólo ter ao presente caso o de-
creto n. 1.685, de 5 do março do 1894, por-
que esta lei sóniento foi promulgada para
regor os casos da rebelião de 6 do setembro
do 1893.

Os Srs. ministros Rufino Gaivão as-
signou vencido o Acyndino do Magalhãos
dou o segundo voto

Vencido.—Votei para que o processo bai-
xasse á instancia inferior, afim do que o
conselho do guerra appellasse, na forma do
art. 234 do Regulamento Processual Cri-
minal Militar, da sentença annullatoria do
fls. 30, do modo a podor o tribunal, som tu-
multo, tomar conhecimento do mesmo, em
segundo o ultima instancia.

Essa formalidade não é, como parece ao
Tribunal, sem iinporta,ncia e que possa ser
disponsada ~ente porque a lei estatuto
que de t alas as sentenças dos conselhos do
guerra, tem logar a appellação nocessaria.
—E' justamento essa propria disposição que
obriga o juiz a interpor o recurso, som cuja
declaração expressa não se pede considerar
dovolvido o conhecimento da causa ao supo-
riar legitimo. E quando a pratica quo vem
do adoptar o Tribunal envolvesse a boa dou-
trino, ainda assim ella só podia ter regular
applicação nos casos em que o recurso dei-
xasse de ter logar por omissão ou simples
in:ulvertoncia ; mas nunca na ospecie su-
jeita, em tium o conselho do guerra deixou,
s n.,ioilt, q ue ,Itn. de interpol-o, levado pelo erro
eo t que iaborava do quo a appoliação
cabia das s: . ntonças cOldvMaatoriaS ou abs!)-
Intorias O Dao das que volleluissPUI pela nul-
'iodado do processo. Era, porran Lu, um caso
O Om que do modo algum se permittia
a dispsusa daquela formalidado.

Viissilio Joaquim Malheiros, soldado da
brigada policial da t'api tal Fisloral, accusado
(kl fit;rçã. ) simples.—Foi vonfirniada a soa-
tt:nça do conselho criminal quo condemnou
o réo a quatro niezos do prisão, grato médio
do art. 208 do regulamento n . 10.222, do 5
de abril do 1859.

—	 Sr. wini q tro De. Aryndino do Ma-
galhães

Amorico Antonio Pereira do Siqueira., ca-
pitão do r batalhão de infantaria da bri-
gada policial, o Manoel Evilasio Ramos, 20
sargento do mesmo corpo, accusados do
furto e contrahir obrigação pecuniaria com
subordinad().—Poi continuada a sentença do
cons o lho criminal que condi-minou o primei-
ro a 20 mozos do prisão, como incurso no
grão médio (los soas. 306 e 315 do regula-
intuito n. 10.292, de 5 do abril do 1889, na
auselleia do aggravantes o :atenuantes; o o
sogundo a uni 'noz de pris:-io, grão ininüno
do art. 349, por concorrer em sou favor a
eircumstancia attenuanto do art. 278, tudo
do citado regia:uno:no.

João Baptista Camargo, soldado do 3 ba-
talhão do artilharia do posição; José Luiz da
Silva, soldado do 17, batalhão de infantaria
e Julio Poreira do Castro, solado do 1 0 ba-
talhão de artilharia do posiçã, ), todos aceusa-
(1)5 de deserção. —Foram reformadas as sen-
tenças dos conselhos do guerra que endelu-
naram—o primeiro, a dous olmos de prisão,
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o segundo a sois e o ultimo a tres annos
prisão com trabalho, para condemnal-os a
tres annos o troo inozes do i gual prisã.o,
grão médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar, por concorrerem as cireuttistaneias:
aggravanto, do § 20 do art. :13, o attentianto
(1) art. 37, § 7°, quanto aos primeiro e ter-
ceiro o quanto ao segundo na ausencia de'
attenuantos e aggravantes.

João Ferreira Bareellona., soldado do 390
batalhão do infantaria, acc.usado do evasão.
Foi convertido o julgamento em diligencia,
afim de se juntar ao processo a certidão do
assentamentos do rdo.

João Ayros da Rosa, soldado do 18" ba-
talho do infantaria, accusado do deserção.
-Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a sois (nozes de
prisão com trabalho, gráo minimo do art. 117
do Codigo Ponal da Armada, concorrendo
em favor do ré° a attenuanto do § 1° do
art. 37 do mesmo codig,o..

Antonio Luiz da Silva, soldado do 4" bata-
lhão do infantaria, accusa.do do doserçtio.-
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra quo condomnou o réo a trios annos o
tres mozos do prisão com trat:dlio, gara
condomna.1-o a sois mozos do igual prisão,
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar, concorrendo a attenua.nto do § 1° do
art. 37 do citado coiligo.
TIOCCEISIC~Ere 	

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas-Ordens do

pagamento sobro as quaos proferiu despa-
cho do registro, em 24 do corrente, o Sr.
presidente dosto tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 83, do 12 do corrente, pagamento do
5:007036 a Elyzen dc Machado, do dormen-
tes fornecidos a Estrada do Forro Central do
Brazil, no mez do dezembro proximo findo:

N. 150, de 18, idem do 22:514$424 a di-
-vorsos, idom, idoin;

N. 176, do 19, idem do 22:6823712 a Fran-
cisco Augusto Martins, idem, idem;

N. 87, de 14 do corrente, idem da quantia
do 4193990 a diversos, de transportes de ma-
toldai da Repartição Geral dos Telographos,
nos mozos de setembro, outubro o novembro
unimos;

N. 86, da mesma data, idem do 3:707$990
á Companhia Lloyd Brazileiro, do passagens
concodidas a empregados da Repartição Ge-
ral dos Correios, nos mozes de setembro a
dezembro unimos;

N. 83, da mesma data, idom do 2:4393100
a DJmingos da Costa Fornandes, do forneci-
mentos á Ropartição dos Tolographos, no
moz do outubro ultimo

N. 66, do 11 do corrente; idom do 2:300$
a L. Rouannet, do serviço da entrega
tologrammas da Estrada do Ferro Central do
Brazil, no mez do novembro ultimo ;

N. 89, do 14 do corrente, idoin do 11$ a
Marques, Costa (S.:. Comp., do trabalhos ex-
ocutados para á Repartição dos Tolographos,
io moz do agosto ultimo ;

N. 90, da mesma data, idem do 3413653 á
Estrada do Ferro Central do Brazil,
carvão fernechio á Repartição dos Tele-
gra.plios, no 'noz do julho ultimo

N. 15, do 5 do corrente, idem do 4:500$ á
Companhia Lloyd Brazi loiro, da subvenção
relativa á viagem na linha do sul, realizada
polo paquete Porto Alegre, no moz do no-
vembro Ultimo

N. 14, do 5 do corrente, idem do 12:150.$
mosma, da viagem na linha do norte, pelo

paquete illaranlie7o, no niez do outubro
ultimo

N. 81, do 12 do corrente, • idom do 3:000$
aos herdeiros do Barão do Vassouras, do
alugu01 relativo ao 4Q tritaestre do UM)

proximo passado, do predio °ocupado pela
ltisporção Geral de Obras Publicas

N. 10, do .1 do corrente, idrondo 122$600
Arthur Kisusrmann Ferreira, interprete

da hosp ,daria da Ilha. das Flores, do trans-
porto do Monigrantes. nos Jaezes do slein-
bro a novembro do amo passado ;

N. 38, do 9 do eorronto, idom do 22:5003 á
Companhia Lloyd Brazileiro, da subvenção
pela viagem na linha fluvial do Matto
Grosso, polo paquete Rapidn, no MeZ do
setembro do a.nno proximo passado

N. 39, do 9 do corrente, idem do 2:500$
á Companhia Viação Ferroa. Fluvial do To-
cantins o Araguaya, da viagom no baixo
Tocantins, no 'noz de novembro do anno pro-
ximo passado;

N. 91, do 14 do corronte, idem de 2:435$
a diversos, do fornecimentos á Estrada do
Ferro Contrai do Brazil, no mez do outubro
proximo passado;

N. 109, do 15 do carrento, idem do
12:1503 á Companhia Lloyd Brazileiro, da
viagem na linha do norte, pelo paquete Mo
Salvador, no moz do novembro ultimo;

N. 107, da merna data, idem 12:150,3 á
mesma, da viagem na linha do norte, pela
paquete Planeta, no moz do outubro ul-
timo;

N. 108, da mesma data, idem do 12:150$
á mesma, da viagem na linha do norte,
pelo paqueto Alagoas, no mez do novembro
do an,no proximo passado;

N. 106, da mesma data, idem do 374, da
folha do pessoal extra.numorario que, du-
ranto o moz do dezembro ultimo, foi
adrnittido na Hospedaria da Ilha das Flores,
para o serviço do agaza.lho do rotirantes
coarenses;•

N. 136, do 17 do corrente, idom do
35:756 á 7/te Brazilian Contraets Cor-
poration, do fornecimentos á Estrada do Forro
Contrai do Brazil, no moz do dezembro
mm [timo;

N. 121, da mesma data, idem de
65:797$437 á Companhia Gorai de Melhora-
mentos no NIaranhão, cessionaria da Estrada
do Forro do Caxias a Cajazeiros, da ga-
rantia do juros do 2° semestre do anno pro-
timo passado;

Ns. 3.036 o 2.434, do 18 o 22 de dezembro
do 1896 o 1897, idem do 164$, á Soares (41
Nierneyer, de fornecimentos á ex-Inspecto-
ria do Terras o Colonização, no exercido do
1896;

-Nlinistorio da Justiça o Nogocios Inte-
riores-AviS3S:

N. 85, do 9 do corrente, pagamento do
360$ a Bossio Camuyrano, do carvão do
portra fornecido á Directoria Geral do Saudo
Publica, no inez do agosto do anno proxiino
passado;

N. 94, do 10 do corrente, idem do 25$, das
dospozas feitas, no moz do dozombro
com o asseio do officio onde funcciona o
juizo federal, na se(:ção do Rio do Janeiro;

N. 95, do 10 do corrente, idom do 543700
a Loozingor Comp., do objectos do oxpe-
(benta fornecidos, ma dozombro ultimo, ao
Archivo Publico Nacional.

N. 82, do 9 do corrente, idem de 1:66E4666
a José Fernandes de Almeida, do aluguel da
casa ()ocupada polo. Directoria Gorai do
Saud° Publica, durante o mez do dezembro
ultimo;

‘al. 75, do 9 (In ccrronte, idem do 1:0003 ao
Rec.ollihnonto tias Orphãs da Santa Casa do
Misoricordia, do aluguel, rotativo ao moz de
dezembro ultimo, da casa onde funociona a
Factildado do Me Reina do Rio do Janeiro;

N. 81, 1a mesma data, idorn do 1:298$ a
Manool Rocha Pereira. Junior, do trabalhos
do sanearnonto realizados nas cava.11aricas
da Repartiças Central da Policia, no niez
dezembro ultimo;

N. 97, do 10 do corrente, illom do 3353300
á Estrada do Ferro Central do Brazil, do
passagens concedidas por canta (lesto minis-
temi ), n ) inoz lie outubro ultimo;

N. 74, do 9 do corrente, idorn do 6:2813990
a diversos, do fornecimentos ao Instituto
Benjamin Consta.nt, no ma do novembro
ultimo;

N. 80, do 9 do corrente, idom do 870, da
folha dos vencimentos do pessoal subalterno
da Casa do Detenção, relativo ao moz de
dozombro ultimo.

- Ministerio da Fazenda
()Meios
N. 608, da Casa da Mooda, do 17 de so-

tembro do 1900, pagamento do 6:1693034 a
diversos.do fornecimento áquella repartição,
nos meios de junho e julho do anno proximo
passado;

N. 635, da mesma repartição, de 1 do ou-
tubro do 1900, idom do 2:8813600 a dl-
vorsos,de fornecimentos áquella repartição,
no mez do agosto ultimo;

N. 45, da Caixa Economica, do 13 de
julho do 1900, idem de 1.192:895;3270, do
juros da Caixa Economica e Monte do Soc-
corro, no 1* semestre de 1900;

Da Camara. Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal, do 9 do comento, idem do 2573303
a Romeu Maria do Paula Ramos, juros do
capital em cofre dos orpliãos;

N. 17, do Labora.torio Nacional de Ana-
lyses, do 12 do corrente, idem do 42$ a Ma-
nool da Silva Matta Gartr, do sois caixas do
folha para este laboratorioé no moa do do-
zombro ultimo;

N. 612, da Casa da Moeda, do 20 do se-
tembro do 1900, idem do 7:7383600 a E.
Larnbort, do fornecimento &polia repar-
tição, nos meios do junho o agosto ultimos.

Requerimento do E. Lambo" pagamento
do 4:600$, do fornecimento á Casa da Moeda,
no moz do abril ultimo.

Exercidos findos - Requerimentos:
Do José Nunes Bornfim, pagamento do

6263350, do porcontagom pela fiscalização
dos impostos do consumo, no anno de 1899;

Do Manoel Machado Guimaxães, idom de
624350, idom, idem;

Do Ribeiro do Faria Bragajdom do 6263350,
idem, idem

Do Vieitas & Comp., idom de 4:7053145,
do fornecimentos ao Ministerio da Marinha,
no anno do 1899;

Do Manool Alvos da Cruz Rios, idom do
6263350, do porcentagem pela arrecadação
dos impostos do consumo, cm 1899;

Do Joaquim da Cunha o Sova, idom do
3:538164, dos vencimentos como inspector
dos Tolographos, aposentado, no penedo do
7 do julho do 1897 a 31 do dezembro de
1898;

Do Vicente da Cunha Guimarães, idom do
6:278600, do fornecimentos ao Ministerio
da Marinha, no anno do 1899.

-Ministerio da Guerra - Aviso n. 42, de
19 do corrente, pagamento do 11:604.800 a
diversos, do obras executadas em varies es-
tabelecimentos deste ministerio, no exercido
do 1900.

Vacuidade do Medicina e
Pharmacia do Mode Janeiro
-O resultado dos exames da l a serie me-
dica, realizados no dia 23 do corrente, foi o
seguinte

Physica., chimica inorganica, botanica O
zoologia medicas.- Approvados, Alvaro Sá,
plenamente em botanica o simplesmente nas
outras ; Dionysio Tolomoi Junior, plona-
monto em plrysica o simplesmente nas
outras ; Alvaro Freiro da Silva Braga,
simphismento om physica e botanica; Tartint
Kos.sut Munix, plonamento cm physica, sim-
plesmonto orn chirnica ;Waldemar Pereira,
simplcsniento em chimica.

Houve ura roprovado ora botaeica.



.108 Sexta-feira 2 5
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 Janeiro - 1901

tirbilreer tor Ia de Fido oorolld •gli a do Min tans orlo da a ri nlza-Reparticlio da Carta Maritima-Resumo meteo-
r.dogted da Estação Central no morro do Santo Antonio-Dia 23 de janeiro de 1901 (qua.rta-lbira):

aoaall
BAROMETRO

• 08
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR ê
H u M I D A D E

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
,

ESTADO
DA. ATMOSPHERA.

ESPECIZ DE
NUVENS

QUANTIDADII
DE NUVENS

-..-..1~...~..........................

5 a 	

opa

757.33 24.0

mia

19.15

si,

86.4 WSW - - -
5 a 	 757.13 23.4 18.80 88.0 W Muito bo7r. KC. C. SC 7
? a 	
112 d 	

758.09
757.64

26,6
30.5

19.43
18.17

75.0
55.5

NNW
ESE

Muito bom
Muito bom

C. s. KC
K. KC. C

7
....'''

3 p 	 756.82 28.5 17.49 60.5 SE Muito bom SC. K. KC. KN	 5
5 p 	 756.44 28.2 19.02 66.8 s Bom C.SC.K.CK.s.Ck 	 7
o p 	
1/2 n 	

757.49
757.37

27.0
26.1

19.95
20.12

75.0
80.1

ESE
WNW

Muito bom
-

..
-

OI	 _

Temperatura maxima exposta 	
á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	 	 111i.14

Observa0es feitas a O h. m. em Orlo. (9 h. 07 m. a. da Capitai) em:

Recife Araeajd Rio Grande do Sul

Barometro a Oo 	 7600e/nt.10 7630/m.00 766c/a.30
Temperatura do ar 	 290.4 280.9 230.()
Tensao do vapor 	 200V03.06 2001/00.27 1605/03.58
Humidade relativa 	 650/.6. 700/..3 70,4.6
Direcção do vento 	 E SE NNE
E.stado da atmosphera 	 Bom Bom Bom
Nebulosidade 	 . , 	 Meio encoberto Quasi eneobarto Quasi limpo
Estado do toar 	 Tranquillo Tranquilo Chão

BOLETIM ~NEVOU

DeclinaÇa0=5° 05' 25" NW

Inclinação=-13.2 5 (isto é, extremo norte para cima)

OBSERVAÇÕES • Oh M. DE GRV7. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
(9b07° t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAM	 ESTADO DO (lb ArmospnRico	 METE6ROS

\

_.=..____ 

VENTO	
TORÇAESTADO	 DIRECÇÃO DO	 ESTADO DO	 ATMOSPEE11100

.	 TEMEI.

ESTADO

MAR	 NA

Recife 	  Meio encoberto Bom	 Nevoeiro tenuo

Belém 	  Quasi encob.	 Muito bom	 -	 NE	 Fraco	 -	 ?
B. Luiz 	  Meio encoberto Incerto 	 Nevoeiro baixo	 -	 Calma	 -	 Variavel
Parnahyba 	 	  Quasi limpo	 Bom	 Nevoeiro alto	 ENE	 Regular	 -	 Encoberto
Fortaleza 	  Meio encoberto Claro ?	 -	 ESE	 Regular	 Peq. vagas	 Variavel
Natal... 	  Meio encoberto Incerto	 -	 SE	 Regular	 Peq. vagas	 Bom
Parahyba 	  Moio encoberto Incerto	 Arco-iris	 SE	 Fraco	 -	 Bom

Wacei6 	  Quasi limpo	 Claro	 -	 NE	 Regular	 Chão	 Bom
Aracajá 	  Quasi encob.	 Bom	 -	 SE	 Fraco	 Tranquillo	 Bom
Bahia	 	 	  Meio encoberto Incerto	 Nevoeiro baixo	 ESE	 Regular	 Chão	 Incerto
Victoria 	 	  Limpo	 Bom	 Nevoeiro baixo	 N	 aco	 Peq. vagas	 Claro
santos 	  Encoberto	 Incerto	 Nevoeiro tenue	 N	 ragçm	 -	 Sombrio
Paranaguá 	  Quasi limpo	 Bom	 -	 NE	 Bafagem	 -	 Variavel
Florianouolls 	  Quasi limpo	 Bom	 -	 NE	 Bafagem	 -	 Variavol
Ftfo Orando 	  Quasi limpo	 Bom	 -	 NNE	 Aragem	 Chão	 Variavel

baixo	 E	 Regular	 Tranquilo	 Claro

____	 _

Occurrencias

Em S. Luiz chorou Muito durante a noite de homtenl.

310.4
300.7
230.5
3mim.8
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Ma.ppa das
observações feitas na 2° decada do moa do dezembro do '1900

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO DO CEARÁ, EM FORTALEZA 
•

Latitude approxinuid,a = 30 42' 58" S Longitude approximacia = 380 30' 00" W.Grto

ÉPOCAS

..
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'ã‘.4 4 GL1 a .4
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Ocn a ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24.
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m o
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to4
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HORAS ANTECEDENTES

a a

. .1m ./. d d
11 5.0 K 5 - ESE 5 cl 2.37 18.20 Tempo bom.
12 4.8 K.K 7 - ESE 5 b 3.37 19.20 Tempo bom.
13 5.0 C 4 - ENE 3 v 4.37 20.20 Tempo variavol.
14 4.9 K 4 - ESE 4 elni 5.37 21.20 Tempo bom.
15 5.0 KN.N 8 9.00 ESE 5 b 6.37 22.20 Tempo bom.
16 4.2 N 9 1.20 ESE 5 (I 7.37 23.20 Tempo variavol. Viu-se um halo solar

entro moio-dia o 1 h. p.'W
Z 17

18
4.0
3.5

N
K.N

8
8

0.60
-

ESE
E

5
5

sin
b

8.37
9.37

•	 24.20
25,20

Tempo encoberto.
Tempo variavel.

19 4.0 KN 6 - E 5 b 10.37 26.20 Tempo bom.
20 4.5 KN 7 - E • r. b 11.37 27,20 Tempo bom, tondo-se visto, á noite,

relampa.gos ao SE.

,---.
•Médias 	 ,, 4.49 -_ 6.6 10.80 -- 4.7 -- -- -- •

- _-	 -O observador,  Lu gero MoIta , tão 	 .
Obaervatorio do Rio de Janoiro- Boletim Meteorologico-Dla 22 de janeiro d

SORAIO

.
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..---
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10 h. n 	
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26.2
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27.1
27.2
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17.4
19.3
19.5
20.1
21.8
22.1
20.2
19.6
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79
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80

•it7
83
75
75

1.6
1.6
1.6
1.0
3.3
8.3
5.2
0.8

2.9

[-N.

NW
NW
NW
S. E
s. E
S. E
S.
NW.

0.4
0.3
0.8
0.2
0.6
0.5
0.8
0.1

C. C-K
C. C-K
C. C-K
C. C-K
C. C-K. K
C. C-K. K.
C-K K. K-14
C-K

•

-
-
-
-
-
--
--
-

-•
-
-
-
_
--
--
-
e

Médios 	 755.94 26.03

---

19.75

-	 ---- -- • ..

78.5

- _ 1 .sl-
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n

0.5 -
	 .--..-	 . __....- -	 -n...

-
-- - -..n n-

-

n.-.,	 _..

_
-____-.._,

Extremos  atemperatura: 	 . tarue	 mimmo 7 a. man a, °.s.
Evaporação em 24 horas, 2.5.
noras do insolação (heliog•raplio) 10h.66.
ilhaervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorolo loo-Dla 23 de ianeiro
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24.8
23.8
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29.0
27.2
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17.3
18.4
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17.9

79
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2.3
1.0
4.2
1.6
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NNE
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0.1
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C. CK
CK. K
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CO
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10.0
3.3

S E
's E

0.4
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C. K
C. CK

-
- -_ »

:i
10 h. n 	 757.3 26.5 18.7 76 1.0 N W 0.6 C. __ - :i

Médios 	 757.09 26:41 18.30 71.5 3.5 --	 . 0,4 _- -- -.. -_

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 31.8; minimo 7 h. manhã, 23.7.
Evaporação em 24 horas, 3.4.
Horas de ineolc.ção (heliographo) Ilh,161134
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Existiam 	
Entraram 	

979
34

863
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1.842
62

Renda do dia 2 a 23 de janeiro
de 1901 	

Sahiram 	 41 31 72 Idem do dia 24:
Faleceram 	 4 1 5
Existem 	 968 859 1.827 Em papel 	 	 196:855$170

Em ouro 	 	 49:968$051
a

4.847:907$056

246:823$221
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I4aboratorlo Nadou  a 1 do
Analyneft—Efroetuaram-s P neste estabe-
cimento durante o mez do dezembro proximo
/indo 177 analvsos, sendo: do vinhos 117, ver-
mouths 1, w.liisky 1, cognac. 4, licores :I,
bitters 2, aguardente do comminho 1, cor-
veja 1, leite condensado 1, manteigas 16,
massas do tomate I, farinhas diversas 4,
azeites 5, peixe salgado, sardinha em sal-
moura 1, oleos 6, extracto fluido do páo
~ponho 1, tintura do gengibre 1. solução
de soda caustica 1, tecido 1, fios do juta I,
productos chimicos 2, ocres 2, agua mine-
rai 1, ligas motallieas 2 o medicamento I.

A renda produzida pela cobrança das
taxas das analyses foi do 1:600$000.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintos paquetes:

Hoje:

Pelo Meteoro, para o Lazareto, Santos e
mais portos do sul. recebendo impressos
até ás 7 horas da manh5.. cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2 horas o ditai com porte
duplo até ás 8 horas.

Pelo Patina, para Lazareto, Bahia, Villa
Nova e Pernambuco, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã,cartas para o interior
até 9 1/2, e ditas com porte duplo até ás 10
horas.

Pelo Minas, para Genova, recebendo im-
pressos até á 1 horas da tardo, objectos para
registrar até ao meio-dia o cartas para o
exterior até ás 2 horas da tarda.

Amanhã.:

Pelo Paipava, para o Lazareto o portos do
sul, recebendo impresso até as 12 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 11,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde de hoje o ditas com porte duplo até á
1 hora.

Pelo Pelotas, para o Lazareto, Bahia
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, objectos para registrar
até ás 6 horas da,tarde de hoje, cartas para
o interior até ás 6 1/2 horas da manhã.
ditas para o exterior e com ponto duplo até
ás 7.

Pelo Pinto, para o Lazareto o S. João da
Barra. recebendos impressos até á 1 hara da
tarde do hoje, objectm para registrar até ao
moio-dia, cantas para o interior até á 1 1/2
e ditas com porto duplo até ás 2.

Pelo Belém, para o Lazareto, recebendo
impressos até ás 6 da manhã de 26, objectos
para registrar atA tis 6 horas da tardo do
hoje, cartas para o interior até ás 6 1/2 da
manhã do 26 o ditas com porto duplo até ás 7.

Nota—Saques para Portugal e valos pos-
taos para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento de encomrnendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Mèssageries Máritimes; a entrega tam-
-bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Obituarlo — Sepultaram-se no dia 3
pessoas falecidas de:

Access° pernicioso 	 2
Febre amarela 	 1
Febres diversas 	 1
Variola 	 4
Outras causas 	  49

57

Nacionaes 	   48
Estrangeiros 	 9

Do sexo masculino 	 :35
Do sexo feminino 	 22

57
Maiores de 12 annos 	 28
Menores de 12 annos 	 29

57
Indigentes 	 22

— E no dia 4:
Variola 	 1
Outras causas 	 26

27
Nacionaes 	  23
Estrangeiros 	 4

27
Do sexo masculino 	 15
Do sexo feminino 	 12

27
Maiores do 12 annos 	 11
Menores de 12 annos 	 16

27
Indigentes •	  10

— E no dia 5:

Beriberi 	 2
Variola 	 1
Outras causas 	   37

40

NacionaeS 	  34
Estrangeiros. 	  6

.—
40

Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	 10

40

Maiores de 12 annos 	 24
Menores de 12 o.nnos 	 18

40

Indigentes 	  14

Santa Caga da Misterleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hug:dolos do Nossa Senhora
da Saude, d3 S. Joao Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 1 .4 do ja-
neiro, o seguinte:

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 500
consultantes, para os quae.s se aviaram 583
receitas.

Fizeram-se 47 extracções do dentes.

— No dia 15:

o

Existiam 	 970 857 1.827
Entraram 	 18 19 37
Sahiram 	 34 6 50
Falleceram 	 :3 1 4
Existem 	  951 859 1.810

O movimento da Sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 854
consultantes, para os quaes se aviaram 1.023
receitas.

Fizeram-se 63 extracç5os de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.001

A marca a registrar,constanto deste rotulo;
é a seguinte: Dous ramos do café unidos por
uni laço o formando uma elipse, no centro
da qual estão em tres linhas as palavras-
Café—Alvarante & Fausto—Brazil.

Os rotulos poderão ser impressos em diver-
sas côres o com tamanhos differentes, e bom
assim com varios dizeres, sogundo o pro-
duto a que forem applicados, isto é—ao ex-
tracto puro (como acima) e a concentrados
liquido o solido.

A fabrica é por ora particular, e func-
ciona provisoriamente á rua Senador Ver-
gueiro n. 33, o os productos serão postas á
venda em casas de consignações.

Rio de Janoiro, 8 de outubro de 1900. —
A/varaste & Fausto. (Estava unia estampilha
do Thesouro Federal do valor de tresentos
réis dovidamento itutilizada.)

N. 3.001 — Apresentada na secretaria da
,Tunta, Commercial da Capital Federal, ás 11
horas da manhã do 10 de outubro de 1900.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.001, por despacho da
Junta Comrnercial, em sessão do hoje.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 1901.—
Cesar de Oliveira.. (Estavam quatro estam-
pilhas do Thesouro Federal no valor do 6$600
devidainento inutilizadas, e bom assina o ca-
rimbo da Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS

LLIPANDE0A DO RIO DE JANEIRO

5.094:730$277

F.

Em igual periodo de 1900... 1.933:224$007
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RECE13EDORIA.

Rendimento do dia 2 a 23 de
janeiro de 1901 	 ... 1.462:20494

Idem do dia 24 	 64:351$832

1 .r)2en ::33G;:4,l

Em Igual periodo de 1900 	 1.449:883$760

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES'
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 24 de ja-
neiro de 1901 	 	 8:588$1l3

Idem de 2 a 24 	 	 188:08o020

Em Igual poriodo de 1901...	 443:688$688
~~1~1111~Ir

EDITAES E A7ISOS
Corte do Appetit-ação

Faço public) que os julgamentos das ap-
pollaçôos eiveis, o. 2.181, appellantos, João
José de Souza Almeida o outros; appollados,
Francisco Manoel do Sallos Assis e outro;
n. 2.070, appollanto, Domingos Antonio 110-
drigues do Almeida, por cabooa do Mn, mu-
lher; appollado, Antonio Augusto dos Santos;
n. 2.157, appollantes, a Companhia de Se-
guros contra fogo Allianco Assura.nce e ou-
tros;appellada, a Fazenda Municipal; n. 2.200,
appellanto; o Consollio do Tribunal Civil e
Criminal; appellados, Antonio Pereira da
Costa, filho o sua mulher; n. 2.274. appel-
lante, o Conselho do Tribunal Civil o Cri-
minal; appellado, Antonio Caetano de Ate-
vedo o sua mulher; e commorciaes n. 2.269,
appollante, Candido Martins dos Santos; ap-
pelado, Sterano Polajo; n. 2.2G1, appollan-
to, Banco da Lavoura o do Commercio d.)
Brazil; appollado, Antonio Paulo do Mello
Barroto; ri. 2.143, appellante, João da Ro-
cha Viu; a.ppollado, José Nfanool Lopes; te-
rão logar na Se.S8a0 da Camara. Civil de 28
do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Cid() do Appellação, 24 do
janeiro do 1901.-No impedimento do Dr. se-
cretario, o amanuense, Ilenrigae 1Vanderley.

Faculdade cio Medicina e
JPilarmacia do Rio do Ja-
neiro

Serão chamados no dia 25os soguiutes so-
nhorcs

EXAME ORAL

14 serie médica
(A's 11 horas)

Garcia Novos do Macedo Forjaz Junior.
José Climaco do Espirito Santo Filho,
José Acylino do Lima.
Samuel FolIppo Domingues Ucliôa.
Josil Pacheco Dantas.

Turma supplementar

José Paulo Pereira Maca.mbira.
Paulo do Aveliar Figueira do Mello.
Joaquim Ribeiro do Almeida.
Aristides de Macedo Neto.
P/Inio Marques.

EXAME PRATICO

(ia serie de habilita lito de medico estrangeiro)
(A's 11 horas)

Tito Jorge da Costa Malta.

EXAME ORAL

2a serie ntétlica

(A's 11 horas)

José Arthur da Rocha Frota.
Alberto Brandão do Maganão%

DIA RIO OFFICIAL

Alarico Damasio.
Pe.itio Affonso do Carvalho.
Francisco Augusto Monteiro de Barros.
Rodolpho Abreu Filho.

Turma supplementar
odi uulgus c.aelo
Demolirá) Gonçalves Rama Santa Junior.
João Baptista do Albuquorquo Mello Mattos.
Leopoldo Felix do Souza.
Laudelino Gomes do Almeida.
nomeio Harpia Filho.

EXAME ESCRIPTO

3a serie pharmaeculica

(As 11 horas)
Octacilio Carvalho do Camará.
José Joronymo Macedo.
João Olavo da Rocha. o Silva.
João Alfredo varena,
João Marques da Silva Castor.
José Augusto Querido.
Fiorentino HorbSter Pereira.
Eudoro Lopes Martins.
Angusto Brandão.

Secretaria da Faculdado do Medicina e
Pharmacia do Rio de Janhiro, 24 do Janoiro
do 1901. - O secretario, Dr. E. de Me-
neses.

Externato do Gyzunaaio
Nacional

EXAMES PREPARATORIOS

Sabbado, 28 do corrente, serão chamados
para provas escriptas os candidatos inseri-
pios sob os numeros seguintes:

Porlugues (ás 11 horas)
101. 278, 284, 285, 286, 290, 1.210, 696,

698, 699, 701, 704, 344, 306, 367, 383, 380,
388, 3o7, 294, 299, 402. 103.106,108, 409, 410,
413, 414, 417, 418, 420, 422, .12 . 1, 427, .128,
432, 434, 435, 436, 441. 145, 416, 417, 448,
119, 487, 1.100, 1.129 o 458.

France: (as 10 horas)
471, 877, 880, 887, 890, 891, 802, 907, 914,

917, 925, 926, 927, 028, 931, 932, 937, 945,
949, 950, 951, 956, 95.8, 065, 968, 969 ,976,
977, 978. 980. 983, 985, 990, 994, 998, 1.005,
1.000, 1.008. 1.010. 1.018, 1.020. 1.021, 1.022,
1.023, 1.02 1, 1.032, L030, 11042, 1.045 o
1.191.

Geographia ( ultimo dia)
788. 762, 767, 233, 353, 035, 1.189 o os

que não foram admittidos nas chamadas an-
teriores.

Arithmetica, algcbra e arithmetica e algebra
244, 823, 824, 828, 829, 127, 245, 244, 250,

465, 473, 478, 485, 491, 501, 515, 532, 538,
540, 543, 532, 560, 562, 570, 574, 575, 579,
584, 583, 589, 597. 598, 601, 602, 604, 007,
614, 615, 616, 617, 021, 628, 630, 635, 637,
640, 643, 644, 645 o 697.

Physica c chimica
45, 365, 374, 793, 796, 808, 823, 837, 1.034,

1.038, 1.044, 1.050. 1.031, 1.055, 11)72,1.073,
1.081, 1.083, 1.083, 1.087, 1.088. 1.098,
1.104, 1.113, 1.123, 1 .113,1.137, 1.139,1,115,
1.151, 1.161, 1.103, 1.101, 1.1n5, 1.168,1.169,
1.171, 1.182, 1.181, 1.197, 1.198, 1.200,1.211,
1.220. 1.223, 2.226, 1.228, 1.229, 1.230 o
1.237.

gistoria natural

1, 4, 22, 28, 34, 40, 44, 40, 51, 52, 59, 62,
68, 92. 109, 116. 118, 125, 133, 137, 139, 141,
157, 159, 164, 168, 179, 203, 205, 207, 210,
213, 243, 260, 261, 273, 279, 280, 288. 302,
305, 307, 316, 320, 323, 328, 330,346, 380 o
395.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 24 do janeiro do 1901.-0 secretario,
Paulo Tavares.
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lErscola de Mina* do Ouro
Preto

Do ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que ate o dia 15 do fevereiro do
proxim nono de 1901 est'trá aberta nesta
8,u:rezaria a IMeripção dos candidatos pára
u provimento definitivo do logar do lento da
2a cadeira do segundo o l a cadeira do terceiro
atino do curso fundamental.

Os candidatos devem satisfazer ás dispo-
sições dos arts. 80, 87, 88, 71, 72 e 73 do
Codigo das disposições coram:uns is institui-
ções de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 16 de outubro do 1900.-0 secretario,
Jogo Victor de Magalhaes Gomes. 	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

Do ordem do Sr. director interino faço
publico pio foi exonerado do log,ar de des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, o convido as pessoas que
contra esto tenham qualquer reclamação a
apresentai-a no prazo de tres mezos, a con-
tar desta data,na fôrma do art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro do 1887, sob pena
de, findo esto prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro do 1900.-Servindo do sub-director,
floreteio R. Machado.	 (.

Tribunal de Contas
Polo presente edital é intimado o Sr. Va.;

lentirn Braz Tinoco da Silva, ex-collector das
rondas foderaes, no nmnicipio do Iguassú,
part que, no prazo de 30 dias, contados da
publicação desto, alloguo o que for a bom do
sou direito sobro o alcance do 451$458,encon-
trado por oceasião da tomada do suas contas,
relativamente ao poriodo do 3 de janeiro
•lo 1887 a 19 do novembro do 1888; dovendo
declarar O sou domicilio para o fim
Ser notificado das dociséos que forem pro-
feridas, sob pena do sor considerado rovel,
Ou constituir procurador na sédo deste tri-
bunal, para os dovidos offoitos ; tudo do con-
formidado com os arte. 196. 197 o 198 do
rogulamento annoico ao decreto n. 2.409, do
23 dezembro do 1896.

33 Sub - Directoria do Tribunal do Contas,
23 do janeiro do 1901.-Servindo do sub-di-
roctor, Joaquim Jostt Maciel.	 (.

-
Tribunal de Contam

Pelo presente o lital é intimado o Sr
Dr. Luiz Pereira Ferreira flo Faro para que
no prazo de 30 dias, allegue o que for á bom
do sou direito sobre o alcance do 54$, acere-
scido dos juros de O 61.) ao anno, demons-
tra:10 na tomada do suas contas relativa-
mente ao mez de junho do 1891, devendo
declarar o sou domicilio para o fim de ser
nello notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena do sor considerado revel,
ou constituir procurador na sécio deste tri-
bunal. para os devidos &Tonos, tudo do con-
formidade com os arts. 196, 197 o 198 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.400, do 23 do dezembro do 1896.

Terceira Sub -directoria do Tribunal de
Contas, 31 de dezombro de 1900.- O sub-
director interino, Joaquim Josè Maciel. •

Alrandega do Rio do Janeiro
Do ordem do Sr. inspector, recebem-so.

nesta repartição até o dia 31 do corrente, a
1 hora da tardo, propostas para o forneci-
mento do uma caldeira nova para a lancha
Cruzeiro do Sul o bom assim para Os concer-
tos geraes da machina da mesma.

A caldeira deverá ser do chapa do aça
Siemens com cravação dupla e expos.sura,
minirna do 1/2" para fn.uccionar cora pres.
são de 140 a 150 libras.
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Os proponentes devorão contar com todas
as despezas da substituição e entregarão a
lancha, prompta para trabalhar depois das
oxperiencias officiaes.

P;tra. mais esclarecimentos e informações
na guardaornoria da alfandeoa.

Gabinete da Inspoctoria, 10 de janeiro de
1901.-0 20 escripturario, Annibal de Sou:a
Castro.

EDITAL DE PRAÇA (23 EA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Oanoiro so faz publico que, á porta dos Tra-
pichos da Ordem. Ypiranga o Dias da Cruz,
no dia 24 do janoiro. ao meio-dia, se hão
do arrematar livros do diroitos o no es-
tola fon que so acharom as mercadorias
aoouintos

TRAPICIIE DA ORDEM

Lote n.

CC: -1 quartolas do vinho connuum até
14 grãos tltt Kfrrça alcoolica, pesando liquido
real 768 kilo% vindas tio liordéos no vapor
francez Chile, descarre.gadas em 2U do do-
zombo) do 1o99.

Lote n. 2

AP: 100 barris do quinto som numero, con-
/mudo vinho não espeoificado ato 14 grãos
do força alcoolica, pesando liquido real 7.280
lidos, vindos do Porta na larva portuguoza
Ad,lina, descarrega:hos em 2 do setembro de

Lote n. 3

Vilhena, Noves if; Comp.—MN: 200 barris
do quinto sem [minoro, contendo vinho não
espociticado att 11 grtios do força alci)olica,
ptssa.ndo liquitio real 15.1t40 kilos, vindos do
llovro no vap:w franeez Co/tifo/na, descarre-
gados em 10 do novembro do 1899•

Lote n. 4

PIC: 150 barris. do quinto sem numero,
contendo vinho não ospecificado até 14 grfios
do força. alcoolica. pesando liquido real
10.5450 kilos, vindos do !lavro no vapor
franvol, Ville de S. Nicolas, descarregados
eni ls do potubro do 189i.

Lote n. 5

• AR: 1 barril do quinto som numero, con-
tendo viuho não especificado atO 14 grOos
dou força alcoolicl, posando liquido 76 Mies,
-vindo tio Ilovre no vapor francez Corrientes,
dosearrogado em 2 do junho do 1899.

TRAPICHE YPIRANGA

Lote n. O

Ai: caixa p .	peoando bruto 227
kilo% contendo apparclhos do louça n. 5, po-
soada	 real 1 :f3 kilos, vinda do
Bromen no vapor allemão	 descarre-

gado oui 17 do agosto do 1819.

Lote n.

!dom: 1 engradado n. 3.052, pesando bruto
160) k fios. contendo apparelhos do louça n. 5,
peoindo liquido real 54 Mies ; apparolhos do
louça, n. -1, pesando liquido real ali lidos,
yind() da mesma procedoncia, vapor o des-

rga.

Lote n. 8

GM: I barris do forro. pesando 692 kileso
vindos do Bronfou 110 vapor idioma() Trier,
ile!;earl'Oga dos em 13 de outubro do 1810.

tis: 1 qua,rtola vasia (oro aduollos) pesando
vinda do Gonova, no vapor italiano

tinta di Genora, descarregado, em 10 de no-
vembro do 10'..).
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Lote n. 9

(IS : 1 quartola som numero, contendo, vi-
naoreC01111TD1111, pesando bruto 1(K) kilos e
liquido 80 kilos, vinda da, mesma proce-
delicia, vapor o descarga.

Lote n. 10

BA: 4 quartolas sem numero, pesando
bruto 944 kilo., contendo vinho não especi-
ficado ate 14 grila; do força alcoolica. pe-
sando liquido 726 kilos, vindas de Marselha
no vapor francoz Les Andes, descarregadas
em 20 do fevereiro de 1900.

Lote ti. //

LRC : 4 quartolas som numero, contendo
vinho não especificado até 14 gráos de força
alcoolica, posando bruto 950 kilos, liquido
730 kilos, vindas da mesma procodoncia, va-
por o descarga.

TRAPICEE DIAS DA CRUZ

Lote n. 12

CPC : 100 barris contendo parafina em
massa, pesando liquido real 14.900 kilos,
vindos de. Liverpool no vapcw ingloz &rabo,
descarregados em 2 do abril do 1900.

Lote n. 13

ABC : 51 bordalezas ns. 31184, contendo
vinho não especificado até 14 grãos de força
alcoolica, posando liquido le,oal 8.887 kilos,
vindas do Genova no vapor italiano Assiduita,
doscarreg,adas cm 31 do maio do 1899. (Depo-
sitadas no trapiche Rio do Janeiro.)

-
Lote n. 14

ABC: 2 moias bordalezas mis. 85 e 86, con-
tendo vinho não especificado até 14 gráos do
força a.lcoolica, pesando liquido legal 134
kiloo vindas da mesma procedoncia, vapor
• dosfoirga. (Depositadas no Trapiche Rio do
Janeiro.)

Lote ti. 15

NZC: RO bordalozas os. 111/190, contendo
vinho não especificado atO 14 gráos de força
al"0°Rea. Posando liquido legal 11.860 kilos,
vindas do Genova no vapor Italiano Assi-
dait4, descarregados cm 21 do janeiro do
1899. (Depositadas no Trápiche Rio de Ja-
neiro.)

Lote n. 16

Idem: 30 bordaiozas ns. 171/200, contendo
vinho não espocificado ate 14 grãos do força
alcoolica, pesando liquido leoal 4.448 kilos.
vindas da narsina procedonria, vapor o des-
carga. (Dopositadas no Trapiche Rio de. Ja-
neiro.)

Lote n. 17

Lettreiro — C Emanuele Cresta: 30 bor-
dalezas os. 1.1 30, contendo vinho não especi-
ficado atê 14 grino do força alcoólica,
pesando liquido legal 4.896 Mios, vindas da
mesma procedencia, vapor o descarga. (Depo-
sitadas no Trapiche Rio do Janeiro.)

Lote n. 18

Lottreiro—Emanuele Cresta: 19 bordalezas
ns. 32;50, contendo vinho não especificado
ate 13 grilos .do força aleoolica, posando
liquido legal 3.101 kilos, vindas da mesma
procodoncia, vapor o descarga. (Depositadas
no trapicho Rio do Janeiro.)

Lote n. 19

ECC : 10 barris do quinto ns. 1/10, con-
tendo vinho não especificado ata 14 grãos do4
força alcoolica, peando liquido legal 73
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kilos, vindos da mesma procedendo, vapor a
descarga. (Depositados no trapiche Rio de
Janeiro.)

Lote n. 20

NZC : 45 bordalezs os. 271/315, contendo
vinho não especificado atO 14 grãos do força
alcoolica, pesando liquido legal 7.330 Mios,
vindas do Gonova no vapor italiano Rio de
Janeiro, descarregadas em 3 do fevoroiro do
1899. (Depositadas no trapiche Rio do Ja-
neiro.)

Aviso

No dia do leilão os objectos que tenni do
ser arromatados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem, autos do loilão, aos respectivos
fieis dos armazeno.

Lavrado o tormo do arrematação entre-
gará o arromatanto ao escrivão da praça
a garantia lie 20 o., em dinloiiro, recobouth)
(liaste um conhocimento extraindo do talão
igualmente por occasião do pagamento do
despacho do arrematação entrará comi °is
em oura, calculados sobro a quantia elniva-
lento aos direitos do consumo a que estive-
rom sujeitos as mercadorias, o que puderem
caber dontro do limito da arromatação.

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 de janeiro
do 1901.—Pulo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspoctoria. desta alfa.ndoga se faz pu-
blico, pira conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias o do falta ; devendo sous
donos ou consignatarios apresontar-so no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Antonina, procedente do
Hamburgo, entrado em 14 de janeiro do
PAI—Manifesto n. 26.

Trapiche Fodoral—CRC : 2 caixas SeITI
numero, quebradas.

CS : 2 ditas idom, Moro.
A : 7 ditas idem, idem.
Vapor allomão Pelotas, procedonte do

Hamburgo, entrado em 7 do janeiro de 1901
—Manifesto n. 15.

Trapiche Federal—CS : 6 caixas som nu-
mera, quebradas.

JPA : 1 dita idem, ropregada.
Idem : 2 barris idem, com falto..
Idom : 1 pipa idem, idem.
Piem : 1 caixa idona,roprogada.
ZItC : 8 dicas idem, idem.
J.IGG : 13 ditas idein, idem.
ATQ : 3 ditas idem, idom.
Vapor francez Ville de S. Nicolas, proco-

dento do 'lavro, entrado cru 13 do janeiro
do 1901—Manifesto n. 27.

Trapiche da Ordorn—DM : 20 fardos som
numero, avariados.

Idem : 2 ditos idem, idem.
MFC : 10 ditos idem, idem.
Vapor allomão Patagonia, procedente de

Ila,mburg,o, entrado em 30 do dezembro do
1900—Manifesto n. 851.

Armazem n. 6-13GGC: 3 caixas sem nu-

Vapor raas'fltindc°o. z Cordillère, procedente do
mero,p

Bordéus, entrado em 16 do janeiro do 1901—
Manifesto n. 33.

Amuem da bagagem—Ernesto Freitas
1 mala soei numero, aberta.

Anna R. de Souza : 1 dita. idem, idem.

	

Vapor it.ollano Ativitd, j
aneiro	

de Go-
nova, entrado em 14 de 	 do 1901.—
Manifesto n. 28.

Arrnazem n. 4 — RZC: 1 caixa ri. 1.920,
roprogada.

(•
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JO: 1 dita n. 71.
OCC: 1 dita n. 4.331, idem.
L—E-05—C: 1 dita n. 4.751, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 4.474, ideia.
Idem: 1 dita a. 4.376. idem.
FC: 1 dita a. 4.551. avariada.
PSC: 1 dita n. 4.956. ideia.
Idem: 1 dita a. 5.283, idem.
Moi]: 1 dita n. 5.282, reprogada.
AL: 1 dita a. 5, idem.
Vapor allismão Pelotas, procedente do

Hamburgo, entrado em 6 de janeiro do 1901.
—Madrasto ra 15.

Armazom n. ti — GB: 1 barrica n. 201,
avariada.

Vapor allonião Menina, procedente do
Hamburgo, entrado em 13 do janeiro do
1901.—Manifosto n.

N. 12—JCC: 1 caixa n. 1.721, repro-
gada.

LOS: 1 dita n. 2.480, filem.
KJ: 1 dita n. 37. idem.
F—C—&—C: I dita a. 853, idona.
It: 1 dita n. 1.556, idem.
MMItC: 1 dita n. 1.9 21, idem.
Idom: 1 dita a. 1.916. idem.
sDC: 1 dita n. 482, Mora.
fase	 N: 2 ditas as. 8.523 o 8.525,

jdom.
JCC: 1 dita n. 4.843, idom.
sc;C: 1 dita n. 21.233, roprogada o ava-

riada.
W: 1 dita n. (1.162, repr0gada.
FlIC: 1 dita n. 223.451, idem.
Vapor allemão Deitem procodonto do Li-

vorpool, entrado em 10 de janeiro do 1901—
Manifesto n. 21.

Armazom n. 1—TCFC: 1 caixa n. 17, re-
pregada.

FCC: 1 dita n. 135, afona
AG: 1 gigo n. 7.256a idem.
C—C: 1 caixa Ti. 3, avariada.
C Sc. M—S: 2 ditas ns.8.014 e 8.010, repro-

gadag-
Idem: 1 dita n. 8,Q12, idem.
Indo: 1 dita n. 6.r2, idem.
Vapor allemão Ifogland, procedente do

Bremen, entrado em 10 do janeiro do 1991.
—Manifesto n.

Armazorn n. 16—MWC: 5 caixas som nu-
Moro, avariadas.

.1M: 1 dita n. 107, avariada o raproaada.
Despacho sobro agua—ZRC: 20 ditas idem'

ropre,gadas.
Idom: 2 ditas idom, bicas.
Vapor in gloz Orctlana. procedente do ai-

vorpool. entrado em 17 lio janeiro do 1901.
—manifesto n. 36.

Armazora das amostra.s—Hasonclovor & Ca:
1 pacote som numero. rato.

AO Guimarães: 1 caixa idorn, avariada.
MIS: 1 pacote n.'220/3. rito.
Armazom n. 6—EA—C: 1 caixa n. 4.741,

repregada.
Vapor francoz Ville de S. Nicolas, proce-

dente do lavro, entrado oin 14 de janeiro
do 1801.—Manifesto n. 27.

ArMazorn n. 10—MPO: 2 caixas som nu-
mero, roprogada.s.

PC: 4 ditas idem, reprogadas o avariadas.
SOC: 1 dita n. 9.480, reprogada.
Armazem da estiva—Indo: 2 caixas som

numero, ropregadas.
FCC: I dita n. 16, Hom.
MC: 1 dita sem numero, idem.
CSC: 2 ditas idem, idom.
Armazena n. 10—LL—EA: 3 fardos n. 135,

137 o 138, avariados.
ME-2.926: 1 caixa n. 2, roprogada.
Vapor allomão llogland, procedente do

Bremen, entrado em 10 do janeiro do 1901.
—Manifesto n. 22.

Armazem n. 16—G: 7 caixas som numero,
repregadas.

S : I dita n. 222, idom.
JECC : 2 ditas ns. 922 e 937, ideai,
CPC : 8 ditas som namoro, idem.
JMC: 1 dita a. 3, ideal.

G : 20 ditas .em namoro, idom.
bicai : 2 ditas idem, idem.
Vapor francoz cordiller,.. procedente do

Bordo, entrado eia 16 de janeiro de 1901.
—Manifesto n.

Armazem a. 11—AGC—C13: 1 caixa n. 6'12,
avariada.

C.1C : 1 dita n. 4, idem.
CPC: 1 dita n. 7.024, idem.
CG: 2 ditas as. 356 o 357, idom e repisa

gaaa.
EA : 1 dita n. 1.719, avariada.
EC : 1 dita n. 433, Mora.
FSC—EA : 1 dita 2.329, idem.
GB :1 dita, n. 2.591, idem.
Vapor ingdoz Elindem, procedente do Li-

verpoal, entrado em 30 do dezembro do
1900.—Manifesto n. 847.

Armazem n. 1—LRSA—L12.62: 1 caixa
ri. 4, avariada.

Vapor fradicoz Cordilkre, procodonto do
Bordos, entrado em 16 do janeiro do 1901.
—Manifesto n. 33.

Armazom da estiva—Companhia Diaman-
tina : 12 volumes som numero, avariados.

Armazem n. 11—VC-21—WW : 1 caixa
n. 10.018, idem o repregada.

11-24—C—CP : 1 dita n. 181. avariada.
FP : 1 barrica n. 180, repregada.
AP : 3 caixas som numero, rasando.
EMC: 1 dita n. 5, reprega.da.
SCC : 1 dita a. 12, idem.
Armazom n. 11—GC: 1 caixa n. 90, ava.-

riada.
GGC: 1 dita n. 1.02e, variada o repro-

gada.
IICR-CN : 1 dita n. 45, Mora. idem.
L1 : 1 dita n. 2. filma, idem.
AC—Late : 1 dita n. 8, idem, idem.
al\VC : 1 dita n. 25, alam, ideia.
SCM—PAU : 2 ditas os. 682, 679, idem,

idem.
Idem : 1 dita n. 655, idoma idem.
SG	 dita n. 9.311, ideffi, ¡dom.
AC—I.RC : 2 ditas as, 4, 9. idem, idem.
'dom : 3 ditas as. 2, 5, 6, idem, ideai.
Idem: 2 ditas as. 7, 11, idem, ideia.
JCC: 1 dita n. 3.712, idom, idem.
CBC: 1 dita n. 6.346, idem, ideia.
Vapor alterna° Antonina, proeodontc do

Hamburgo, entrado em 12 do janeiro do
1901—Manifesta ri. 26.

Despacho sobro agita — AEC : 1 caixa
a. 20.9 .17, ropregada.

RAR: 1 dita n. 3, reprogada O avariada.
Armazem n. 12-1tAN : 1 caixa a. 1.824,

roproga!la.
Despacho sobro agua — Araujo Enatas

& Comp. : 1 caixa, n. 19.888, reprogada.
Arma.zem n. 12—.ICC : 1 caixa n. 1.600,

roprega.da,.
RAN : 2 ditas ns. 5.822, 5.023, idem.
FSC—ASX : 2 ditas ns. 3.281,3.290, idom.
1.11: 1 dita n. 8.143. idem.
SGC: 1 dita a. 2.122, idem.
Arp. ta Comp. : 1 dita n. 56-1, Moas..
GC: 1 dita n. 1.383, idem.
Va.par francez Vila de S. Nicolas, pro-

cedente do Havre, entrado em 14 do janeiro
de 1901—Manife4o n. 87.

Armazem n. 10—VRG : 2 caixas ns. 15,
16, rapregada.

Arma.zom n. 10—ACR: 1 caixa, sem nu-
mero, avariada.

E—ATQ: 4 ditas, idom, reprogadas.
EA: 1 dita n.628, avariada.
III:: 1 dita n. 8.515, roprogada.
JRS: 2 ditas ns. (322 e 624, idem.
DA: 2 ditas ns. 3 e 6, avariadas o repro-

gadas.
MC: 1 dita, som numero, avariada..
SGC: 1 dita n. 9.476, repregada.
s—T—C: 1 dita n. 6.790, idem.
Vapor italiano Atícitd, procodonto do Ge-

nova, entrado ela 14 do janeiro do 1901.—
Manifosto n. 28.

Despacho sobro agua- -GGLAC: 1 caixa n.321,
repropia.

MIZNI: 1 dita n. 9a, idem.
NZG: 1 dita n. sus, idem.
EG: 1 atido n. 89a. Mana
Armazein da estiva: 2 .eaix3.9 ns. 7 o 8,

idei i) 1(1; .: 1 dita n. 7 idem.
Idem: 2 barris as. 1 o 9, vasando.
Dasaacha sobro agua — VDC: 2 caixas

as. :3.;)I O o 3.498, ropregadas.
CIW: I dita ri. 189, ideai.
GAV: 1 dita n. 37, idem.
C—M—C: 1 dita n. 89, idom.
VPC: 2 ditas ns. 775 0779, Mim.
Arrimem da estiva — AU: 1 dita n. 6,

Armazom n. 4—G. A. Muphy: 1 dita n. 3,

Despacho sobro agua — Avenier: 1 dita
n. 6:11, idem.

Vapor franeez Cordilldre, procedente de
Bordéos, entrado em la do janeiro do 1901.
—Manifesto a. 33.

Anulam das estiva.—A.AS: 2 caixas as. 4
e 12, roprogadas.

EK: 1 dita n. 7, idem.
FNIG-3-1 26: 1 dita n. 8, idem.
PNIG: 2 ditas as. l9 o 24, ideia.
Moia: 1 dita n. 16, avariada o vagando.
Vapor inglez Orellana, procedente do

Liverpaol, entrado ora 17 tio janeiro do 1901.

—AMrainnittrzt)(sintc: nn.	 MJS: 1 caixa n. 230,
ropregada e avariada.

Ideia: 1 dica n. 252, avariada.
llonorio Bicalho —M 836 v— F. C. do

Brazil: 1 dita som namoro., roprovaia o ava-
riada.

CFR: 1 dita idem, roprogada.
'dom: 1 dita idem, quebrada.
CM-18: 2 amarrados ris'. 8.079 o 8.068,

Mona
Idem: 2 ditos ns. 8.036 o 8.078, idom.
'dom: 1 dito soai numero, desmanchado.
atam: I dita n. 8.0i39, idem.
ESC : 1 caixa n. 57-538, repregada.
Vapor allemão Hoyland, procedente do

Bremen, entrado eia 10 do janeiro ao looa
—Manifesta n. 22.

Despacho sobro agua — POCC: 1 caixa
n. 54, ropregada.	 •

Armazom a. 16 — Gaz-Rio : 6 ditas som
namoros, ideni.

Idem: I saca) idem, vasio.
Variar franeez Villa de S. Nicolas, prece.

dento da llavre, entrado era 14 da janeiro
ao 1901.—Manifesto n. 27.

Armazom da estiva —3P: 2 calaças som
namoros, repregadas. 	 •

sCS: 2 ditas idem, idem.
Vapor italiano Ativihi, procerannto do Go-

nova, entrado em 14 de janeira do 1901--
Manifesto n. 28.

Armazem n. 4—IIC—CC: 1 caixa a. 5.783,
reprogala.

1,1tC: 1 dita n. 5.644, avariada.
Vapor inglez Mangellan, .procedento do

Liverpool, entrado em 18 do janeiro do 1901.
— Manifesto n. 40.

Armazoin das amostras —King Ferreira:
1 i\-)anciox)tio. sio.rtanan, :ermz etr,,,,)1rdrtioit,a:?..e,

procedente do
Bordaos, entrado em 16 do janeiro do 1Q01.
—. Manifesta n. 33.

Arina.zoin n. 11 — GF: 2 caixas es. 7 o 8,
repreaada,t.

Vapor italiano Ativiti, procedente do Ge-
nova, entrado 0111 17 do janeiro do 1901.—
Manifesto n: 28.

Despacho sobre agua—GDN: 20 caixas SOM
numero, avariadas.

GGAC: 20 ditas idem, idem.
Avenha. : 25 ditas idom, idem.
(7eres: 10 ditas idem, Hom.
MTLC: 20 ditas idem, idem.
VPC: 25 ditas ideia, idorra
NZC: 29 ditas idem, :dam.
VDC: 3 1/ ditas ideai, ideais
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NPC: 10 ditas idem, idem:
MSC: 10 ditas idem, idem.
GAE: I dita n. 292, repregada.
MIM: 2 ditas w. 80 o 4 . 19, Wein.
Armazem n. 4—MJ: 1 dita n. 102, idem.
Si': 1 dita n. 4 ./5, idem.
FC: 1 farda n. 8t ;9, roto.
Idem: 1 dito n. 562, idem.
Idem: 1 dito n. 4.5:56, avariado.
Despacho sobre agua — V D C: 1 caixa

n. 3.583, reprog,ada.
MPC: 2 ditas ns. 385 o 386, idem
I.F: 2 dita ns. 56 e 99, idem.
Armazem n. 4 —J—R—C—C: 1 dita

n. 4.373, avariada.
PSC: 1 dita n. 4.948, idem.
PE-20: 16 ditas sem numero, idem.
Despacho sobro agua—GP: 10 ditas idem,

idem.
MRMC: 20 ditas idem, idem.
CRC: 5 ditas idem, idem.
C—M—C: 20 ditas idem, idem.
Vapor allemão Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 do janeiro do 1,01.
—Manifesto n. 26.

sobro agua—GLS: 1 caixa n. 6.846, re-
pregada.

Armazena da estiva — NICE: 1 barrica
n. 10.315, ropre,gada.

Vapor francoz La Plata, procedente do
Buenos Aires. entrado em 17 de janeira do
1901.—Nlanifesto n. 31.

Armazem n. 6—CMC: 1 caixa n. 6, repre-
gada.

Vapor allemã.o Pernambuco, procedente do
Hamburgo, entrado em 1:1 de dezembro do
100 : ).—Nlanifesto n.• 823.

Trapiche Carvalhaes—FIC: 10 caixas som
numero, avariadas.

Idem: 10 ditas idom,
Vap.w allemão Burros Aires, procedente

de Hamburgo, entrado oni 25 de dezembro
do 1900.—Manifesto n. 811.

Trapiche Carvalltw;s—AC—MSC: 4 barris
Si' m numero, vagando.

Idem: 3 ditos idem, idem.
Altande,_ra do Rio de Janeiro; 21 de janeiro

de 1901.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernamles, ajuffloto.

Dia 23
Vapor italiano Attivitd, proce:ionto de 00-

nova, entrado em 14 do janeiro do 1001—
Manifesto 0. 28.

Capatazias—R13: I • barrica n. 6, damniti-
cada.

Idmn: 1 caixa n. 11, idem.
Va por franc,ez etrdillere, procedente do

Bortitos, entrado em 16 de janeiro de 1901
—Manifesto n.

Amuem n. 1l—No: 1 caixa n. 11.000,
avariada.

Lke—Gjc: 1 dita n. 2, repregada..
LF: 1 dita n. 2.575, idem.
CM-960: 1 dita sem numero, vazando.
Estiva—AAs: 1 dita n. 794, ropregada.
CNNC: 1 barrica n. 5.579, idem.
Avoniez: 5 caixas som numero, idem.
CM-960: 1 dita idem, idmn.
El:: 2 ditas idem. idem.
(MC-133: 2 ditas idem, idem.
Valor franeez Vilfr d.: S. Nicolas, proce-

dente do livro, entrado em 14 de janeiro
de 1001—Nlanifesto n. 27.

Trapiehe Froistas — EL : 50 bobinas
ns. 52;110, avariadas.

Idour O ditas idem, idem, idem.
Vapor inglez Mangellan, procedente do

Glasgow, entrado em 18 do janeiro do 1901
—Manifesto n. 40.

Arinazem n. 8—No: 1 caixa n. 11.086,
repregada.

Honorio Hicalho — MV: 1 dita n. 5.101,
idem.

Dia: 1 dita n. 2.055, idem.
ATI;: 1 dita n. 5, ident.
J—C—R: 1 dita n. 6.800, idem.
A LFC: 1 dita n. 554, roprogada e ava-

riada.

30—Maia: 1 dita n. 929, idem, idem.
JAV—IICII: 1 dita n. 2,428, idem, idem.
CP('-11: 1 dita n. 181, idem. idem.
L—E—f5: 1 dita n. 109, Muni, idem.
Vapor tialia.no Atiivit4, procedente de

Gen A-a, entrado em 14 do janeiro do 1901.
—Manifesto 11. 23.

Armazum n. 4 — AI3: . 1 caixa n. 9, ava-
riada.

EC: 1 dita n. 5.550, idem.
Vapor, ingira Mangellan, procodonto do

Liverpool. entrado em 18 do janeiro do
1901.—Manifesto mi. 40.

Arma.zein n. 8 — Dia: 1 barrica n. 1.903,
repreg,ada.

Imbui: 1 dita n. 1.937, idem.
Idem: 1 dita n. 1.960, idem.	 •
Vapor *allemãa Antortina, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 do janeiro de
1901.—Manifesto n. 26.

Armazom n. 12 — PC—Llt: 1 caixa
n. 10.288, reprog.ada.

.1\113 : 1 dita n. 68, Mem.
21—WW: 1 dita n. 9.930/17, idem.
Idem: 1 dita n. 10.232/4, idem.
Idem: 1 dita n. 9.930/9, ident.
Araujo Freitas iSc Comp.: 1 dita n. 19.822,

ident.
JGC: 1 dita n. 10.107;2, idem.
Idem: 1 dita no 10.107/4, ident.
RA-229: 1 dita n. 5.024, idem.
()se: 2 ditas mis. 1.585 o 1.586, ident.
ANIB: 2 ditas nu. . .3 o 14, reprogadas o

avariadas.
CySilo: 1 dita n. 14.121, reprogada.
JRFC: 1 dita n. 2.642 a , idem.
Idem: 1 dita n. 2.643a , idem.
SRFC: 1 dita n. 2.644, ident.
CSC—K: 1 dita n. 2.440, idem.
PC—LR: 1 dita n. 10.237, idem.
Vapor inglez Orellana, procedente do Li-

verpool, entrado em 12 do janeiro de 1901—
Manifesta n. 36.

Armazoin n. b'—OPC: 2 caixas ns. 4.679
o 4.6s3, repregadas.

Idem: 2 ditas mis. 4.677 o 4.680, idem.
11: 1 dita n. 1.158, idem.
EA—C: 1 dita n. 4.741, idem.
13TC: 2 ditas ris. 1 o 6. idem.
CFC: 1 dita n. 132, Riem.
ESC: 1 dita n. 813, idem.
Vapor francoz Corlilldre, procedente do

Hordoas, entrado em 16 do janeiro do 1001—
Manifesto n. 33.

Arntrzent n. 11 — M a CC—J: I caixa
ti, tiOG, avariada.

J 20 L-3 1 dita n. 43, idem.
M 3 S—M: 1 dita n. 101, idem.
13-11: 1 dita n. 54, idem.
CPC: 1 dita n. 1.598, Mem.
C13C: 1 engradado n. 6.850, avariado e

desmanchado.
Idem: 1 dito n. 6.851, idem, idem.
L 65 F—C: 1 caixa n. 6:73, repreg,ada.
Esc—AS: i dita n. 1.908, idem.
CB: 1 dita n. 8.566, Mem.
Vapor italiano Attitntd, procedente do Go-

nova, em 14 de janeiro do 1901—Manifesto
n. 28.

Armazum Ti. 4 — All: 1 caixa n. 2, ro-
pregada e avariada.

JCIt—lt: 1 dita n. 4.371 4 Mem.
Armazem da Estiva—AB: 1 dita som nu-

mero, damniticada.
Idem: 2 ditas ris. 13 e 10, repregadas e

avariadas.
NUM: 1 dita n.
Atanazem n. 4

repreg.ada o avari
VUC 1 dita n.
AR : 2 ditas n.

gadas.
Armazem da Estiva — Idem : 1 barrica

n. 6, damniticada.
Idem : 1 caixa n. 11, idem.
Despacho sabre aguie—GP : 2 ditas os. 298

o 147, roprogadas.
Idem ; 2 ditas as, 142 o 138, idem.

Indiana ; 1 dita n. 174. idem.!
VCC—F : 1 dita n. 2.397, idem.
Arinazom n. 4 — C It P : 2 eneapa.dos

cs. 1.291 o 1.292, rotos.
Armazem da. Estiva — Indiana : O caixas

sem numero. repregadas.
Despacho sobre agua — M T L C: 1 dita

n. 31, idem,
Idem : 1 dita n. 38. idem.
GAF :. 2 ditas os. 8 o 12, idem.
Idem : 2 ditas ris. 14 e 40, idem.
GP : 2 ditas ns. 116 e 150, idem.
Vapor allemão Eitlellfrry, procedente do

Sautliampton, entrado em 16 do janeiro do
1901.—Manifesto n. 34.

Atanazem n. 16— RJ : 1 caixa n. 1.610,
rep regada.

Vapor allonaão Antonina, procedente de
Sontliampton, entrado em 13 do janeiro do
1901.—Manifesto n. 26.

Arma,zem n. 12 —NSC : 1 caixa n. 4.842,
reprog,ada.

A — J — 21 — WW : 1 dita n. 10.232/1,

ideldme.m : 1 dita n. 10.94318, idem.
Araujo Freitas & Comp. : 2 ditas nume-

res 20.942/43, avariadas.
RB : 1 dita e. 1.018, reprogada.
\V : 1 dita n. 6.108, idem.
A — J —21 — WW : 1 dita n. 10.114/2,

id°1C-11. 11-100—SP : 1 dita n. 4.350, Mem.
AXS—E0 : 1 dita n. 99, idem.
FSC—K: 1 dita n. 8.543, ident.
B—C-42—C: 1 dita n. 104, idem.
JPGSC—EG: 1 dita n. 164, idem.
Vapor francez irt://e de ,S. Nirolas, proce-

dente do Havro, entrado em 14 do janeiro
do 1901.—Manifesto n. 27.

Armazont . n. 10 — FISC: 1 caixa n. 341,
repregaxia.

JItioC: 2 ditas RS. 145 o 150, idem.
Idem: 2 ditas ns. 144 o 149, idem.
VRC: 2 ditas n§. 2 o 5, idem.
Idem: 2 ditns 118' 1 o 1.070, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.073 o 1.067, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.009'e 1.038, idem.
Idein: 1 dita n. 1.071, idem.
Vapor italiano Altivit4, procedente do Go-

nova, entrado em 14 de janeira do 1901.—
Manifesto n. 23.

Armazem n. 4 — 417: 1 caixa n. 112, ro-
pregada.

GWC—F: 1 dita n.1.424. idem.
Armazom da Estiva—PG: 1 barrica n. G,

Riem.
Idem: 3 engradados som numero, ava-

riados.
Idem: 15 barricas idem, roprogadas.
Armazern n. 4-0P—M: 1 caixa n. 842,

avariada.
LC: 1 dita n. 841, reprega.da.
Idem: 1 dita n. 842, Morri.
GOF: 1 dita n. 4.995, id0111.
OP—M: 1 dita n. 840. avariada.
AV: 1 dita n. 1.270. idem.
Vapor alleinii.o .Tfogland, procedente do

Bremen, ontrado em 16 do janeiro do 1901.
—Manifesto n. 22.

Armazem mi. 10— CFC: 1 caixa a. 2.337,
avariada.

Idem: 1 diia n. 2.333, idem.
DB—Gaz—Itio: 1 dita n. 1, ropregada.
Alfantlega. do Rio do Janeiro. 23 do janeiro

do 1901.— Pelo inspector, Fi'ancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Commissariado Geral da
"ralada

COSTURAS

Previno-se ás senhoras matriculadas nesta
repartição como costureiras que devem apre-
sentar nesta secrotaria, at6 o dia 31 do cor-
rente, novas cartas do fiança, das quaes
devem constar a categoria, numero da
matricula,, moradias do fiador o afiançada.

1, idem.
— CNC: 1 caixa n. 2.077,
ada.
2.038, avariada.
3 o sem numoro, ropre-



Sexta-feira 25	 ruA 12 g) c, T."FICTi.T
	

Janeiro — 1901 478

Findo esse prazo, não se attondorá a recla-
mação alguma, perdondo o direito á matri-
cula as senhoras quo não tiverem apresentado
a respectiva carta. As cartas do fiança devem
sor acompanhadas das matriculas, para a
competente averbação.

Secretaria do Comrnissariatio, 1 de janeiro
de 1931.—atinocl Francisco da Silva Guima-
rães, secretario.

Laborator%o Chirnloo Phar-
inf:4coutico

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios

confarmidade com a ordem do Minis-
terio da Guerra o as instrucçaes do director
geral do saltito do exercito, faço publico que
a commissão do campras deste labora,torio sa
rounirit no dia 7 do fevereiro vindouro, para
o recebimento das propostas para forneci-
mento, no corrente mino financeiro, das dro-
gas, medicamentos, appositas, vasilhame o
utensilios do pliartnacia do procedencia es-
trangeira.

A concurrencia terá togar na sala da ad-
ministração do lab watorio, ás 11 horas da
manhã do referido dia.

As pe.s.slas que pretenderem contractar
esto fornecimento deverão procurar no labo-
vitorio, ata o dia anterior ao da coneurren-
cia, a relaçao impressa dos artigos precisos,
e a guia para fazer o aeposito.

O fornecimento sa fará do uma só voz ou
om duas porções ou partidas, correspondentes
aos dons sernastres, reguladas, porém, pelos
respectivos pedidos.

Em qualquer dos cum será satisfeito em
sua totalidade, por importação directa do
estrangeiro com destino ao laboratorio, por
conta e risco do contractante.

Os volumes contendo os artigos serão en-
tregues na. Alfandega. desta Capital o dospa-
eivados modianta es conhoeimontos do em-
barquo, apresentados em tempo á Direcção
Geral do Siando do Exercita, sohindo directa-
mente da alfa.ndega para o laboratorio os
referidos volumes.

As propostas soro impressas e em dunla
cata, servindo para esse tini as relações for-
necidas, o serão entreaues fechadas orn capa
em seasau da cominissào. Reta assim, serão
assignadas com tinta preta sobre o solto
competoute e rubricadas todas as folhas, não
podendo conter rasuras nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão som que antes o planamente. apro-
sento documentos que provem sor naancianto
matriculado e estabelecido nesta, Capital, no
caso do firma social, apresentar o traslado
do contracto, o haver pago os impostos de
sua industria e haver depasitado no cofre
da Contadoria Geral da Guarra a quantia de
tres contos do vais (3:000$) como garantia
para a a.ssignatura o execução do contracta.

Os preços propistos para os artigos se re-
ferirão iis quantias mencionadas na relação
o deverão sar em moeda sterlina (ouro), com-
proliendidas todas as dospeaas até a chegada
dos volumes na alfandaea.

As propostas sa poderão sor por completo
de todos os artigos relacionados, e serão
comparadas pelas raspecavas importa.ncias
totaes, sendo preferida aquella que offerecer
maiores vantagens em preços e qualidade
dos artigos.

O pagamento se fará. no Thosouro Nacional
era moeda-papel, pela fórum estipulada nas
condições paasa base dos contractos.

Os proponentes doverao se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da ~limada, ficando-lhes reservado
o direito para msignatura do contracto.

No laboratorio se darão todos os escla-
recamados provista Nobre as condições dos
artigos a Ser0121 contraetados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
o contracto, pordera, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, 7 do janeiro do 1901.—
Josd Antonio de AZerCd0 Vianna, eseriptu-
rario, secretario da commissão.	 (•

Ministro da 111(113~1a, Via-
ção o Obras Publicar

Directoria Geral de Obras e Viação
EDITAL

Alterando a elattsula n. 1 c o prazo para
recebimento, de propostas para construcr7o
de obras no porto de Pernambuco de que
trata o edital abaixo, de 21 de julho de
1000
De ordem do Sr. Ministro se faz publico

que o edital chamando coneurrenoia para
exacução das obras de carga, descarga,
abrigo o guarda do mor-aderias no porto do
Reeife, adea.nte publicado, fica alterado nos
dons pontos seguintes, a saber :

O n. 1 da clausula I fica substituido pelo
seguinte

1) Um caos para atracação de navios do
8.0a lio calado em aguas minimas entre o
angulo do caos actual fronteiro ao oiaiio do
edilicio da Associação Conuneraial (seece,0
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao oxtremo septentrional do caos do Norte o
distante 40 metros desse extremo.

O primeiro poriodo da ultima parto do
edital fica substituido polo seguinte

As propostas sara° apre.sent idas em cartas
fechadas o lacradas, ata 1 hora da tarde do
dia 2a do fevereiro da 1901, nesta directoria
geral.

Directoria Geral de Obras o Viação, 29 do
outubro da 1900.--C. Cesar de Campos, 	 (•

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E viAçIo

Concurrencia para a construern de obras
para carga, descarga, guarda e armaze-
nagem de mercadorias no porto do Recife,
Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. ministro si faz publico
que o Governo Federal recebo propostas
para a conatrucção da obras para earga,
descarga, abrigo e aunada do mercadorias
no porto do Recife, mediania concv-:são,
farma da lei n. 1.746, do 13 de outubro de
1869, sob as condições seguintes

O conce.ssionario ou a empraza, que orga-
nizar obriga-se a executar. á sua custa, as
seguintes obras para carga, dascarga, aboiao
e guarda de mercadorias no porto do Recife

1) um caos para atracação em 7,0 a de pro-
aindidade livre om aguas minimas, entro o
angulo do caos actual fronteiro ao oitão do
odificio da Associação Commercial ( sucção
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septentrional do caos do Norte e
distante 40 metros desta patre:no

2) aterro da arca comprohondida entro
este caos o o Maural actual, inclusive as
docas e as carreiras da extineto Arsenal de
Marinha, devendo o mesmo ser feita com
material proveniente da dragagem feita pala
commissão do melhoramentos do porto, cujo
transporte e emprego ficarão a cargo do con-
cessionario

estabelecimento de guindastes hvdrau-
licas ou electricus, canforme forjulgado con-
veniente

4) canstrucção dos armazons necessarios
ao abrigo o guarda das mercadarias

5) estabelecimento, ao longo do caos, de
vias ferrem ligadas a Estrada do Ferro do
Limoeiro e outras, mediante accordo com as
respectivas companhias ;

6) alargamento da rua existento ao longo
do actual caos do Narto, que ficará com 20
motros de largura o prolongamento da mesma
ata a Lingueta, sendo concedida gratuita-
mente pelo Governo a faixa de terreno do
extineto Arsenal de Marinha que for para
isto naaessaria, o constraido pelo concos.sio-
nario, á sua custa, o muro destinado a isolar
saendaitia; rua do rasto dos terrenos do ar-

7) calçamento a pa.rallelipipedos do toda a
área atterrivia não oecupolia pelos armazens
O outras construeçtieá• do caos, inclusivo a
rua projectada, e • as docas o carreiras do ar-
senal

8) eonstrucção de escadassdo cantaria para
uso do passageiros e bagagens, no trecho do
caos correspondente á praça da Lingueta, a
qual ficará reservada pira esto serviço

9) collocação de arganaos, postes o outros
accessorios neeessarios á amarração o ma-
nobra dos navios que se utilizarem do caes ;

10) prolongamento das galerias do aguas
pluviaes ata a. faca do novo caos o drenagem
dos terrenos atarra.dos, inclusive os do Ar-
senal de Marinha.

A muralha do caos será construida de
accordo com o typo proposto pelo engenheiro
A. Lisboa, ou outro equivalente em duração
e estabilidade.

Os armazens terão esqueleto do ferro, pa-
redes de tijolo o tecto do ferro rugado com
forro interno do madeira.

II
Dentro do prazo do nis mczes, contados

da data do contracto, o concessionario sub-
motteri, á approvação do Governo o piano
definitiva e orçamento das obras, constantes
dos seguintes desenhos o documentos:

1) planta geral das obras, indicando o tra-
çado da muralha do caos, a rua projectada,
a parte do caos destinada ao uso livro de
passageiros o bagagens, o a que 6 reservada
ao serviço exclusivo da empraza, com a po-
sição dos armazens, das casas das machina.s
para produeção da força hydraulica ou elo-
ctrica, das vias-ferreas, dos encanamento9
das aguas pleviaes, etc.;

2) typo da muralha do caes com os traça-
dos das curvas de pressões

n) secção longitudinal do terreno sobre que
tem de assentar a muralha, deduzida do por-
furaçõos folias sogundo o alinhamento da
dita muralha, com indicações sobro a empas-
Sura, natureza o resistancia de suas ca-
madas ;

4) secções transversA de excavaçõea e
aterras a eaeautar, corri OS gatettios do !N-
ume do respectivo aterro

5) planta, elevação e secções da casa das
rnachinas para prialueçaio da força /1) .dr:tu-
fica 0(1 elactrica, e relação especificada do
ta.es machinas com todos os accessorlos

6) typo dos guindastes a empregar
7) plantas, &aviações e secções dos arma-

vas com as respectivas vias-ferreas, desvios
e giradores, e relação dos vagonetes, guin-
dasses, etc., com os respectivos typos

8) secções das galerias de aguas pluviaes
o relação das encanamentos, ralos, syphaas,
etc., a empregar, cam as raspeativas (tintim-
sões e aspecificaçao do material do que são
construidos;

Si) eanocifloações ou deseripçõas minuciosas
das dillarentes construcções, o dos rna.teriaes
que teem de ser nella, empregados;

10) praças das diversas espraies de obras
que entram na formação da muralha do caos
e das demais construeçaqs com as respectivas
demonstrações, inclusiva a porcentagem para
beneficio de empreiteiros;

11) orçamentos parciaes das differentos
construeções (rniusilha do caos, aterro, cal-
çamento, armazens, etc.), com os respecti-
vos arcuai:tas; e orçai/lauto total das despe-
zas da empreza., compreheudidus os juros do

"	 MOI r""'""lip•
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capital nela empregado durante o prazo de
coo.strucção e despozas do fiscalização o
outras.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentes si até! quatro mezes depois
de, aprese,ntados ao en genheiro fiscal junta ás
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobre eles, constituindo isso
vaRtagem e onus para o tontractanto.

111
Cê".4 preços das diversas especies de obras

de que trata a clausula precedente serão
ca Imitados em moeda nacional (ouro).

IV
As obras terão começo no prazo de 12

rnows. contados lia approvação das plantas,
e ficarão concluidas dentro do cinco annos,
contados da mesma data.

Elas serão executadas com ma.teria.es de
.boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
,ede accordo com os planos approvados pelo
Governo, podendo este, no caso de inobser-
~eia destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
traetan te.

V
Durante o prazo da concessão, o contra-

tante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras o a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ;to Governo o direito de, na falia de
cumprimonto desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contracta.nse.

Fsta obrigaçãq não compreliende. porém,
ar:4 obras executadas na parte do Arsenal de
-.Marinha, pertencente ao Governo. nem as da
rua projectada e da parte accrescida da praça
sia Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI
O concessionario terá durante o prazo da

concessão o uso e goso das obras do:tinadas
á carga, descarga, abrigo o guarda de mer-
ca dorias, executando os referidos serviços de
arcorde com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Oeverno.

VII
Os armazens construidos pelo concessiona-

rio gosarão de todas as vantagens e favores
corScedidos por lei aos armazens alfandegados
e entrepostos, 11 , .ando o mesmo concessiona-
rio sujeito ás obrigações que os regul,iinen-
tos impõem aos •administradores dos ditos
esta belecimen tos.

• VIII
O concessionario poderá einittir titulos de

garantia (tcarronis) sobro as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
os rogulamentos que vigorarem a tal re-
speito.

IX
O Governo fiscalizará por engenhoiro de

sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contritetante, ficando este su-
jeito :is obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessiona.rios tlii eztra,la s de
ferro sem garant ia de juros ou subvenção da

As de .. pezns de, fi ,:calização correrão por
do vou:andante , ( 1 ;10 ' PI-lixará. Para (m

cori . es publicus foilerscs som ti (meia, de
1:colos: por s,.irw,tre, adeantadainente.

Os serviços a cargo g ira eontra actnte ficarão
lima (monte suj..itos á fiscalização do inspector
da Allandega do Recife, que dará ao contra-
ria nt,; as neeessarias in s trucções, de accordo
com os rogulamentos a que cites estiverem
sub ordi natos.

X
eenee-sionario terá 0 direi o de perceber

pela a tracaçáo de navios ao aes, pelo em-
desembarquo e armazenagem do

mercadorias e outros serviços prestados em

!

seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa, segundo o typo adoptado para O
caos de Santos, proposta por ele e appro-
vada pelo Governo, não podendo as taxas de
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazens lias alfandegas da Republica, e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos.

A tarifa das taxas será revista de cinco em
cinco annos, a contar da data de sua effo-
ctiva percepção ; mas a reducção geral das
taxas sé poderá ter legar quando os lucros
liquidos da empreza excederem a 12 °/ 0 do
capital nela. empregado.

XI
Serão embarcados e desombareados gra-

tuitamente nos estabelecimentos do contra-
ctante quaesquer sommas de dinheiro o va-
lores portencentes ao Governo Federal, as
inalas do Correio, as bagagens do colonos o
de tropas.

Terão livremente transito, embarque o
desembarque durante as horas do serviço e
expediente os agentes ofilciaes do Governo,
os passageiros dos navios atracados ao caes e
respectivas bagagens, o serão isentasnde
taxas de atracação as embarcações miudas
pertencentes aos ditos navios.

XII
O concessionario será obrigado a executar

os serviços do capatazias e armazenagens da
Alfandega do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
taxas ollIciaes das alfandegas da Republica
e ficando sujeito . aos regulamentos que o
Minist:‘rio da Fazenda expedir.

XIII
O concrssionario terá preferencia, em

igualdade de condições, para a construcção,
uso o goso do obras congeneres que, durante
o prazo de sua concessão, se tornarem neces-
sanas no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á concessão será fixado,

tendo-se em vista as quantidades do obras
executadas cada anno pelo contractante, os
preços respectivos, os juros do capital em-
pregado durante a respectiVa construcção,
as despezas do fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo Go-
verno.

Uma vez fixado pela fórma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
não soffrerá alteração alguma.

XV
O Governo poderá resgatar todas as obras

em qualquer tempo, depois dos 10 primeiros
annos de sua completa conclusão.

O preço do resgato será fixado de modo
que, reduzidó a apolices da divida publica da
União, produza a ri .nda do 8 % sobre o ca-
pital relativo á concessão, deduzida, porém,
a importancia que houver sido amortizada.

XVI
Findo o prazo da concessão ficarão per-

tencendo ti União as obras contractadas, ter-
renos, construcções, apparelhos, todo o ma-
terial fixo e rodante da emproza.

XVII
O soneessionario deverá formar um fundo
zunortização por meio de quowas deduzidas

de seus lucros liquidos, e calculados de fúrma
que reproduzam o seu capital no fim do prazo
da concessão.

A formação deste fundo prfncipiará, o
mais tardar, 10 aflitos depois de concluidas
as obras.

XVIII
A concessão flearil, sujeita a todos os onn

4..);: l ca, de todas as yalit.ngtfaS da lei n. 1.740
de' 3 de outubro de latd, a cujo regimen
ficará subordinaiht, de accordo com as dis-
posições das presentes clausulas.

XIX

O Governo estipulará multas até o rnaximo
de 5:000$ para os casos de inobsorva.ncia
das clausulas do contracto.

Caducará, a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos do força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX

As questões quo se suscitarem entre o Gor
verno e o contractanto serão decididas p0-
arbitramento, na fórma do art. 1 0, §13 da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empreza,
estrangeira, será esta considerada nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

XXI

O eoneessionario fará no Thesouro Federal
a caução de 100:000$ em apolices da divida
publica federal, ou em dinheiro, som juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo-a eia favor da União no caso do
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
especificadas na clausula I.

MO,1n••nn•

As propostas serão apresen tadas, em cartas
fechadas e lacradas, até 1 hora da tardo do
dia 30 de novembro do 1000, nesta dire-
ctoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe do
assigna.r o contracto no prazo de 60 dias, con-
tados da data em que, pelo Diario O fficial,
lho for feita a notificação do ac,ceitação do
sua proposta.

O referido deposito será elevado a 100:0044
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da a-ssignatura do contracto, sob pena
de perda desse deposito em favor da União e
nulidade da preferencia da proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
julho do 1900.—C. C'esar de Campos, director
geral.

•ffl,...••••••n•n

Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIA

De cilac,Fo, coot o prazo de 10 dias, aos
credores de Necola Fis,!ina para a i Zert:Pli so-
bre o prdido do homologação da concordalit
pelo mesmo offerecida e junta aos autos,
na firma abaixo

O lir..losé Luiz do Itulliõos Poil id na, juiz da,
Camara Coininereial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, et,..:

Faz saber aos que o presente edital vireni
que.por este juizo e cartorio do escrivão que
• silb.sereve processam-se os autos de cio/.
cordata v i u io l e o supplivanto Nicola
• IS (plati	 00111 ti pati-
(a.() II) 1 , 4)1'	 111111. EXII1 Sl'.1)1 . .pre-
sidonto da ('amara Ganinercial—Nicola
soiuia neLrociantt . desta, praça, com firma,
rogizAralla, tendo feito uma concordata,
extra-judicial CI)111 03 8,3113 CrellOIPS, 111111'3-
ge,ntando mais (1 ,., quartos da totalidade
(10 SOLI paS ,:iVO, para pr.; Vini 1. a decretação
do sua lalloncia. pois tinha, como de lacto
tem, justos motivos para contar na) padne
solver eni tiiiiipo todos 0-: gt!us (..m)printi,;-
soS, 1 . 0(iller a V. Ex. a 0. desta a juiz que
recebendo-a, mando sisjani t1 ItLd IS ia, las or;
intercs:sados para olTereeorcin ti opp isiraog
que tiverem, lio prazu edital do lo dias, sob

•

•

11••n•••n••	 1111•IN	 111	 • 1•1111	 111	 1	 1111111...11	 ei	 ..•
	 ' 1	 1	 1	 111' 1	 1	 "1 

.e	 I



sexta-feira 25
	 DIARIO 01PFICIAL

	
Janeiro — 1901	 4rY

pena do revelia, homologando, em seguida,
para os finsdo direito, a mesma concordata.
1'. deferimento. Rio, 19 de janeiro tio PAI.
—Nicola Fiseina. Despacho: Ao Sr. De.
Pedreira.Rio,23 do janeiro do 1901.-7',Tor-
res. Despacho: D. A. como roquor .. 1ie,23 do
janeiro do 1901.—li. Pedreira. Distribuiçã ):
D. a C. Real em 23 dojandro do 1901.—No
impodimonto do distribuidor. A. Martins.
Em virtude do que sào citados os crod•ros
do Nivola Fisoina para,no prazo do 10 dias,
dizerem sobro o podido do homologação da
concordata. offerecida por Nicola Fiselna, na
qual prop5o pagar aos sons crodores 10 o/0
no prazo do 30 (lias, depois da homologação
da mesma concordata,sob pena de, á revelia,
so proceder como Tor da direito. E para
constar passou-se esto o mais dons de igual
teor, que serão publicados o affixados na
fOrma da lei. Dado o passado nesta Capital
Federal, em 24 do janeiro do 1901. E eu,
Francisco do forja do Almeida Corto Real,
escrivão, o subscrevi.—Josd Luiz de Bulhões
Pedreira,

—

Nona 1Protorla
O Dr. Carlos Silveira Martins, juiz sub-

protor da t) , pretoria do District() Fodoral:
Faço sabor que, por parto da justiça pu-

blica, foi offorocida o por osto juizo recebida
tuna denuncia pela qual o rOol.eão lloracio
Rodrigues de Oliveira tom do ser processado
como incurso nas penas do art. 303 (1,)
do Codigo Penal, o porque não tenha sido
possivol citar pessoalmonto a esto accusado,
em razão do não ser encontrado, nom
dollo haver noticia, o cito pelo prosonte
para; depois do findo o prazo do 20 dias,com-
parocor á primeira aaidiencia deste juizo, o
ás consecutivas, afim de assistir á inquirição
do testemunhas e ver-se processar polo
dito crimo, o bom assim a comparecer á
primeira sessão da junta corroccional,
depois do preparado o processo, afim do
ser julgado, tudo sob pena do revelia.
As a.udiencias realizam-so ás sagundas
quintas-foiras, ás 12 horas; o as juntas cor-
vo: . vionaos retinem-se ás quintas-feiras, a 1
hora da tardo E, para -constar ao (lit.)
acenado, mandiú passar o presente edital,
quo será afiliado no lugar do costumo.
ii protoria, Capital EMoral, em 21 (le
janeiro do 1901. Eu, João Gonçalves Gui ma-
rãos Machado, oscrivào, o I: ibscrovi.—Carlos
Silveira Martins,

Nona l'ret orla
O Dr. Carlo3 Sil vidra Manias, juiz sob-

protor da 9' ',rolaria do Districto Ee.doral:
Faço sabor que por parte da justiça pu-

blica foi offorecOla o por esto juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Tiburtino do
tal, vulgo Cearenso, tem de sor processado
como incurso nas penas do art. 303 do Co-
digo Penal, o porquo não tenha sido possivol
citar pessoalmente a essa accusado, em razão
de não ser encontrado, nem dello haver no-
tioia. o cito polo presente para, dopoio 41(
fluido() prazo ii, 20 lias,compareci -ir á pri-
meira audioncia liste . inif.o e ás conscentivas
athn do assistir á inquirição ile t-stomunhas e
Sn ver proces:ar pelo dag) ',rimo, e bein as-;(

comparceor á primeira sessão da junta
eooreerional, depois do prepara 1(1 o processo,
afim do ser julgado, tudo sob pena do re-
velia. As audiencias roaliza.m-se ás segundas
o quintas-feiras, ás 12 horas e as juntas cor-
recoionaes 1%41110111-S1 ZN quintas-feiras, a
1 hora da tardo. E para constar ao dito
aoousado mandei passar o prosonto odittto
que soá, aq ixado mm looar d.) esistome.
ti pre;oria, Capital Eodera I, 24 do janeiro do

.— Eu, João Goaoalves Guimarães Ma-
chado, escrivào, o subscrevi.—Carlos Silveira
Martins.

•

Jui .0 Federal
Edital de praça

O Dr. Henrique Voz Pinto Coelho, juiz
federal, toe exoreicio na Capital da Ropu-
'divo dos Estalos Unidos do Brazil

Faço sabor a guantes o presente edital,
com o prazo do novo dias, virem, que no
dia 25 do corrente, ao moio-dia, o port:dro
do3to juizo trará a publico pregão do venda
o arromataçáo o etitmgará a quem mais dor
o maior lane() oll'orocer no executivo fiscal
quea Fazonda Nacional movo a João Carlos
do Oliveira Rosario: Predio assobradado da
rua do Mattoso n. Cl, com uma porta. duas
,janollas do .4 n 10Ca.:1;1 do forro na fronte com
portadas o cantaria, tendo ao kilo (limito
cinco janollas do peitoril com portadas do can-
taria, me ;indo llo fronte 6oa ,7 por 2 Pa ,40 do
fundas, dividido em duas salas, deus quartos,
despensa o cozinha o porão (pio é chão, coa-
strucçã) do palra oca! e tijolos, todos forrado2
e assoalhado:. quintal murado do tijolo, que
medo de comprimento 5,30 o murado nos
fundo>. E' avaliado o dito proíbo o torrono
em 14:00%, cuja praça terá togar no dia
acima designado ás portas do prodio onde
funceiona o jui/.0 federal, á rua do Lavradio
n. 72, ao meio-dia. E não havendo arrema-
tado polo preço da avaliação, voltará o im-
movei á praça com o intorvadlo do oito (lias
e com o abatimento do 10 % si nesta ainda
não encontrar lanço superior ou ioual
valor detorminado pelo dito abatimento irá
á 3a praça, com o mesmo intorvallo o novo
abatimento do 10 % e neste caso será arre-
matado polo maior preço que for offorecido,
som que em hypotheso alguma soja permit-
tida acção do nullidado por lesão do qualqner
espocio, tudo na fôrma, do art. 28:f, do de-
creto n. 848, do 11 de outubro do 1890.
E quem no mosino quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo quo se ha do
fazer no (lia acima dosionado. E para mio
choguo ao conhecimento e noticia do tod)s,
o presente edital será publicodo e affixado
no logar do costume pelo porteiro dos audi-
todos que deverá lavrar a competente certi-
dão para sor junto aos ap tos. 1).00 C. passado
nesta Capital Federal, 15 do janeiro de 1911.
E eu, Domoterio José Pereira Guimarães,
escrivão, subscrevi.— Henrique Vaz l'into
Coelho,

PARTE COMMERCIAL

Canaara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos 11-"ublleos da
Capital Federa..

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dle A' visto
Sobro Londres 	  10 1/32	 10 d.

• Pariz 	 	 $950	 $953

	

1$173	 1$177
• nana 	 	 —	 $895
▪ Portugal 	 	 3s9
• Nova Yoric	

-	

4$943
Valos de ouro nacional,

por 1$000 	 	 4737

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
•

Apolices de 3 a /. (inscripçõea)
nom 	

Ditas idem idem, 1111'; 	
Ditas gemes do 5 0,,
Ditas geraea miada.: de 5 0/0 	
Ditas gera.es do 1:0003, 5 0./0 	
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, port 	

.	 Bancos

Banco Constructor do Brazil 	
Dito Hypothecario do Brazil 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commercio, integ 	

Companhias
Comp. Melhora.montos moi Brazil	 10$000
Dita Minas de 8. Jeronyino	 26$000

Debentures

Dobs. da União Sorocaba.na e
Ittiana, 1 sono.. 	 	 37$000
Secretária da Camara Syndical da Capital

Federal, 24 de janeiro do 1901.—José Claudio
da Silva, syndicu.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

b.ontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
SI Sons, o seguinte telegramma da-

tado de:	 •
Londres, 2‘ de janeiro do 1901, ás 3 horas

e 50 minutes.
Taxa do Banco de Inglaterra, 5 0/„,
Dita de desconto no mercado, 4 0/,,,
Choques si Pariz, 25,12 1/2.
Consolidados inglezew, 96 1/4 •/„„
Apolices de 187O, 63
Ditas externas de 188d, 63 0/0.
Ditas idem do 1889, 63 0/„.
Ditas idem de 1895, 74 0/..
Funding Loan, 85 0/..
Oéste do Minas, 7 •  0/,.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.240 — Memorial descriptiro acompa-

nhando um ydido de privilegio, durante
annos, na Republica dos Estados Unidos

do Brazil, para apparelho para extinccao
das formigas sairras, denominado «Bateria
Fm.miridav invenção de :Monit.: Carlos de
Salles, domiciliado cm	 "alo

A invenção tom par objecto um appaoolho
destinado á extincção do formigueiros o de-
nominado *Bateria Formicida».

No desenho amem, as figs. I, 2 e 3 re-
pros.tniain o conjuncto 11() dito app,arolho
respectivamonto eiu vista do elevação la-
toral, ciii sooção vertical e em 'dano; a.,4
fi gs. 4 o 5 rn (stram mu tubo do carga vista
do lado o em secção, o as 14. 6 o 7 mos-
tram o supporto dos tubos do carga raspe-
ctivamento em elevação o em plauo.

o apparolho é constituido por uma cal-
leira A o uni supporto

A caldeira A é um 'vaso cylindrico onda
intornamonto ostão mergulhados o em sus-
ponsão quatro tul»s do carga 1 (pio des-
cansam uni um supporto C composto do doug
discos 2 o um eixo vertical 3 que, por meio
do duas porcas 4, uma ten cada extremidade,
os mantoem normaos ao eixo. Nos discos
São praticados quatro furos 5 do DM dia-
metro pouco ma do diamotro dos tilb()5
e (indo, consoLmintomonte, tlit.5 so adaptam,
servindo em pequeno rebordo 6, opto os tu-
bos toem, para, lhos sor aparafuzada unia
tampa 7, •10 descanso no disco superior.
Para o lima do ser assegurada a suspensão
1)5 tidos o disco inforior do supporto en-
contra no interior da caldeira, a corta al-
tura, uma pequena corUa. 8 em que des-
cansa.

Os tubos do carga, roscados na sua extra-
ia tua suimrior, recebem uma tampa 7 pro-
t ida. do uni inb 18, o a esta tampa para
mak !Hil manejo, lu Lila eni zona apro-
priada 9. a Fôrma hexawinal, como a do unia
p (Na, o que pilo-Mc:ira, elo case do umper-
ramentu, o uso de chovo.

6290no
636$090
680,p)O0

731$000

714$000

450i7
208000
54500

80000
112$000
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Um tubo do borracha 10,- por uma das
suas extremidades, se adapta ao tulf) 18 e
na outra roce:bort uma. agulheta medallica. 11
para que possa linear-se no terreno.

O supporte da caldeira é composto de
quatro pernas. 12, ligadas superiormento
'por um animei 13 do diametro um pouco mais
folgado que o diametro extorno da, cabloira
e urna cruzeta 14 ao mesmo tempo assogura,
a rigidez das porfias n Iso supporto o sorvo do
descanso ao fundo da caldeira.

Caldeira e supporte são indopendentes urna
do outro, quando se queira o por isso mais
fa.cil t o transporto; a eabloira está provida
do uma argola 15 para, tal fim o o supporte
não está., porquo podo ser pegado por (modo
parecer mais facil ao portador, o que aliás
a sua estructura muito bem faculta.

Modo de usar

Carregam-se os tubos 1 de sulphureto do
carbono o introduzem-se as extremidados
aos tubos de borracha (as agulhetas metal-
Loas) nos quatro prineipaes olheiros do for-
mig ueiro ; colloca-se dopois a eabloira com
agua a fervor no centro do formigueiro. o
nella se collocam Os tubos do carga. Pola
acção do calor o sulphuroto do carbono se
vaporiza, o, exclusivamente por sua força de
expans7io os sms vap iros pon:stram no for-
migueiro, extinguindo-o completamedto.

Oeialidads do sulphureto de carbono — E'
indifforente a qualidade de sulphuroto de
carb ,no ; rectificado ou não, servo do mesmo
modo.

Modo de limpar os tubos de carga — E' fa-
eillimo o modo dos limpar os tubos do carga;
cilicio:int° estes estão quentes, destampa-se-
os e lançam-se fora os resíduos.

Ditraçõo do tempo da operaçõo — O tempo
da operação é simplesmento o tompo que
lqva a agua a fervor ; a descarga é rapi-
dissima, e, amo uma só oxtingue-so um gran-
de formigueiro.

Quantidade de sulphurcto de carbono— Pô-
de-se pôr tio 100 a 300 o rammas em cada.
tubo, conformo o talo:tribo	 formiguoiro.

Preporo do forinifpiei, •o — Si a torra do
formigueiro estiver dura o os olheiros bem
desobstruidos, • indepandonto eln preparo al-
gum, pode-se fzizor a a pplicação.

Era resumo, roivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invoução

Em um apparelho para extincção das for-
migas saúvas denoinioado oltaderia Formi-
cida»

I . , a combinaeão do ma supporte, corno 13.
com um:, cableioe., ( som A removivel ;i vomi-
tado h dito slpporbe, e formada por vaso
verti o a! eylendrico no toai t•stão fico:tumida-
dos tubos do carga, conto 1, ilostiloolos a
receber o liquido iermicida, mantidos
posição convonicnto por um suppurte amo-
vivei, com i C, formad ) p dis-a)s, como 2.
rtsitnidos por um eixo verci:iti ; sendo titio

supporto descansa, em nina corea, coino
s. fixseta intoriormento ás partidos verticaes
da caldeira

2, , um supporto, como C. formado por
discos, conto 2, TIOS quees estão abertos fu-
ros. cono) 5, nos quis se introduzein os
ttibos do carga mnanti,b)s om posição vortical
pola roborda superior dos ditos tolos, dos-
e:tio:ando SI)bre as boiras dos furos do disco
superior

tubos de carga, como 1, formado cada
um por timo tubo fedi: ido pela parte inforior
f) levando na parto super/ )1 . roscada MINI
tampa, alarmada providoi de um tubo,
como IS, do qual parte uni tubo i•ocivel,
como torminad pir uma agulheta,
como 11

4-, o supmrto da eabloi ya formado pela
combinação de pornls, e mio 12, com um
annot. como 13, e com a tilizet.t li

Lutos amoviveis 4 10 Vil.t.;_!it, COM ( ' 1.
tiesi ¡nades 3. receber o liquido Ibrinicida,
mantidos em posição vertical em umac al-

doira onde se deita a agua fervente ou para
fervor destinada a vaporizar o liquido for-
micida contido nos tubos do carga.

Rio do Janeiro, 22 do dezembro do 1900.
—Corno procuradores, Jules Gérand, Leclerc
& Comp.

N.3.241-31femorial descriptiro acompanhando
ton pedido de pririlrgo, d, e rante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para «Aperfeiçoamentos em janellas de ve-
hiculos», Inrenç,70 ele John Darling, domi-
ciliado em Gallowflals, na Escoss.ia.

Refere-so a invenção a a porfekoarnentos
relativos a janellas do carros do estrada de
ferro, carros de praça, omnibus, navios o
outros semelhantes, e tem por objecto faci-
litar o abrir o o fechar tias mesmas janollas.

A fig. 1 é uma elevação, parto em secção,
de mi a sianella de cario do estrada do forro
apre atando meu aperfeiçoamento. A fig. 2
O tu» vista de extremidade da mosma. A
fig.. uma vista soparada da creina.lheira
o do molete. A fig. 4 é um plano do disposi-
tivo do fixação, o a flg. 5 é uma socção re-
presentando do que modo a extremidade su-
perior do parafuso se liga á armação do
carro.

Para pôr a invenção em pratica, emprego
uni parafuso A, do pas ,;() comprido, que po-
netra longitudinalmente no contro do espaço
da armação 13, em que corro a janella. C.
As partes superior o inferior do parafuso A,
são dotadas do paradas a', a', que assentam
em encaixes b', b', praticados na oxtrerni-
dado superior c' e no fundo c' da armação.

Na extremidade inferior do parafuso A,
acha-se uni rodeto D, em que trabalha uma
cremalheira E, li gada a uma alavanca F,
dotada de nervuras convenientes F' (testi-
nadas a reforçal-a o que teia seu centro em
O. O parafuso A supporta uma porca G, li-
gada, :1 extremidade inferior da ja.nella cor-
media C por meio das patilhas H, ou do
((nalgum. outro modo conveniente de ma-
neira tlimo, (limando se opera de qualquer lado
a alavança, F, a qual é dotada do itin punho
apropriado I, a ererualhoira E pão em mo-
vinionto o rodete D, o qual por sua vez faz
revolver, o parafuso A, o como a ,jatiella
está ligada a este parafuso por meio da
porca G, a ,janella C, se levanta ou abaixa
até a distancia desejada.

O punho I da manivella trabalha em um
guia J, e unia placa E, dotada de entalhos,
em que, se prendo a extremidade da. ala-
vanca E, pormitte fixar a janela na altura
quo si ilesojar.

Fio v.:/. de so dispôr o guia na extremi-
dado superior da, armação, como representa
o desenho, pode-so collocar o mesmo guia
no quadro, assim como empregar qualquer
outro meio conveniente do lixar a janolla.

Posso fatiem dispôr na armação inferior
da janela um tubo ou cylindro do borracha
para tornam . a janella impormeavel á agua,
quando está fechada ; esta addição, porém,
é quasi desnocesiaria pelo motivo que, nessa
posição. a ,janolia se applica exactamente
contra a armação do caixilho.

Posso igualmente articular a parte infe-
rior do intorior da armação de modo a
facilitar a limpoza, o a remoção das maiorias
estranhas quo puderem cahir no espaço
aberto.

Em resmno, roinvidico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

A disposição geral, combinação o operação
do partos do um mecanismo destinado a
abrir e fechar as janellas do carros do es-
trada do ferro, carros de praça, omnibus,
navios o mutuas ¡metias semelhamos ; sob-
soincialmente, como se descreveu acima o
representa o desonlio annoxo.

Rio do Janeiro, 28 de dezembro do 1900.
—Como procuradores, Jules Gdraud. Leclerc
&Comp.

ANNUNCIOS
Tianeo do Credito Movei

Convido os Srs. accionistas para se re-
unirem em assembléa geral no dia 11 do fe-
vereiro do corrente aflito, ás 12 horas do dia,
no 2 . ) andar no salão do Banco Rural o Hypo-
thecario, á rua da Allandega n. 2, afim sio
tomarem comi hocitnento do parecer tio conso-
Ilto fiscal, examinarom, discutirem e dolibo-
raiano sobre O balanço, contas de gestão da
directoria. durante o anuo proximo passado,
o bem awim para procederem a eleição do
consolho fiscal.

Dos:le o dia 5 de fevereiro em &ante, ficam
suspensas as transforencias das acções.

Rio do Janeiro, 25 de janeiro do 1901.--
Pelo Banco de Credito Movei, Augusto
Ferreira, director-prosiden te.

Sociedade Geral de ilblinas de
Manganez Alrõsa Comp.
Os accionistas desta, emproza são convi-

dados a se reunirem em assoinbléa, geral, á,
rua do Rosario n. 23, em 4 de fovoroiro
proxirno futuro, á 1 hora da tardo, para to-
mada de contas, exame do balanço, oksição
de uni membro do conselho hiseil e resolu-
ção de outros assmunptos que serão submet-
tidos á apreciação da assembléa gorai.

Rio do Jeneiro. 12 do janeiro de mai ,_..
Dr. Joaquiea Gonçalves Ramos. — Antonio
Airósa.

Companhia Frigorifica e
Pastoril Etrazileira

Os abaixo assignados, liquida,ntos tia Com-
panhia, Frigorifica o Pastoril Brazi/oira, con-
vocam Os Srs. accionistas para uma assem.
blOa geral, que torá legar no dia 26 de janeiro
corronto, á. I hora da tardo, no oscriptorio
da Companhia, á rua da Alfandega n. 9,
afiem do toinaroin conhecimento do estado
da liquidação, nos tomos do art. 163 da lei
do sociedades anuviou.— Pelo Banco Cell-
irtructor do Brazil, Domingos Francisco dos
Santos.—J. Frederico de Almeida. 	 (.

Empraza Fonte Santa
Theroza,

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assombléa geral ()Minaria, no
dia. 4 de fevereiro, ás 2 horas la tardo,
na rua do S. Pedro n. 65, afim (lo to-
marem conlorimento do balanço fechado em
31 do dezembro proximo passado. assim como
resolverem sobre outros assumptos.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro do 1901.-0
directir-geronto, Ilugo Sehiech.	 (.

.in pol icem pe rdlarta
A abaixo assignada declara, para os fins

convoniontes. que so extraviaram as suas
apdices da divida publica dos seguintes
valores e numoros, juros do 5 '2/0

1:00. n. 220.274 a 220.283 e 171.662 ;
n. 6.328 a 6.331, e pede a quem as

tonha encontrado fazer delias entrega á
rua Primeiro do Março n. 17, pelo que fica
desde já agradecida.— Ilerminia Monteiro de
Moraes.	 (•

Cervejaria 13rainna
soem:pau EM COMMANDITA POR AC4;i5ES

São convidados o; Srs. commanditarios
rounir-se no dia "." do fevereiro proximo
futuro, á 1 hora 11a tarde, á rua Visconde
do Smacally n . 142, om assomblOa geral or-
(limaria, para approvaçao do concas.

Capital Fedoral, 22 de janeiro do 19 01.—
Geory Masehhe	 Comp.	 (•
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